
70^Número 2Ll92 —Precio; 70 cts. 

5e espef^11 detenciones por la 
« v e n t a de n i ñ o s » 

r o r o n t o ( O n t a r i o ) — S e e spe ra p a r a f e c h a p r ó x i m a 
la P o l i c í a P r a c t i q u e va r i a»s de t enc iones c o n m o t i v o 

^ d e s c u b r i m i e n t o de u n a supues ta r e d i n t e r n a c i o n a l 
venta de n i ñ o s . E l d e s c u b r i m i e n t o se h i z o c u a n d o 

de m a t r i m o n i o ' d e N u e v a Y o r k , t r a t ó de l l e v a r u n n i -
Ul1 de c i n c o a ñ o s de e d a d a l o s E s t a d o s U n i d o s . (E fe ) 

D o m í n g t o , 1 dé marzo de 1953 
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Fisstii e i la e m k j a á a e s p a ñ i l a 

de Lima 
L i m a — B t i l a e m b a j a d a e s p a ñ o l a , se h a c e l e b r a d o 

u n r e c i t a l de b a i l e s . t í p i c o s , o f r e c i d o a l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a p e r u a n a , m i n i s t r o s y o t r a s a l t a s a u t o i 
dades p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a s ^ ñ o r S u ñ e r . A c 
t u ó m a g n í f i c a m e n t e L o l a F l o r e s y su c o n j u n t o . T o d o s 
los as is tentes a l a f i e s ta s a l i e r o n c o m p l a c i d í s i m o s E f : ) 

| L CENTENARIO DE LA UNIVERSIDAD 

g. E . e l J e f e d e l E s t a d o h a s i d o i n v i t a d o 

a p r e s i d i r e l a c t o q u e s e c e l e b r a r á 

e l d í a 12 de o c t u b r e 

R e c i b i r á l a i n v e s t i d u r a d e D o c t o r « H o n o r i s C a u s a » 

p o r l a f a c u l t a d d e D e r e c h o 

Al regreso de Madri t í del exce len t í s imo s e ñ o r /rector magníf ico *te la Univer^ 
s¡dad L i te ra r ia , don Antonia Tovar , le hemos p r i a d o a c e r c T ^ l o s artos a 
celebrar por l a U m v e r idad can motivo ael V I I Centenario de su fundac ión e í 
el p- óximo mes de ocílujire; 

Aunque los detallen dfc p i ^ a á í z ^ d í m t íe 1% ^ c í o s e s t á n todavía en simple 
proyecto, nos ha adelantado, s in embargo, una noticia que {canoaptuamos del 
mayor í n t e r e s e importancia . El seitor Tovar (nos Imanifestó que la Universidad de 
Salamanca ha inv i tado a S. E. el Jefe del E s t a d o . « s p a ñ o l a que asista a l olemne 
acto a c a d é m i c o que, con motivo cía Vas 'fiestas Idel Centenario, se c e l d b r a r á ei 
día 12 de octubre de este a ñ o en el lamplio Paraniñfio univers i ta r io coincidiendo 
con la Fiesta de l a Hispanidad. Nos lasegiura el s e ñ o r fectar que S. E. se mostró 
vivamente satisfecho de la inv i t ac ión y p i o m e t i ó a s L t i r , ísi sus c^upec. íones 
lo permiten. En caso de que el Caudillo iaci?iiera a esta solemnidant, t e n J i í a l u 
gar su investidura como doctor "honoris causaj" por la (Faculta 1 de Derecho, 
título que l e fué concedido en 194& y del que &«n no ha toraa;doIpa e s i ó n . 

Los actos a celebrar CDU tan fausto motivo !reve3íirán íel m á x i m o esplendor y 
bril lantez, r o d e á n d o s e l e s de la ¡pempa y solemnidad que reqwere una tnnme-
moración de esta cla>e. A i s t i r án repre entaclon& de todas las U Sversldades del 
mundo y> en especial, de las h i spanoamer ioa lna í , que antes se reunirán en magna 
Asamblea de Univers idade» h i spán i ca s , cuya inausruración se c e l e b r a r á en Ma
drid él día 5 del mes de octubre. Despwés, el 8 se I r a s l a d a r á m los B5^mbleTstá,^ 
a Salamanca, donde se c e l e b r a r á n las últimiaB sesiones y el acto de clausula, que 
tendrá lugar el «fíia I I . 

Antes, en el mes de j u l i o , se ce l fb r^ rán nnm Jornadas cíe Lenf^cia y Literatura 
hispanoamericanas, con acic tunela de los catedTátfeos , profesores y escritores 
más famosos de lengua!, castellana. 

Tanto estas IJornsdaj de Lengua y t i t e r a t u r a f&mo ila Asamblea de Unívírsi1-
dades iberoamericanas, cuyas convrcr i íor jas o l^masmientos h^mos publicado 
eportunamente en estas m i mas columnaR, aeráirt orgianizadas en O l a b o r a c i ó n 
con el Inst i tuto de Cultura Hispán ica ríei M i d r i l . 

Estos son, a (grandes rasgos, foi . p r inHr^e - . d é M í e s deíl a m ^ í ' o prágrsiTrta de 
actos con que la s l o r i o ^ i U n l v e r s i í S i fa ímant f«en/ ;o<or .nmemomrá el V I I Cente
nario en el p r ó x i m o , mes de octubre del corriente año. 

E l n u e v o L 

j . d a r d e E s t a d o s 

U n i d o < e n V a - / ' / / 

v i e n e i l u s i ó n i d o a 
1 

E s p a ñ a 

P a r í s , —t, "Es un gran honor * 
para m í el haber sido nombra- f 
do por el presidente EisentK-l 
wer para ocupar el cargo de | 
embajador en Madr id" , ha d i - ¡ 
cho James C. Cunn a un cC-

f X 

m m m m E k 

f s c o n i l , i o s 

Y l o s 

E S T A D 

I i 

í s t l o D i 

rresponsal de la United Press-1 ^ 

a v i 

do e l nuevo emibajador en~££-
p a ñ a — s i g n i f i c a mucho volver 
a Madr id , d e s p u é s de una au
sencia de muchos a ñ o s . El p r i 
mer destino en u l t r amar , des
p u é s de incorporarme a l ser 

es i 

5 

E l C a u d i l l o f u é a c l a m a d o 

t a n t o a s u l l e g a d a c o m o a 

s u s a l i d a d e l M o n a s t e r i o 
El Eccorial.-—Coo asistencia 

de Su Excelencia el jefe dél 
v ic io d i p l o m á t i c o , me l levó a Estaílo, se han celebrado esta 
la capi ta l <le E s p a ñ a , donde 
estuve en los a ñ o s 1920 y 
1922; m á s tarde he estado en 
E s p a ñ a varias veces, en viajes 
que me han llevado de un pun 
to a o t ro del p a í s " . 

Dunn e l u d i ó hablar de po l i -

m a ñ a n a , a las once y media, 
en la bas í l i ca del Monasterio, 
solemnes funerales con motivo 
del d u o d é c i m o aniversario de 
la muerte d i don Alfonso X I I I 

i y po r el a í m a de los dema> 
monarcas de las d i n a s t í a s de 

t ica in ternacional , pero hizo E . ^ ñ a , organizados por el O o 
referencia a la "desgraciada b i e m o , 
act i tud de algunos p a í s e s con- i Dcsrfe primeras horas de la 
t ra E s p a ñ a " - (Efe.) ' m a ñ a n a los alrededores de la 

Lonja se hallaban repletos de 
pübUco, que esperaba presen-
c i á r la llegada dsl CaudiJio y 

de 

colocado un seyero t ú m u l o so- .T ie r ra , ¡vía. y A i r e , a í los f r i -" 
bre el que figuraban los t a p i - : buiidies, T r íbuna i ia Kola , 
ees de los entierros rea'es y i Consejo bupet ior ü e ívh ionct?, 
la corona real rodeado d é seis ! d i rector SÍ» y t íne ra ies de iub u i j personalidades que h a b í a 

asistir a los funerales. 
En la Lonja se hallaba for

mada una c o m p a ñ í a del ba-
«llón de c a ñ o n e s contracarros 
n ú m e r o 2. 

EJ PaHo de los Reyes se e n - ' e s p a ñ o l e s a excepción 
rontraba adornado con tapices ; de Oobernac ión 
de la Real Casa y ba s í l i c a 1 teriores . 
estaba engalanada con repos-i Su Excelencia el Jefe del Es- |por úon Esteban Bilbao 
teros. En su centro se h a b í a tado l l egó a la Lonja a las1 A c o n t i n u a c i ó n se encontra-

monumenta'es hachones. 
Sobre las once de la m a ñ a 

na comenzaron a llegar los d i -
; versos representantes del cuer
po ' d ip l amá t i co y los minis t ros 

de los 

tintos 0up<Jitemeiitos fn lñis te" 
r í a l e s , c iuec ío r general de Se
gur idad y otras ipe i .o i ia í iüu-
d t s . , ' 

i En el lado de la Ep í s to l a , y 
j dando f í en t e t a m b i é n ai lu iuu-

y Asuntos E x - | i o y a l Gobierno, se hallaba e l 
^ |Consejo del Reino, pres idida 

[| S i n k h m M ú i i i so a H i i i d í 

l i leal lai l d i so OÉII 
A n u n c i ó s u m a r c h a d e l p a í s p e r o e l p u e b l o l e h i z o v o l v e r 

d e s u a c u e r d o y a s n l t ó l a r e s i d e n c i a d e M ú s s a d e q 

Los soldados hubieron de usar gases larcimógenos y disparar al aire 

A c f o I n a u g u r a l d e l a 

« T R I B U N A J O S E A N T O N I O » 

Pronunció una conferencia el Rector de la 

Universidad, 

Firma de un pacto de 
defensa balcánico 

Angora. Urgente) . r-Los m i -
n i s í ros de Asuntos Exterlores 
de Crec ía , Tu rqu í a y Yugosla
via , han firmado u n pacto de
fensivo b a l c á n i c a 

En v i r t u d del mismo, los 
tres pa í s e s se comprometen a 
la '^defensa de la l ibertad y 
seguridad" y al incremento 

del comercio entre las tres na
ciones- (Efe..) . 

T e h e r á n . (Urgen e) . — El 
Sha de Persia ha ded l l d o aban 
donar el I r á n Indefinidamente 
hoy mi smo , a las cinco de la 
tarde. (Efe.) 

APLAZAMIENTO 
T e h e r á n — E l Sha de Persia 

ha anunciado su dec i s i ón de 
aplazar su salida del p a í s . 
(Efe.) 

DECLAC ION DEL SHA] 

T e h e r á n ^ - E l Sha del I r á n ! 
con la voz velada por la enio- i 
c i ó n , d i j o a la multituci con
gregada ante M P i 
el pueblo le hab ía heéh 
b ia r de < p l n i ó n y que no 
d r á del pa's. 

Esta d r a m á t i c a escena ha si
do el punto culminaine de! I 
tumultuoso d ía en que se anua ] 

once y ve in t ic inco , a c o m p a ñ a 
do £lc- ios jefes ''e sus Casas 
m i l i t a r y c i v i l , teniente gene 
ra l Gonzá l ez , Bad ía y ¡mar
q u é s de Hué to r de San t i l l án , 
respectivamente, y de los se
gundos jefes. Al descefider del 
coche el Caudillo fué saludado 
por e l c a p i t á n general de la 
p r imera r e g i ó n m i ' i t a r , tenien
te general Mar t in Alonso, y 
seguidatmente pglsó revista a las 
fuerzas que le r ind ieron hono
res entre constantes v í to res y 
aclamaciones de lai m u l t i t u d . 

En -'a puerta p r inc ipa l del 
Monasterio fué saludado por el 
Gobierno, presidente del Con-

Isejo del Reino y alcalde de 
| la ciudad, en Unión de tos 
: cuales p a s ó al Patio de los 
i Reyes y desde allí a la basi-
| Hca, en cuya puer*a le fué 

v la ie del sha a Bagdad p a r a — ^ el ^ ^ n d l t * v le 

ba la Mesa da las Cortes y de
t r á s el alto personal del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores. 
Dando, frente a t ' al tar, los sub
secretarios de I05 dist intos De-
p a r t ¿ mentes ministCTiales y 
oti is personalidades, as í como 
autoridad-¿s provinciales y lo
cales. ' 

Ofició el funeral el P. B o n i 
facio Diez, auxi l iado p o r los 

(Continúa en quinta plana.} 

del p r 'mer min i s t ro , Mússa
deq. Había circulado el ru
m o r por la ciudad de que el 

EL SHA DE 

El rector de la Universidad de Salamanca-, 
Anunciando su conferencia sobre "Lo- que 

el, Estado'^ 

don Antonio Tqvar, 
Fakge debe 

(Foto Vidal.) 

Madrid.—El . viernes por . 
1,6 inferencias qu2 bajo la denomíinacíón d é « T r i b u n a Jcse 

la noche fué inaugurado el ciclo 

E l s e ñ o r M a r t í n A r í i j o v i s i t a 

la F e r i a i n t e r d e c i d el de indus

t r i a f i l i p i n o 

SE HA CREADO UNA NUEVA CONDECORACION, QUE SE 

OTORGARA POR VEZ PRIMERA AL MINISTRO ESPAÑOL 

Aatonitf 
F 

ha organizado la Lugar teneinciá de la 
Guardia de 

* * o . El acto se ce lebró ¿ t el sa lón de S ^ . ^ 0 ^ 
uP"ior de investigaciones Cientificas de la calle d . M a u -

m - ^ é presidido por el Vicesecretario de Seocjon^ ca-
Juan José Pradera, a quien a c o m p a ñ a b a n Pilar P n m o 

^ ^vera y j e r a rqu í a s , de la Guardia de Franco- ^ 
Primer t é r m i n o , p r o n u n c i ó unas breves palabras Agus-

E ^ « io . exponiendo los p ropós i to s de servir mediante es-
l ^ o . c o n f e r e n c i a s el estricto in te rés de E s p a ñ a a t r a . 
^ del 

U 
pensamiento p o l í t i c o . 

inaugural estuvo i conferencia uniVc¡ 
cargo del rector la 

clir 

rsidad de Salamanca, don Antonio Tovar. y versó 

"Lo que a Falange debe el Estado". Después de a u-
a ^ varios años pasados en silencio impuesio por las 

* ca tás t rofes y l a crisis po l í t i c a en que e l mundo vive. 
ú ^ Por la vicrnan.rQ f ^ m r i s t a . h izo una valiente expo-

el Movi-dG las distintas etapas de la Falange desde 

hasta nuestroé d í a s . 
í ¿ 0 o ^ r e n c i a de don Antonio Tovar fué escuchada por un 

0 numeros í s imo , que llenaba por cpmpleto la g ran s 

los 
9Ctüs ^ Consejo de JnvestigaclonHS y los 

wirtérón que vt-r c«>Iucados :ji ta voces. 

ves t íbulos , en 

Mani ' a , - E l presidente de la 
Repúbl ica , Elp id io Quir ino, ha 
creado una nueva rondecora-
ción f i l ip ina , para conmemo
rar el pr imer Tratado firmado, 
entre Fi l ip inas y un p a í s ex
tranjero, y que se o t o r g a r á 
por pr imera vez a' m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores, don A l 
berto Mar t in Arta jo . (Efe.) 

—o—• 
M a n i l a . — A c o m p a ñ a d o de su 

quín Elizalde, y el de Justi 
cía, don Oscar Gástelo, así co^: dc 
mo varios senadores. 

OTROS ACTOS 

Manila .—A los doce y media; 
de la m a ñ a n a se c e l e b r ó el al
muerzo, ofrecido a, la m»sión 
e s p a ñ o l a por ei Embajador de 
la China nacional en Manilaw 
Chen Chlh-Pin. Como ya se ha 
anunciado, el señor Mar t ín Ar-

esposa y otras person'Mdades, n e g a r á a Tcipeh el p r ó x i 
mo día 3, y si biein no ha sido el min i s t ro de Asuntos Exte

riores español , don Alberto 
Mar t ín Ar ta jo . e fec tuó el sá
bado por la m a ñ a n a una v i s i 
ta a la Eer.U Internacional de 
Industr ia F i l ip ina . La vis i ta 
d u r ó dos horas y en e l trans
curso de ella se detuvo espe-
cialmfcnte en el pabel lón espa
ñol y en el de la iglesia car 
tó ' ica , así como en el que t ie
ne montado los Departamen
tos de Comercio y Agr icu l tura . 

A con t inuac ión se t r a s l a d ó al 
Manila Ho*el, donde residen 
los señores de Mar t in Ar ta jo , 
para proceder a 'a entrega de 
condecoraciones e s p a ñ o l a s a 

todavía publicado el programa 
oficial de la visita a F o r m ó s e , 
las noticias que a q u í se reci
ben anuncian ya numerosos 
actos en honor de los h u é s p e 
des e spaño le s . 

Al a>lmuérzo concurrieron 
numerosas personalidades, en
tre las que figuraban los miem
bros del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
acreditado en Maniáa. 

La jornada , muy densa «en 
actos, ha culminado con uno 
organizado por el Congreso de 
los hispanistas de Fil ipinas y 
en el que fué entregado al m i 

diversas personalidades. Entre nis tro e s p a ñ o j el t i t u lo d? aca-
cllas figuran e l secretarlo de l ^ é m i c o de honor de 'a Acade-
Apuntos Exteriores, don Jo; i - lmia Mspáñit jd de Fil ipinas^ 

c¡o que el monarca persa, ue 
t re inta y tres Años, iba a c.'-!-
11 r del pa í s por un "periodo i n 
definido". 

La n t l c i a de la "ausencia" 
del Sha * p.roví-có una fuerte 
r eacc ión popular. Cuando el 
puoblo c m p r e n d ' ó que esto 
p o d í a ser la abd icac ión del 
Monarca, la m u l t i t u d comen
z ó a congregarse en las calles 
pidiendo a las j e r a r q u í a s r e l i 
giosas' musulmanas qus roga
sen al Sha que no abandonase 
a su pueblo en estos c r í t i cos 
momentos-

I o s d i r igen 'es musulmanes 
marcharon a Palacio y confe
renciaron con el Sha esta w r -

D e s p u é s , e l Sha a n u n c i ó 1 
personalmente a la mu l t i t ud 
congregada frente a su pala- ' 
c i ó . que h a b í a decidido no 
marcharse. La voz del Monar-
ca d e j ó de o í r se debido a las | 
grandes aclamaciones del pue i 
b lo . 

—Dájo que la- lealtad de su 
pueblo le h a b í a hecho cambiar 
de forma -de pensar. "Ahora 
qu? vosotros me h a b é i s impe
dido que marche - - a g i e g r ó i — 
a pesar de que los m é d i c o s m e ' 
han indicado que1 me someta 
a t ra tamiento, a p l a z a r é m í de
c i s i ó n " . 

Otros grupos, enardecidos, 
se d i r i g i e r o n a la residencia 
del p j i m e r m i n i s ^ o , Mússadeq , 
a quien ss culpa de la pr ime
ra dec i s i ón del Sha. Con un 
jeep rompieron las verjas y 
entraron en los jardines. Los 
soldados los rechazaron, sola
mente d e s p u é s de abr i r fuego. 
(Efe.) 

K B S U M t N DE LA SI 
TUACION 

Teherán .1—La dec i s ión del 
sha de Persia de permanecer 
en el p a í s se considera comn 
una vic tor ia papular a costa 

visi tar los Santos Lugares del 
I r a q c o n s t i t u i r í a en real idad 
una abd i cac ión . Ya se h a b í a 
tomado "-oda c ' a s é de medidas 
con un Consejo d- regencia, 
en el que figuraban, entre 
otros^ el p rop io Mússadeq . 

Durante esta semana, Mus-
kadeq ce l eb ró entrevistas ron 

T iha y c r i t i r ó las " i n t r i g a s " 
la Corte, que consideraba 

pon ían en pe^gro cu r é g i m e n 
3 lía mente las n e g o c í a c í o -

nes p> t ro l f ras con Estados 
U 'n- o i n g ' a t ^ r r a . Se q-tejó 
en re lación '"o-v los gastos per-
onales del ^ha. (Efe.) 

MUSSADEQ TEME POR 
SU VIDA 

Th r 'n . .—.Bí p r imer m i n i s 
t ro , Moh ¡med Mússadeq, ha 
anun lado que b u s c a r í a asilo 

agua 
fué d ^ o a besar e l Ligaumí 
Crucis tras de lo cual, y* bajo 

AMOR BUSCA PISO 

E n esfe gran problema de 
I\a vivienda hay un aspecto 
sentbnental, pero no en el sen-

pa l io , a - e m p a ñ a d o del c b i s p o j í / c / 0 ^ P^dieta desprenderse 
auxi l ia r de Madr id-Alca lá , 'doe-í ^1 calificativo, porque, indu-

del p r i o r del l . ^ ^ w e n í e , j u e g i una extra-
'ordinaria importancia Se trv?. 

tor Ricote, y 
: Monasterio, p e n e t r ó en la basi-
I Hca. 
, Su Excelencia el Jefe del E ^ 
| tado o c j p ó el estrado prés i -
1 dencial situado en el prebiste-
I r i o al lado de í Evangelio. 
I A! p í e d : l a tar, y en el la
i d o del Evangelio, frente a l tú-
: mulo , ce hallan los miembro;^ 
del Gobierno; d e t r á s de é s t o s , 
la Junta Po l í t i ca , y a cont i -

' nuac ión la1"' e5pocas de aqué l los 
' y de lo= miembros del Con ejo 
| del Reino. 
I En el mi^mo lado del Kvan-
j gel io , y dRindo frente al al tar , 

SP encontraban los miembros 
en el Majl is (Parlamento), ; del Cuerpo d i p l o m á t i c o acredi-
t rad l r iona i refugio para las fi- tado en Madrid, 
guras pol í t icas i r a n í e s que te- D e t r á s ŝ  situaron numeroso^ 
men por su vida . (Efe.) generales de los Ejérc i tos de 

E l P r e s i d e n t e \ d e P o r t u g a l 

v i s i t a r á E s p a ñ a e n e l 

p r ó x i m o m a y o 

M a d r i d . -
fomiacion 
Minis ter io 
ñ o r e s ,ha 

-La Oficina de l n 
Dipiomauca ú e 1 
de Asuntos Exi ' ; -
camuaicacio a loi 

prens-a que S. E. el s eño r p ie - ' 
s i den t é de la Repúb l i ca de 
Portugal h a r á una visita ofs-] 
cial a E s p a ñ a en el p r ó x i m o j 
mes de m a y a 

S2 recuerda en los medios! 
ofklales que el Gene ra l í s imo 
Franco v i s i t ó oficialmente | 
Portugal en 1949, estando en 
la imomoria de 'todos la aco
gida calurosa que rec ib ió del 
pueiblo p o r t u g u é s y de su Go
bierno, habiendo constituido 
esc viaje una br i l lan te oca
sión pa»ra ej .estrechamiento 
de los lazos do c o m p r e n s i ó n 
y buen entendimiento que fe
l izmente l igan a las dos na
ciones peninsulares. 

La visi ta que ahora rtfali-
zf.rá S. E. el g'e.neraí Cravei-
ro López responde a la mis-
ma p o l í t i c a de ^ iml í tad , de la 
que deben e?pcrarsf* Iguales 
resultados en beneficio de las excelente*?, i re lacionís de Es
p a ñ a y Por tugal . {Eí^) ' ~-

ta del amor buscando piso, 
donde las parejas p m, ¡ 
van'a crear un herrar, s in que, 

¡tantas veces, puedan forrarla 
\con arreglo a ros mediot 
• nóm'cos de qae d!spopen o 
| sé de muctros novios, guie so-
| lámanle esperan este detalle 
¡par^ casarse, cc-n Ja mnsfc] 
\ gu í en te Hysión y lleg$ 
l&ran n ú m e m al a qui.er de i r 
[biiacones con "d re ho a co
cina-" sin que ello dé satísf; 
ción total a sus deseos. 

La Impresión de lo que su* 
cede, la ofrece la próx ima 
adjudicación de up grupo d é 
viviendas de tipo medio, que 
en número de í / m s sesenta y 
cinco, tienen cerca de mij so
licitantes, entre los qu,^ se 
c a n t a n en considerable pro
porción los que a punto es tán 
de contraer matrimonio. Fáci l 
es explicar l a Incertidumbre 
de estos "ló ' to los" . Ilusionados 
con el "arrullo conyugal", pur 
ío que me atrevo a sugerir a i 
propietario del I n m o l e j d é 
^efemneia a quienes con tan
to afán alientan en l a espera
ba de dar realidad a sus sue
ños de amor. 

Hallar hoy un piso, c o n s t é 
tuye un verdadero problema» 
si se trata de los de r e ñ í a me-
dfa, a cuya caracter í s t ica , sal
vo casos 'excepcionales, pare
ce no concederse la debida 

importancia, mientras se con.s-» 
fruyen aquellos de /as m i l pe¿ 
setas Pero, en fin, esta es 
cuestf&n de Intereses y conve* 
n íenc ias , que no pueden dlscu~ 
tirse, mientras andan por 'ahñ 
parejas en éxodo constante f j 
sin pudor conseguir sus justos 
anhelos. 

Claro está, q u e t a m b i é n 
puede repetirse ej caso del no* 
vio que encontró una vivienda? 
Jubilom se l o comunicó a te 
prometida, y és ta , en « n sig* 
nif lcatlw mohín , exc lamó: " V d 
& ese barrio no me voy. Sigue 
/x/sc-índo". Y sucedió que e i 
muchacho, pondió: 

*-*-¿Qué s iga buscando? Dé 
ninguna manera. Me es mucho 
m á s fáci l encontrar Otra novia^ 
qm quiera irse a ese barri% 

JAVíEH. 
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DETENCION DE VARIOS MA-r 
LEAN'TES 

Por funcionarios d€ la B r i 
dada de Inves t igac ión C r i m i 
nal, de 'a plantUla de Sala
manca ^ han sido doten i dos y 
puestos a d ispos ic ión de la 
autoridaid correspondiente: 

Alberto Morales Olmo "el A l 
ber to" de t re inta y dos años , 
soltero, naturat de Salamanca 
y s in domic i l io ; Angel Casiro 
Gil Gii'% de t reinta y siete 
xüos , s ó ' t c r o natural de M<v 
•leUín (Badajoz) y sin ejomici-
I to ; Isidoro AVarez Pelayo " e l 
Isi5', de cuarenta y seis a ñ o s , 
natural 'e Qijón (Asturias) y 
ren domic i l i o en Madr id , y 
Alejandra Carretero iglesias, 
de, veintinueve a ñ o s , casada, 
-natural de Vallaqoli'4 y domi
ci l iada en Madri'd. 

Todos ellos son delincuentes 
habituales contra la propie-

Agustín Rodrigueas 
? ^ T 0 5 , MATRIZ Y OVARIOS 

.Consulta de 12 a 2. Crespo Ras
can, 17, I .? , drdia. Tlef. 2713 

S e r v i c i ó E s p a ñ o l 

d e l M a g i s t e r i o 

( S . E . M . ) 

OBRA'DE PROTECCION ^ LOS 
HUERFANOS DEL MAGISTERIO 

La Tescreria de la Junta Pro 
v inc ia l de Salamanca nos co
munica, para conocimiento de 
lós interesados, que no hab i én 

i doss recibido aprebadas las 
' n ó m i n a s que, en su d í a , se 
I f c r m a l i / a r c n , se ve en la i m 

pes ib i l idad de hacer efectivas 
•las pensiones de los meses de 
l e ñ e r o y febrero del a ñ o ac

tual , lamentando los perjuicios 
j que •elle pueda ocasionar a los 
' h u é r f a n o s , por causas que i g 

noramos, bien ajenas a la vo
luntad y atribuciones de la 
citada T e s o r e r í a . 

M I G U E L T B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta? dé 11 a 
Concejo, 9. 2.2, ízqda. Tel. 1285, 

C. S . n.« 14. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n 

c i a l d e l a S o c j e d a d 

E s p s ñ o l a d e 

P e d a g o g í a 

MAÑANA SE CELEBRARA LA 
IV SESION PUBLICA Y HA
BLARA EL RECTOR SES10R 

•TOVAR 

M a ñ a n a , d í a 2, c e l e b r a r á la 
IV s tó ión p ú b i i c a o-cl pres^iií t í 
.cur--.o d á 1952-53. la D e í t g á e i o n 
Provincia l ü e Salamanca de ' l a 
Sociedad Españora ce Pedago-
?ia , bajo ia presidencia oel 
• m a g ñ i h c o R-íC^or de la Uni
versidad, don Antonio Tovar-

Cons is t i rá en una charla de
dicada al Magi^ericv Pr imar io 
por el doctor con Antonio Tc-
var, scbilc: *Mdeas Educativas 
de Platón'*. 

. E l íucto t e n d r á Tugar a las 
siete de l a tarde en el Auia 
Í TÍ .KÍSCO V i t o r i a , de la Uni
versidad. 

N ú m e r o premiado 
ayer con 50 pesetas 

Premiados co ' n 5 
pesetas, todos, los 
terminados en 37. 

o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

d e S a l a m a n c a 

Médico director del Dispen«?ari 
Antivenérco y del Sinucomio 

Provincial 
ENFERMEDADES DE LA PIEL j 

•Y VENEREAS 
Torres Vilíarroe], 16. — D2 dore 
a una y media y siete a nueve 

Teléfono 2476 
" C. S. n.p 154. 

EL CONCIERTO DEL PROXIMO 
LUNES A CARGO DEL PIAN1S 

TA HANS LEHMANN 

• Conforme es tá anunciado, 2\ 
p / ó x i m o J.Ia 2 del m . s de mar
zo,' a- las siete cuarenta y c in
co y icefmo de costumbre en el 
Teatro Gran Via ) , t e n d r ó lugar 
el segundo ameier to del ac
tual m s, y que ha sido con
fiado al g ran pianista a l e m á n 
Hans Lehman. 

Hans Lehman, nac ió en Du-
seldorf (Abmani-a) , el 21 de 
abr i l del a ñ o 1920. Cursó sus 
estudios pianisticos con el cé
lebre profesor Dahm, en Colo
n ia . En Ber l in s i g u i ó los cur
ros del profesor Corad Hanse. 
Con la O-questa Sinfónica de 
la Radio de Colonia ha dado 
numero:os conciertos como so-
lista. 

Cuenta) en su hab-1 de í?ran 
mimaros de recitales en Ale-
m ^ i a V Suiza; donde fué es* 
rurcha^o por E ^ w ' n Ffscher 
que " q ^ e d ó er^u'dasma'o por 

^ t u a c i ó r í " . Ha.ns Lebman 

B A B A D E R O S 

El lunes, d í a 2, desembarco 
y pongo a la venta un nuevo 
c a m i ó n de vacas y novillas de 
l a s . m o n ' a ñ a s de Torrelavega 
(Santander). Para tratar , Ra
m ó n S^inz, Paseo de Canale* 
fas: 107, . 

M a ñ a n o , l u n e s , G R A N U Q U f D A C ¡ Ü N DE 5 . 0 0 0 R I T M E S 

d e P A N O S , L A N A S , S E D A S Y A L G O 

A l m a c e n e s G A L A 

e n 

Plaza del Mercocfo, 8 

po-eo una fo rmac ión musical 
Integral y es d u e ñ o ce una 
técnica tan intensa y pura qu^ 
1c permite interpretar progra
mas de un valor p i a n í s t i c o que 
por sí denotan la alta calidad 
de i n t é r p r e t e . 

ENTRADA A ESTE CONCIERTO 
Como entraba a este con

cierto se -u t i l i za rá 1» parte 
n ú m e r o dos del recibo del ac-
tmil mes de febrero. 

Los señores socios qüe. nece
siten tarjetas de t r a n s e ú n t e s 
pirra este concierto, pueden 
solicitarlas en la forma 're
glamentaria en las of-icinas de 
3 Sociedad Calvo So 'e ló , nú
mero ^ te léfono 4034, en las 
heras "de cinco a diez de 'a 
n o o h í . 

J u n t a D i o c e s a n a d e 

. \ c c i 0 r i C a t ó l i c a 

EL P: LOMBARDI SE DIRIGIRA 
HOY, POR RADIO, A LOS 

ESPAÑOLES 

En La m a ñ a n a de hoy, do~ 
mingo., el padre Lombardi se 
d i r i g i r á por radio al pueblo 
S i ^ ñ e l desde i^s / micrófortos 
de Radio Nacional de E r p a ñ a , 
de once y media a-doce. La 
Junta Diocesana de Acción Car 
tól lca ruega a los miembros de 
sus cua ro raimas conecten sus 
aparates con la emisor ai nsacio-
nal a dicha hora, a fm de p -
der ésouchar el mensaje que 
d i r i g i r á a t-xia Espa-ña el pa
dre Lcmbard i , acualmente en 
Madr id . 

C o l e g i o M a y o r 

S a n t a M a i í a d e 

l o s A n g e l e s 

CONFERENCIA DEL DOCTOR . 
SANCHEZ GRAJEL 

El viernes pasado, en el Co
les io Mayor Santa María de 
ios Angeles,.el doctor Sánchez 
Gran je", profesor de la Facul
tad de Medicina, p r o n u n c i ó su 
anunciada conferencia sobre' 
"La mujer en la vida y en la 
obra de Pío Baroja". 

Este tema se integra "n un 
amplio estudio que sobre, él 
i l u í t r e novelista vasco ha pre
parado vel doctoi S á n c h e z Gran-
jel , en el que ros da una i n 
t e rp re t ac ión de la figura de 
Baroja. Su doble c o n d i c i ó n de 
m é d i c o y conocedor, de las 
t í a s ha cristal izado en logros 
de alta perfección e i n t e r é s . 

Fué muy aplaudido pof el 
mmeroso púb l ico que llenaba 
e l sa lón , e n t a b l á n d o s e seguida
mente, un* vivo d i á l o g o entre 
IOÍÍ oyentes y el orador. 

Entre el públ ico se encon-
trab- el señor G u t i é r r e z Ceba-
Uos^ presidente de la D'puta-
ción'y y stmora; s eñora da To
var; señor García Blanco, c a t é 
ela, c a t ed rá t i po de Latín de la 
tra^; señor don' Agust ín Gar
d a , caj tedrático de tín de la 
Universidad de Murcia; seño
res dy Sánchez Villares y NCÍ-
ñ e z . profesores de la Facultad 
da Medicina; señor .Cobos, ca-
te 'drá t ico de F r a n c é s ; s eñora 
de I b á ñ e z , s eño ra de Lozanc, 
scsñora de Nogareda, señora 
de Madruga, s e ñ o r a de Ru ipé -
rez,. sctiiOra de R o d r í g u e z , se
ñ e r a viuda .de P é r e z Lucas, 
s e ñ o r a de Vargas Z ú ñ i g a y 
s e ñ o r a de Sánchez Velasca 

J . R 0 0 R 1 6 ü a ESTEVEZ 
GARGANTA, NARIZ y OIDOS 

Pozo Amarillo, 4, 2.» C. 5, \ 1 \ 

d e l CINEMA SAIA¡L 
"DONA F R A K C l s n ^ C A 
Está en el qi,,TA»' 

éxi to la d e l l c & Su 
basada r.n i , . Pt ir,,. 

noc id í s ima z a r z ^ L ' V CQ! 
que el maestro A m l ^ 2 
ves, dejó la I n s p i r a d 
P i é n d i d a í.! acion ^ 

•9 % 
p l é n d i d a afó s 
musical. berilo 

r^prfsenta u n a . n 
c ión del cine nacicnaf0^ 
ha legrado la p e i f c ^ ^ 
un butn cinefctocoior ^ 
ha lc;? 5 l a - p á S ^ Í 

- -jcfetocoicr Cc>n 
el que ha merecido i ' Por 
m í o anual del ^ i Pre. 
del Espectáculo . '^^a'a 
MARTAS ENVENENADA.-

O t p sensacional nrrHAS 
cióq Fox, que será 
da -1 p r ó x i m o j u ^ ^ 
la pantalla del Cincm,' ^ 
lamanca. a Sa-

PANICO EN LA CIUDAD 
SCÍ h^ extendido ^ 

j ando vidas y h a c S f 
Aquella pequeña poblar? ' 
apacible y familiar 
--acudida por . una ' b ^ 
terror. • la * 

Todos t émblaban ante \ 
miedo de recibir una A 
aaucllas cartas envenena 

MISIVAS DE O D i o T n p 5 
MUERTE 

Escritas por una tívfste. 
rioqa mano criminal , r UJD 
LES BOVER y LINDA DAR 
NELL, protagonistas de ^ 
ta hislerí ,a, inquietante \ 
•Wucinadora. • 
MARTAS ENVENENADAS1 

Un estreno sensacional 
el p r ó x i m o jueves., ei\ 

CINEMA SALAMANCA 
El programa del éxito 

en Teatro Mc-íerno. Dcsdp 
hoy, "LA FUENTE ENTE 
RRADA" y :"¿SE PUEDE 
ENTRAR?" 

Veréniea Daniel V. Bellido 
MEDICO ¡OCULISTA 

De la c l ínica Barraquer, de Bar 
cciona. Consullta a las I I , Oran 

Vía, 20, frente cárcel vieja 

[ e r e s 

SE ARRIENDA local para al
m a c é n en calle Pr ior . Infor
mes, P r io r , 4. 

A u t o m ó v i l e s 
VEiNDO coche siete plazas, 

n ú b l e l a s nuevas, reparado, 
S.. P., 20 HP. Ver, Federico 
Anaya, 36. Teléfonos 3523 y 
3343. 3-3 

¿QUIERE usted vender su co
che, c a m i ó n , moto? No lo du
de, d i r í j a se a Fiorysan, que Is 
p e r p o r c i o n a r á 21 comprador 
q ü e usted desea. Juan del Rey, 
n ú m e c o 2, segundo. Te lé fono 
3992. Horas do oficina: 11 a 2 
y 5 a 8. , . 

MERCADO AUTOMOVIL. Para 
comprar, vender su veh ícu lo 
consú l t enos . Si desea hacerse 
conductor, te facil i tamos me
dios. Talleres Bermejo. Rector 
E s p e r a b é . , 1-1, 

COCHE Citroen, B-12, 10 HP, 
forma rubia , rec ién raparado» 
autorizado para viajeras y 
m e r c a n c í a s , vendo. Jantipe GIL 
El Tejado (Salamanca). 5-a-2 

VENDESE furgoneta Chevro
let 20 HP, carga m i ' k i ios . 
Buen estado. Informes: Gesto
r í a Valls. Traves ía Pozo Hile
ra, 7, duplicado. Sai amanea. 

2-1 ' 

% ü H A S T A S 1 0 P I A S . POR INSERCION - C A D A P A L A B R A M A S . 0 , S O P I A S , , t * 

NECESITO pastos.de pr ima-
ver;:!, para sesenta reses. Ofer
ta a Abelardo G o n z á l e z , ' San-
ü o m l n g o . 3-2 

T 

¿QUIERE comprar un coche, 
caimión, moto, nuevo o usado? 
Di r í j a se a Fiorysan, qu^ le 
p r o p o r c i o n a r á lo que usted 
desea. Júan dol Rey, n ú m e r o 
2, segundo. Teléfonp 3992. Ho 
ras de oficina: 11 a 2 y 5 a 5. 

SE VENDE c a m i ó n "Dodge" 
t ipo carnero, eri perfecto esta
do. Para verlo y tratar , Garaje 

FLORVSAN m o n t a r á en so 
oamión un, Acust^car, el Audió-
fono m á s e c o n ó m i c o y perfec
t o . Asi c u m p l i r á usted lo i n -
dioatí/j por la nueva Ujy de 
Circulac ión con un p e q u e ñ o 
desembolso. Juan del Rey, 2,1 
segundo. Teléfono 3992. "Horas 
d* oficina, onoe a dos y cinco j 
u ocho. I 

FLORYSAN: Compra-venta de i 
coches, camiones, motos, nue-! 
vos y usados. Juan del R^y,1. 
n ú m e r o 2, segundo. Te lé fono j 
3992. Horas de oficina: 11 a 2 
y 5 a 8. • 

VENDO "Chefvrolet" *res to- . 
neladas,. toda prueba; turisnu) 
**Crysler",. impecable, 15 c á b a -
iios. siete plazas, 10 ruedas la ' 
50920 seminuevas. Garc ía de 
Quiñones , 5. 2-1 i 

; Í 
PEUGEOT 7 HP. impecable 

retado, vendo. Informes. Gara
je Internacional. Avenida de 
Alemania, 16. . 2-1 1 

VENDO casa Gran Capi tán , 
dos hermosos pisos l ibres, v i 
g u e r í a hierro, 150.000 pesetas. 
Informes, duéño , señor Sán-
cJvez. Libreros, 33, 2.^ dere
cha, l - l 

POR AUSENCIA, vendo casa 
b u e n í s i m a cons t rucc ión , trece 
habitaciones, 'Cuartos de ba
ños , corral , g a l e r í a , dos pisos 
l ibres; grandes facilidades, 
informes^ P r í n c i p e , 2. 2-1 

VENDO dos casas planta ba
ja, una l ibre , muy soleadas, y 
m á q u i n a Singer seminueva de 
mueble. Razón , M 1 r a n d a 
Oquendo, 3. . t - l 

VENDO dos casas en Los P i 
zarrales, calle' Sa lmerón , n ü -
m e i ó 13. nuevas, llaive en ma
na una con establo para > siete 
vacas y cuadras, í n l o r m e s en 
la mi^ma. 2-1 

COCINERA mayor se 
ta . Inú t i l sol ici tar sin 
referencias. Presc^ntarse) 
i l a R. E. f . Vázquez C 
do, 2. Referencia 23.¿95 

necesi-
bu^has 
Gesto-

:orona-
. N 

C o m p r a s 

CORNEZUELO centeno, segui 
mos comprando, pagando m'a-

, yor precio . Nos interesa cual-
• quier cant idad. Laboratorios 

I Siuil. Amador Felipe, San Pa 
blo, 20. Te lé fono 2210. ' 

PAGO sorprendentementa ca
l m a s , colchones lana, colcho-" 
' nes lanas, m á q u i n a s dé coser 

"Singer", trajes caballero, ob
jetos, muebles. Voy a domic í -

I l i o . Te lé fono 3216. 

D e m a n d a s 
| NECESITO lechero recoger 
j lecha en finca 500 metros de 

esta ciudaid. Informes, ca ik 
j José Antonio , n ú m e r o 26, 2 í 

2-2 

Colocaciones 
SE «NECESITAN machacado

res de p iedra , para Vi l la lpan-
do (Zamora) . R a z ó n , calle Gar
les y p lá t i cos . In fó rmese en 
cía de Quiñones , 6. Coche de 'í-
nea Zamora-Salam-nca. 5-2 

PRECISO cortador para pie
les y p l á s t i c o s . Infórnurse en 
Publicidad A V I L . Plaza Liceo. 
30, Teléfono 1659. 

SE NECESITAN cocinera y 
d o n c ella. Bl?n re t r ibuidas . 
I n ú t i l sin buenas referencias. 
I n f o rmes. Publicidad AVIL . 
Plaza Liceo, 30. Salamanca. 

v ' -a-

GANE DINERO. Contrato fa
b r i c a c i ó n domic i l i o . Propor
ciono material . Compro pro
ducc ión . Vendo mu'ticopistas, 
moldes, juguetes. (Fab r i cac ión 
industriales ' Colabora d ores). 
Condiciones:"' Apartado 544. 
Madr id . 

. VENDO, p o r no poder aten
derla, p e q u e ñ a fáb r i ca gaseo
sas, autorizada. Informes, Pla-
z^ del Mercacío, 9 , te léfono 

252a • ' t i é r ^ ^ — ' '- ' 2 

VENDO. 20 huebras, Casa la
bor, l ib re , pr imera calidad, en 
Banbadi'llo. Tratar con M . Sán
chez, calle Mar t in P é r e z , 5, 
Salaimanca. 

HUERTA. Vendo finca siete 
huebras, granjas avícolas , cer
ca y d e m á s dependencias» Ins-^ 
t a lac lón e l é c t r i c a . S á n c h e z 

Barbero 2. ¿ isen 'ando Garrote. 
' - . 2-1 

POVEDA vende r ú s t i c a s 700 
h u e b r a s , pastos, mon te, 
l.300.003; 850; huEbras p a ñ o - , 
monte, a lgo labor, 4.500.0GD; 
350 huebras, labor , monte, 
3 200.000 : 600 h'-ebras Armu-
ña, labor, r ibera pastes, 
4.5OO.0OO, v a r í a s m á s . P a p í n , 
4 . Te lé fono 346ft. ' 1-1 -

SE VFNDEW sn P e ñ á r a n d i l l a , 
una huerta, \ina v iña y una 
alameda y una casa de propie-
ríad de Angela G i m é n e z , Para 
t ra tar , con Angel Ba.ba , en 
Mar t in amor. 4-3 

POVEDA vende huertas con 
buenas casas, enablo^. Junto 
c a p i t a l ; 150. D A '300 .010 . 

i 600 ono ' 1.200.000, 1 .seo ooo, 
! comí l^Gme^ no m o l e t a ; sola-
t res b?en situados. Papin, 4. 

Te léfono 3466. 1-1 

CABALLO semen álA de cua
t ro a ñ e s , 1,59 de alzada, se 
vende. Para' verlo y t ra tar , 
con Inocencio Vicente, é n Val-
demierque (Salamanca). 

. 3-a-2 I 

¡MAGNÍFICO! ¡ G a n a d e r o s ! 
Se ha adf |u i r ido bur ro gara
ñ ó n . Para servicio. Parada de 
Lodesma, . 3-a-3 ¡ 

POLLUELOS Leghorn. Caste
llana, Plymouth, h íb r idos , po
lli tas rec ién nacidas. Rec r í a . 
Nacimientos 6.000 cada jueves, 
AVICOLA BETICO. Adr iano , 35 
Sevilla. Visiten nuestra granja . 

VENDO m á q u i n a de punto, 
nueva, de 70 c e n t í m e t r o s , en 
pleno funcionamiento. Verla y 
tratar, en S a n t l b á ñ e z de Bé-
ja r . Carretera General, r ú m e 
ro 64. ti 4_ 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, contado^ 
plazos, en señan zas^ acceso
rios, reparaciones. Arreglo 
agujas enriando- estropedas. 
1,5a Tricot Fredy, Madr id , 
13̂  Ciudad Rodrigo. 

Tr?sp?sos 
TRASPASO bonito local para 

neg• cío , a doécien os metros 
de ia Plaza Mayor, in s t a í ac ión 
moderna. Informes, te léfono 
3310. 3-3 

PENSION, traspaso, s i t io cén
t r i co , poca renta, dos piso^, 

i buen n ú m e r o camas, «buena 
oportunidad. B e r n a b é , Varillas, 
18. Colegiado 27. 2-2 

AVICULTORES, Cr ía de pc -̂
l l i tos f ác i lmen te con ,Superviv-! 
tán^Lafi. D:scuentos a granjas, ' 
s egún consumo. D r o g u e r í a . 
Santiago, Corr i l lo , 15. Teléfo
no ^ H . Salamanca, 

^•SIGMA", la m á q u i n a de c » 
ser de g a r a n t í a , solamente 
cuesta cuatro duros semanales. 
M a r í a Auxil iadora, 23 . 

MAQUIÍNARIA AGRICOLA. I n 
menso surtido en toda clase 
de aperos para la agr icu l tu ra 
y motores de -riego. Nuño; S. L. 
Exposic ión, Avenida I t a l i a 9. 

1-1 

Varios 
COCHE de alquiler , gran tu

r ismo, siste plazas, 2,50 el k i -
íóm . t ro por carretera. Obispo 
Jarr in , 14. Teléfono 3664. Se
bas t i án Prado. 10-2 

POLLITOS Leghorn , poll i tas j , • : 
varias edadss, gallinas p r ime- • 

puesta, se venden. c • ^ = 
Granja Avícola El Calvario, Ca~ M o t o c i c l e t a s 
mino del Cementerio Sa l . 
manca, 1-1 

SE TEJE toda clase de pun
to a m á q u i n a , para maquinis
tas. Y para particulares con 
confecc ión . Avenida de Mi ra t , 
15, p r inc ipa l . Teléfono 2417. 

VENDO churra holandesa dos 
d ía s Para verla, Ju l ián Ma'r-
t ín . Carretera Madr id , 63. 

VENDO O ARRIENDO once 
h e c t á r e a s regad.Mo,. pronera ca
l i dad , abuadantts aguas. Enci
nas de Abaijo. Enrique Iglesia , 
Crespo Rascón , 1.7. 2-2 

FINCAS RUSTICAS. — Vendo 
30 fincas esta provincia , pasto, 
labor y monte encina, toáas 
l ibres rentero, perfectamente 
comunicadas. Algunas especial 

xP a r a g a n a d e r í a s . Facilidades 
nasta cinco a ñ o s . B e r n a b é . Va
rillas, 16. Colegiado 27. 2-2 

BONITA FINCA, 200 huebras, 
pastos, labor, monte, casas 
p r ó x i m a cap i ta l . Otra, 1.000 
huebras, toda cercada, 3O.000 
encinas, algo labor, resto pas
tos. Libres de renteros. Fac i l i 
dades dr- n^ í ro . B e r n a b é , v a r i 
llas, 16 tercero. 2-2 

G a n a d e r í a 
VE-NDO TtRNERA holandesa, 

v e l n t i o . ñ c o d ía , para verla o i -
c't.iñar a la madre. Para tre'tar^ 
con Rafael Rodntfuez, en San
ta Marta . 2-2 

OVEJAS.—Se venfíen 220 ove_ 
jas chur. as, todas oe la m sma 
s e ñ a l : Tra tar , con Pedro Cam
po, en Encina de San ^ n v . s -
tre, 3-3( 

GANADEROS- Con esta fecha 
quedan abisrtas las paradas 
particulares en Sanc t i -Sp í r i t u s 
y Tamames de la Sierra, ha
biendo adquir ido un hermoso 
ejemplar g a r a ñ ó n que mide 
1,70 de tal la . ti-4 J 

POLLUELOS vigorosos.. Le
ghorn y Castellana, seleccio
nados, Granja Avícola "F lo 
res", dipion^ada. j e s ú s Alonso. 
Donoso Cor tés • 19 Madrid . 

SE VENDÍ ternero h o l a n d é s 
tf'es d ías , T r a í a l g a r , ' n ú m e r o 
11 (Prosp'Tidad) señor Sán
chez. SaUananca. l - t 

VENDO 140 pallas. Plena p ro 
duoc ión , Leghorn o cast( l lana, 
once mie'Xís, a e 'egir . Ver y 
ratar . «^ñer Fiipr^eca, Los Ova-

lie, 15, P r inc ipa l , centro. 3-1 

Huéspedes -
EN CASA PARTICULAR nece

sita p ns ión , s - ñ o r solo, pre
fer ible ú n i c o . Buena fami l ia . 
Ofertas a Ges tor ía R. E. 1. 
Vázquez Coronadot 2. Referen
cia 23.S97. * l - l 

MOTOCICLETA Lube, c o m o 
nujvfa, horquil la t e l escóp ica , re
c ién matr iculada, toda prueba. 
Rara vér lá , - Garaje Dionis io , 
Avenida Alemania, n ú m e r o 34, 
Salamanca. 2-2 

. MOTOCOCLETÁ Sanglas, 350 
c". a , con sidecards, como nue-
Va, a toda p r ú e b a . . Informes, 
Maris Auxil iadora, 24. Teléfo
no 4091, 2 2 

MOTO "Sanglas?» 350 c. c. 
con sidecar, seminueva a toda 
prueba. Informes Mar ía Auxi
l iadora, 24, bajo izquierda. 
T é l é t o n o 4091; l - t ' 

VENDO moto " S a n g l a y co
mo nueva, b i e n equipada, 
7.000 Icms. F. P e ñ a . Piedra h i 
t a . k 2-1 

Maquinaria 
MAQUINAS PUNTOí <Las de 

verdadera g a r a n t í a ; solamente 
en la Casa FljNTEX. Corrales 
de Monroy, 6. Salamanca. 

P é r d i d a s 

EXTRAVIO, dia 26, en el 
Arrabal , ófrda blanca, tres me
ses, ovanillo oreja izquierda. 
Gratif icará Alfonso B a r b e r o 
(carbonero). Larga, 5 1 , Arra
bal • 

DR. CRECO. Ci rugía gene
r a l Transfusiones de .sangre, 
Centro autorizado por la D i 
rección General de Sanidad, 
TIs, 2267 y 2640. C. S, n.0 168 

AVISO: "Tachadema '» , Em-
preí-a dedicaría a la compra 
venta ' t ín tableros, molduras, 
chapas, etc.- informa sus c l ien
tes, pre veedores, que José 
Fraile Carcia con domic i l io 
en pail,le Libreros, 31 pral , 
nada tiene que ver con esta 
firma, ni está autorizado al 
cebro de recibos, ni cualquier 
ges t ión por habed finado el 
p e r í o d o de prueba q i r í ma 'ca 
la ler>'. \ . \ 

OPORTUNIDAD Se vende 
bicicleta de s eño ra , en buen 
estado. I n f c r m a r á n , Veracru? 
pr imera, n ú m e r o 24. 2-a*2 

SE VENDE grupo motebom-
ba nuevo, motor eléctrico 
Sietens 2 HP. Razón, Salaman 
ca. Plaza los Bandos, 2. Viu-
da de Sandoval. ¡ 

APARATOS de radio amert* 
canos» cinco l ámparas múltl-
t iples, todas ondas i 94 pesetas 
nlensuaíles. Radio Corona. Calle 
Valencia, ZAá QCeléfona 3863. 
Salamanca* 

IMPORTANTE: ¿Lo más útil 
en su casa? Un Fokoil. Adquié
ralo en F1NTEX, concesionario 
exclusivo. Corrales de Monroy, 
6, Salamanca. 

POR CUATRO DUROS semana
les puede usíed adquirir un 
magn í f i co receptor de radio e" 
Sigma- Nuevos, variados rno 
dé los . Marta Auxiliadora, 23. 

j ¡AGRICULTORES!! Motores 
y grupas riego "Motorrénfy 
a pe t ró l eo , garandados . 60 % 
e c o n o m í a consumo. El RtfOsír 
so Indus t r i a l . Valle 
11-13. Salamanca. 

! HIPOTECAS. Fincas agríco
las bata cincupnta años, 4 
i n t e r é s anual, sin límite canu 
dad Asesora Hipotecaria, g 
n e r a l í s i m o Franco, 57, ^ 
manc^; 

1 AGRICULTORES:" N o r i a s ' ^ 
cojinetes de bolas, e s p ^ 
para grandes profundida^^ 
v é n d e n s e dos usadas, una. ^ 
mero l y otra movida a i " 
Joaquín Gonzalo. Paraguay, 

Ventas * 
HENO, se vende en Golpejas. 

Para verlo, Jesúfe Recio, junto 
a . la carretera, en Golpejas. 

3-a-2 

AVICULTORES. Con harinas 
de pescados m á x i m a cailidad 
en p r o t e í n a s , la puesta sube 
consideraiblem nte . D r o g u e r í a 
Santiago. Corri l lo, IS. f e l é f o -
no 2814. Salamanca. 

VENDO varios bidones 50 y 
200 l i tros, perfecto uso. Em
pecinado, 2. Salamanca. Telé
fono 3758. i i | 

VENDESE coche niño P ^ J 
to estado. Ver 'o: Avda. ^ 
d io de la Riva, Bloque V¿0> 
r r io V i d a l ) . Tomás vt ^ 
Te léfono 109V_______^-- -^ 

AVICULTORES: ^ ^ f a , 
cados, carne, huesQ; 
vifoscal, teche poW0, ga£io 
l a f i . D y n a N, aceate ^ 
bacalao conchilla, anjnfectan' 

, moradas. Huovos de^ ^ . 
tes. Droguer ía La C i ^ 1 ^ 
cejo, 9. 

SERRERIA P « l r 0 jaEst^ 
M a g a í l a r e s , 20 (frente % 

c ión ) , Gran surtid? f ras ^ 
l e ñ a s y s e r r í n . 
po. Cajas todas clases 3^ 

didas. . 

P ti A Z A D E L . M E R C A D O , n o s 4 1 2 8 - 4 0 0 

L e ofreee , d e s p u é s de l a r e f o r m a de ^ 

l o c a l , l a s m á x i m a s c o l e c c i o n e s e n traj6 

s a s t r e , c o n j u n t o s y t r a j e s • c h a q ü ^ 

" í í i . I M f i f l . ^ l ^ . 
• • - - - -
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la excursión a Valendo, organizada | S i i r ( 7 
paria Colonia Estudiantil Valenciana 

en Salamanca 

E l Adelanto 

colonia estudiantil valen-
e,! nuestra ciudad viene 

S : ^ ! ^ interesante^ actl 
d nuc especialmente se 

t a 
el ana 

con ocaoion l l i f i ^ t a n ahora. ( 
f í a s famosas Fallas. 

A este fin y con un deseo de 
^ ^ n i e n t o de las dos c lu -

h£in organizado un via-
oor el cual SD solucionar 

j ^ V las tílficultades qu? oca-
Sanan la ^ r a n afluencia a di-

' s fiestas, garantizando los 
ajojaínientos. mientras que se 
Srtíben a . l o , excursionistas ío 

clase d - au aciones en la 
rapital valone Lana. 

£! detalle de dicho viaje 
el siguiente: 

Itinerari0 Salainanca - Valencia 
Dja 15 de marzo.—Salida a 

ias siete d?. la. m a ñ a n a , desCe 
la Plaza Mayor, junto al Café 
Madonai. 

A ras nueve horas, parada 
en Avi la el t iempo suficiente 
para olír la Santa Misa, 

En el "Al to de los Leones", 
diez minutos de parada. 

A *£k catorce., horas llegada 
a Tíi>rancón; ALmuerzo. Una ho 
ra d e p a r a d a . 

En Ut le l , diez minutos d t 
paraca. 

Llogada a Valencia ;t las 
veinte ho ra í (Dio j m . l . 

Días 16. 17; 18, 19- y 20.— 
Estancia en Valencia, en el ho
tel R?giiiL', calle L.auria. . 

líineTarío Valencia - Sa'amaaCi. 

Día 21 de m a r z c - r S a l l d a a 
las ocho de la m í i ñ a n a , de--d'. 
e: hotel Regina, 

En Motllla del Palanca-r, diez 
minutos de pa:rada. 

A la una y media llr-gadal í 
Tarancón, Una hora de parad2 
y a ámuerzo . 

En ci "Al to de los Leones", 
diez minutOi de paratda. 

En Avi la , diez minutos de 
parada.. 

Llogiada a Saiemonca a ^ 
wint luna horas (D. m . ) , dando 
fin al vía}:1, que tqxkr> deseár 
mo^ resulte a g r a ^ h i U s i m o . 

Los billetes son de tairifas A 
y B. La tar ifa A, 1.675 pese
tas, ccnvpitnde viajes de Ida y 
vuelta, IOA dos ?'mu?rzo~, er 
rula y estancia f pens ión com 
pleta en el ho'ei Regina^ 

La tarHa B, 575 po etas, 
comprende v l a j s de Ida v 
yujrU: y los dos almuerzos en 
ruta. 

Cuedquler otro gasto será 
por cuenta de los s e ñ o r e s ex-
curslonistas. 

Debido a lo la rgo del Itlpa-
rarLo la5 i a l l c ^ s e r á n puntua-

íosé Angel ^ 
Médico Puericultor. EníermededfS 
de tó infancia. Rayos X . Consult 

a la una. Prado, 4. C. S. n.a 84 

DR. JUAN MONTtKb 
UROLOGIA 

Ex médico interno por oposición 
del Servipio de Urología de la 
Facultad de Medicina de Madrid 
Pozo Amarillo. 22. Te l . 1725 

les, s e g ú n el r t f p ] del Ayunta-
m-^nto d é í m b a s ciudades. 
Por tener previamente acorda-
•30 el horario en cuanto a pa
radas, cernida;, etc., y » be-
ncficio do todos, se ruega ia 
m á x i m a puntualidad, tcnienco 
-tn cuenta que el r e t r ^ o d é ' 
excursionista l levará consigo la 
p é r d i d a de todo derecho a re
c lamación . 

s o s p r o v i n c i a l e s 
POME FIN A SU VIDA 

AHORCANDOSE 
A Las siete de la tarde del 

pasado d ía 24, fué hallado el 
cadáver de un hombre, ahor 
« i d o , c n eí pUeí>:0 d€ Larro_ 

d r igo . se trataba ^ c l vecino de 
dicha localidad Samuel Macías 
Hernán t ie /^ de cuarenta y dos 
anos, .soltero, jornalero, el 
cual v ivía con s-;̂  hermanos ' 
Francicco y E m é r i t a , en la 
Calle Arrabal del Río, 5. ( 

In tervino el juez de Paz, el 
m é d i c o forense y ^ Guardia 

I c i v i l , que practicaronj las epor-
| tunas diligencias^ ordenando 

el levantamiento del c a d á v e r 
y su traslado a l Depós i to m u 
n ic ipa l . 

Según parece c-n anteriore-s 
cra-siones habla Intentado ?ul-
t idarso por e l mismo procedi
miento. 

H I L A R I O G A R C I A 
Especiaiisia Huesos. Articulaciones 

Cirugía generai. RAYOS X 
MARIA AUXILIADORA, NUM. 33 
t e l é f o n o 4155. C . S. 146 
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T e m p e r a t u r a s d e a y e r 

e n n u e s t r a c i u d a d 

S e g ú n datos cel Servicio Me 
í .OiO.ógico de Ma tacán , r.yrr 
c.e registraron en nuestra c i u - -
dad las siguientes temperatu
ra^ extremas: 

Máxima: 15,6 grado.s, a las 
16,10 horas. 

M í n i m a : 1,7 grados b i j ó ce
ro , a las 9,00 horas. 

I M P O R T A N T E 

í í W m l U M u 

Necesita representante a co
m i s i ó n , que facil i te traba-
jlOs comerciales. Folletos, 
Revistas y Libros para ¡a 
misma. R a z ó n : Gran Hotel, 
Señor S á n c h : z Romero, c ía 
4 do marzo, de 5 a 7 tarde. 

L U C H A A M U E R T E 

entre l a i n d u s t r i o y la noturo ieza 

L e a u s t e d 

a ADELANTO 

m m m 

Sanabria. Lr« "Suiza E s p a ñ a 
ño la" , del p a d r t F l ó r c z , s e g ú n 
comentarios de la vecina c iu-
ciad, Zamora, y ahora ya de 
toda la nac ión , d e s p u é s los 
repertajes del d ia r io macrl le-
ño "A B C", es tá a punto de 
d é s a p a f e c e r , o al menos en pe 
l i g r o de el lo, tragado por las 
amplias fauces de la I n c u s t r í a , 
que. poco a poco va elfeminan-

( ,77 

m 

%WTOTOÍPi(Íl(r 
BARCELONA, 

E l 

m u 

SEISDIDOS 

z o r r o y y o 

M f A n T I L & t l \ A d e l a n t o 

i Ñ O J X D o m i n g o , I d e m a r z o d e ¡ 9 5 3 N U M . 3 2 7 

Un zorro de g ran chistera 
y cuello de pajdr taí» 
me d i j o de esta manerai 
—Tu« fábulas son bonitas; 
pero desdicen un poco 
de tus estrofas vibrantes, 
de aquellos versos gigantea 
que tú reci abas ant?.* 
volviendo al p ú b l i c o loco. 
-—Es verdad, zorro atrevido-
iMls versos despampanantes 
los t ü n g o un peco en olvido 
por demasiado importantes . 
Pues he llegado, a -pensar, 
al ver a l pueblo sufr i r , 
que debo hacerle re i r , 
como antes le hice l lorar . 

Y echo, para legrar esto, 
lo r imbombante en un ces o. 

Aunque, cerno entonces siente, 
hoy. rrti Musa es m á s t ranqui la , 
m á s eemna, m á s prudente. . . ' 
¿Mis fábu las? . . . ¡Son la esquila 
con la que llamona la. gente! 

Si a m á s de una vicia negra 
m i t i n t i r l n i n alegra 
un momento, u n poqu l t l n . . . 
¡viva m i t i n t i r i n t í n ! 

Pues, mientras oyen contentos 
el t i n t i r i n t í n sonoro, 
muchos recogen atentos 
las verdades de mis cuentos 
cerno si fueran de oro. 

.Zorro; no le asombres tanto / 
de que hoy eleve m i canto 
de manera llana y Usa. 

pues lo que ho legra el l lanto 
suele alcanzarlo la risa. • 

¡La broma!. . . ¡La carcajada!. 
Como «ellas no existe nada 
p -,ra educar a la gente! 
iAtíió", zorro Impert inente! 
¡Ad iós, besteztela honrada! 
jAdió> has a que Di^s quiera! 
¡y ponte b ien la ch stcra, 
que la llevas ladeada í 

L a m v j o r r o s q u i l l 

N u e s t r a n u e r a a m i s t a d 

c a d a s e m a n a 

de 

Era p e q u e ñ i t a y vest ía de tal 
forma, que p a r e c í a un m u ñ e 
co. Rubia y graciosa, l l a m ó 

Y con m mufl.-ca de] brazal 
la ¿pequeña Anne sigue jugue
teando con lo^ chicos charros, 
verdaderamente c ncantada. 

(Foto: Jorge Gombau.} 

PRIMERA . DIVISION 
Valladoliil - Valertcía . . 
Ac. Eílbp.o - Español . . . 
¿j&rulr'î  - R . Madrid . . . . 
Oviedo - Sevilla.'. 
MA'Kg-íl - Cel ia . . 
At. Madrid - ;R. Socied. 
Barcí-lona - Zaragoza . . . 
íian;.>aníler - Cf Júfn • 

SEíTUNOA DIVISION 
Akoyano - ¡ Mel'illa 
¿ a s IPakriai • Jrén 
C?rrdoba - ¡Mc^nJla-
At. nalearcs , - Hércules. X 
Cmanada - Orihucia I 
\ iurcia' - Lirtcnsc, 

Oliendo a rosal l , gránele , amari l la , 
incitaba a comerla una rosquil la . 

Cuantos la coatemplab m , 
aunque nada d e c í a n , la admiraban. 

Pero, por su grandeza, 
todos la rehuí a:ii 
y con delicadeza 

las feas y r a q u í t i c a s cog í an . 
Una de ellas, enana, 

• b u r l á n d o s e envidiosa 
de la g r a n hermosura de la hermana, 
le recordaba el verso de Quintana'.' 
" ¡ A y , infel iz de la que nace hermosa!" 

Y, sin la menor queja, 
' olorosa, amari l la , , . 

q u e d ó ía grande, lá mejor rosquilla, 
sola y abandonada cn la, bandeja. 

>!.is a que unos ratonas. 
Jando grjtos de j ú b i l o , la vieron 

y, sobre ella l a n z á n d o s e , glotones, 
en menos de un a m é n se la comieron. 

\Es cosa b ien sabida 
y o lv idada .por v i e j a , 

que t a m b i é n muchas veces' 3n la vida 
queda-ftl hombre mejor en la bandsja. 

ntrastrei a .encrón . Niu.strá aimi-
g u i t j , nuüva. amistad de la se
mana, no era naiu-al de nues
tra tierra.. . - ' 

—¿Tu nombre? 
—^Anne, A. N. N. E„ como la 

p e q u e ñ a prlnCvSlta. 
A la me. i ia lengua de la ne

na ayuda su c o m p a ñ a en el 
in terrogator io . 

—Er^s muy chiqui ta , ;,Vv¿ír 
dad? ' 

—Dos a ñ o s ; los cumple el 12 

¿eres de a q u í ? 
—No; la ¡ p e q u e ñ a - - d í c e el 

p a d r e — n a c i ó en N o r u e í a . Aquí 
estarnos e,n un ho íe l , en la 
misma Plaza Mayor. 

— ¿ E s t a r á muy a g ú s t l t o y sin 
pasar f r ío , con ese traijecito? 

— E l inconveniente es que la 
gente i a cree un muchacho. 

U n c u e n t o b r e v e d e S c h m i d « n m v * 

— — — — m m * ' 

L A S R O S A S 
T T H campesino, que habitaba en trna granja sol i tar ia , 

estuvo m í a ciudad durante el mes de mararj. A su 
regrese,, llevó consigo un rosal, que a p r e s u r ó a p ía í r ta r 
ea su j a r d í n . Su h i j a , la p e q u e ñ a Margar i ta , que no ha
b a visto ^uifiíoa tro rosal, d i j o a su padre: , 

•—Pero, ¿qué has hecho, p a p á ? ¿Cómo has po-
a ¿ i d o pensar en poner ^recisaititJnte en media dt 

I ^ un cé sped tan b o n í í o ese arbusto reseco y llene 
«le e, pinas? ¡^'aya un adorno! 

1—Ten an ¡poco de pac/enera, querida - le res
p o n d i ó su padr.—- Este mismo arbusto lleno d . 
espí.naé, como t ú dicas, p r o d u c ú á unas flore 

maravillosas cerno t ú no has v i í t o 
H B | | j a m á s . . 

Margar i ta no pod ía creer en tsA snir 
lagrro, ¡y m a v i ó coa a i re i n c r é l u l o su 
cabeza de rizados cabellos. 

P e o pronto camb.?ó la kaí^a. El ar
busto espinoso empez:ó a florecer y a 
c u b r i m ¿de un bello l o i l a j a de colior 

verde oscurc. Por fin, cuando los tulipanes y ios narcisos 
•hubieiofí dejado de dar flores, ios ¡botones de las r o í a s se 
abr ieron, y el arbusto apareci /ó Heno de una m u l t i t u d de 

de las t|ue^ frSargarita no poá . z dejar de admira? su 
magní f i co «odor TIÍ de aspirar su perfume tan agradable-
i~-iQué bellas son é s t a s rosas! exclamaba s in cesar—. 
Son mucho m á s jbón i í a s qua todas las d e m á s flores, y 
constituye, s in disputa, el m á s bello adorna íde nuestro 
j a rd n. ' 

r—Hija 'mia le d i jo enísínces e! padre—, ,¿ves c ó m o las 
rosas pueden florecer entre a r p i ñ a s ¡Es cierto que has te
n ido que aguardar toda la pr imavera , y sabe Dio* con 
q u é impaciencia! Pero reconoce ahora ^qué verdad tan 
profunda se encierra en este proverbio: " E l Itlempo trae 
consigo las roteas". Lo j tn i smo.que esas espinas producen 
Adres, las cantrariedades de Ja vida son menudo para 
nosotros fuentes de a l e g r í a . 

T o d a p r e g u n t a 

t i e n e s u r e s p u e s t a 

i ^ ¿ Q u é n ^ b r e le daban a E s p a ñ a los hebr**? 
2 ^ D é c u á n t o s arcos cor.sta el acueducto de Ss-

g , ^ ¿ D ó n d o tuvo lugar la guerra de las Cermanias? 
4 —¿Quién e s c r i b i ó la " i m i t a c i ó n de Cris o"? 

5. ̂ ^ q u i é n S2 le a t r ibuye la invenc ión de la es

fera y de las cartas geográ f i cas? 

6 . ~ ¿ E n q u é fecha fué atacada l a Bas t i l la por el 

pueblo de P a r í s ? 

7 - ¿ Q u é dios del OHmpo estaba siempre borracho, 
por l o que se convir íó en btffón de los demiás? 

(Busca las respuestas en otro lugar de este 

n ú m e r o ) . 

A GRACIA DELOS PEQUES 

E S i A O E ' C A H S Z ^ l C 0 A M O R A ) 

CONrUSION • 
- Mao'a, c7)/ca; he perdido 

el tren P0r causa de] hona-
r / o . Vo crei que sa/ia a ./as 
sfete menos cuarto, y re-

CRIADO DE POCA 

CONFIANZA 
1—Desde qroe e?.tá usted 

sqúí me desaparece todo: cí-
suha que na salido a !m s e h ' Z f ? ™ ' c 0 " ^ ^ > l icores. . , 

fMárc lme l ¡Tome usted te 
puerta! 

y coemota y cinco. 
(Paquita Alverez) 

ENTRE ABOGADOS 

En te puerta de la Audien
cia se encuentran dos abo
gados.* 

*—/Fsfóy ioco.' --exclama 
uno de ellos. 

— ¿ P o r gt/é? ' 
—Porque he perdido el 

Juicio. 
(Jaime Sánchez ) 

—¿Y qué quiere ej señor 
que haga, yo con la puerta? 

(Juanlto Lópezí. 

TONTOS DE CIRCO 
^ ¿ Q u i é n te ha mordido 

en las nartcest 
—Yo sólo. 
'—Pero s/ tú sólo no piíe-

d é s . . . 
— E s que me. he subido en 

una silla, 
(Francisco Moreda)5 

Cinema SAUM&NCA 
^ 7 , 4 5 y n . E X I T O A P O T E O S l -

C 0 D E L A F A M O S A Z A R -

2 ^ E L A en l a p e l í c u l a d e l i c i o s a 

n i F i a D t i i p i i a 
en c Í N E F O T O C O L C R 

( T o l e r a d a ) 

De 4 a J nofhe 
Gyandioso program* 

t." C L J F T O V W E B B 
J O A N B E N N E T , e* 

C O I * S t U M 4.30, m ! 11. ¡ ü i M T l S i l i O ESTREllíí 
L a v e r d a d sobre el C a í dena l M i n d s z e n t y 

U n i t r á g i c a h i s t o r i a de g r a n a c t u a l i d í d 

r f S 

2 0 A N -í M A R I S C A L en 

L A F ü í N T £ 

E N T E S T A D A 

(tfo toleradas} 

To erada par* todas ¡as edades, por 
O r r ' ^ B I C K F O R D P m i K E L L Y B v i i t a Q r ^ n v i T e 

L í C £ O 4 . ; ^ 7.45 y T f 

L n e n c a n t a d o r a N I T A R E I N A e n 

L A L 0 L 4 S É V A A I O S I P U f i R T O S (Xo tolerada) 

Estos teatros estarán perfumados por EifILlA-AN'TO \ J O 

barrueco 
A las 12. Matinal 

LA T 0 M T A DEL BOTE r f ^ 
A las 4,30. Especial 
Ll 0318 y A í o r m e n t a d a 
A las 7.43 y l l 

IMPK ESTO XA X T E E X I TÚ 

\ 1H5H 3 B c M M ^ í l [OITtü h m l * 
^ {Atttf¡rx&x4a nrávorcsi 

d r m Teatro Blt£lON A*ias 5 , 7 , 4 5 y u 

L a p e l í c u l a t r i u n f a d o r a d e l m o d e r n o c i n e a l e m á n 

Una pradticciÓH emocionante, aleccionadora y deliciosa 
('.•iut0rizafia mayores) 

T i ít 4 SÍ OÍS 4 Desde Us 4,30. Programa nuevo de á 'an expectación 

£ t S E C R E T O Q E P A U L A y A G U I L A N E G R A 
L O R E T A yOUNQ (Autorizadas mayores) Grandes aventuras 

^ Los teatros estarán perfu-mados por EMÍlJA ANTONIO 

p o r Enr ique ESPAÑA 

do obs tácu los , sin que/le pare., 
n i s irva de estoifco, ia pustiia 
belleza, que La Natura, p r ó d i 
ga y dispendiosa para algunas 
nsífiones, o t o r g ó a la tieiTü 

t i bello paraje, eí lagcí da 
Sanabrla/ us uno de e.os mo
mentos de de l i r io de la Natu
raleza. /Ahora el e sp í r i t u i n - u -
aiaJ, que ins .ns ibl tme. i te va 
entrando en los e s p a ñ o l e s , trér» 
ca do aprovechar la r iqueza, 
afi tamo p r o b l e m á t i c a , por lo 
•xigua' —ta,n sólo un 3 por 
1.000—, que de las aguas d« 
dicho lejjfo p-odria sacarse con 
un buei» aprovechaxnlento de 
saltos,, por encima y por ba]Q 
del mismo. 

• Dos c o m p a ñ í a s distintas, coa 
casi parecidos proyectos, tra-
• an ce Justificar su p o - i c i ó n , 
tlegando la no CNistencU de 
P^üigros, los que tanto sus 
p i ran los ¿a/ 'moranos y la.u-
b ién los que sin serio y c u 
tiendo p r o í u n ^ a m e n u e ia i / t a 
deza de cuantas cosas, cun * 
maravillosa generosmai q u j 
constantemente tiene en tus 
obrJs, nos ha prcporcionado ia 
Madre N a t u m l e í a . 

Hasta a q u í lo que € i C ü ; t í i 
mente hemos recogido da lo» 
citados reportajes. No quere-
mos que lo q-a^ digamos en 
stai coluí/nnas s é considere co
no un sbundamiemo en t i mis 
no tema, sino simplemenie lo 
\\x: la In tenc ión q u é nos mue-
;e al hacerlo es la de censi-
'erar como una estampa re-
ro&pectlva, que grabamos en 
'uestra mcmorl.L, lo qu?. iola-
nente de paso y a la v? io : l -
'ad cfie un au tomóvi l pudimos 
preciar. 
Aquella silenciosa t r a r q u i l i -

lad, que tanto nos cautivo en 
u mcmTnto, nos \% imagina'-
nos ahora rota por ei c s t f ú s n -
io, sin c o m p á s n i tpedica de 
mas aguas loca:5, que uJipol-
adas'por una pendlanta artiíV-
la l , corren a hunch r í» a 1« sl-

na de un ¿ccg.vó.n, educido 
j5r otras q u j ym pr«©adisr0n 
:n 1» loca' carrera la i n - ' 
u s t r i a l i z a c l ó n , por una - c a p í -
aillzación que n i por muaho 
sfaerzo que se realic© l l t f « r á 

i compr.n.ar ¿14 bien pera i do. 
.¿Dóudf; se h e b r á ido e l i d l -

\co descanso del hombre de la 
: iudad, que huye de las cá-C* ' 
\'s de. arfalto, de hierro y c«r-
¡nento? . 

Cuando aburrido del cc-natan 
fó bregar con la c c m p e í e n c U i 
iesea i ído de jar por unoa d í a s , , 
aunque só.lo sean unas ho.'ai^' 
el ob ia lonan te rodeir de lo» 
. oc he-: por las calles, el eterno 
mOüO.onc ru ídd dg las .maqui
las, l u j a r á ¿ ¿ o r a n d o las horas 
callada..; de otras é p o c a s y en
con t ra rá ei r ug i r de las a.g'ua» 
corriendo por túne le s tí2 a l i 
viaderos o el s toipi terno Lonar 
dí l í ' i turbinas. 

De vez e*i cuando, como un 
alto en el t rabajo, s o n a r á por 
encima de tocios ellos» •sfasgan-
'o e l aire con su vo* ejjft«ta¿ 

me tá l i c a , la Sirena de Je c&a-
ra l , llamando a l taraa afc 

g u í e n t e *de obreros. 
¡Un descansó s l T l a ís&rifia! 

Los m ú s c u l o s s e g u i r é si «a t a ^ 
í lón, le» n i r v l o s no h a i í e r í n 
el descanso apetec.'do,- c=r»y»a-
do que es al hombre £1 que l l * 
ma el trabajo, y al vs ivsr a 
la ciudad, agoladas sus vaceo o 
ñas,, r e g r e s a r á ttin rendido y-r 
acabado, o m á s , t a j vez, púa* 
les días no pasan eii balds, 
que cuando Inició t u e p.í%ñ-
zador viaje de descanso. 

Pero la» maquina, se l a ipo r t i , 
lo'- saitos son k l l o w a t l o i y .sln 
ellos no hay industr ia . Mucho 
nos tememCfá que si no hay 
buena voluntad por p a r t í de to 
dos, s e rá este un problema que 
¿ólo tiene una so iuc ión . Se h > 
ráñ los saltos y los paisajes 
bonito:-; fe belleza del csimpo 
la que D ^ i y la N » t u r a ! é z a 
nos han otorgado gratui tamen
te, la. podremos disfrutar sen
tador cn nuc^fa bufaca «'K 
c u a l q u i e r f R n é m a t ó g r p f o > ^o^ 
precios que los empresarios 
nos quieran poner. 

loborotorio ARCOCKA 
Dlrectorf Adolfo Oíaz Golderts 

Investigaciones químico-biológicas 
aplicadas a 1» dinica 

E S P E R M I O L O G I A 
S i l , Me Dtalle. 1 . balo, «srecfta 

( C . 8. 2035! 

Dr. Prado Garrido 
Ex-pT«ftf«r, por oposición ¿e te F»íulí»d 

it Medicina 
Dinctox. por oposición, de Dispsnaarloc 

Sanateriot-de! P N . A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
XUy«f X • El«ítr>csi4io¿iaÍi» 

Gañera} Mcl». t t - Turnee iSSc 
• 5. a." t4e. 
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E l Adelanto s.-g'i-iaa 

LA HORA DEL MEDICO 

i a 

a 
El Patronato Nacional A n -

P R E S I D I O L O S A C T O S E L E X C M O . S R . G O B E R N A D O R C I V I L 

Y J E F E P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O 

titiifaerculoso 
una Intensa 

P O R E L D O C T O R F E R N Á N P É R E Z 

un minucioso estudio e s t ad í s t l -
TpSndTdo, co y la compro t i ac ión áe los re-

ha 
c a m p a ñ a 

Como c u l m i n a c i ó n del extra
ord inar io u i i t i és que ha tenico 
tú Cursillo d£ P í s t b c c i o n a m i e n 
to Médico, celebrado en el 
Inst i tuto Provincia l 'de "Sani
dad, se c e l e b r ó ayer si acto de 
clausura, presidiendo el exce-
iqotisuno señor Gobernador Ci
v i l y Jefe Provincial cel Movi-
mien lo , don . José Luis Tab&a-
ca Garc í a , con e r Huat r í s imo 
s e ñ o r De-egaeo de Hacienda, 
don Manuel Veiga; el decano 
de la Facultad da Medicina, 
¿orí Alfredo Carrato, presiden
ta m í Colagio onc ia l de Médi

cos, don Antonio Cairela Ber-
naJU director del Patronato 
Antituberculoso, don Ambrosio 
de Praidai profesor adjunto de 
la Faicultau, don lErnesto -Sán
chez Villares; d i rec tor de los 
Servicios Municipales de Bane-
ficencia, don G u z m á n Bujcade" 
ras; presidente del Colegio 
F a r m a c é u t i c o , don Domingo 
Delgado; director del Sanato
r io Anti tubcrtuloso " M a r t í n e z 
Anico" , don Enrique Sala; }eíe 
del Servicio An í ipa íúd i co del 
Insti tuto d é Sanidad, don Luis 
D í a z ; fe Provincial de Sani-
cad Veterinaria , s eño r F e r n á n 
dez Zúñiga i ; y el jefe p rdv ln -

, fa- sul ados obtenidos. 
laJ' —¿Ofrece a l g ú n pe l ig ro la 

ble ap l i cac tón de la B X . C ? 
' b ' I n ^ Por nvedio d2 la? -^Absolutamente ninguno, si 

m é t o d o preventivo se u t i l i z a correctamente y pa
ra difundir la t écn ica de elec
c ión , el Patronado ha organi
zado un curso intensivo paira 
m é d i c o s y para sanitarios en 
general, y en tedas las pub l i 
caciones m é d i c a s e s p a ñ o l e s se 
publ ican y se c o n t i n u a r á n dan
do a conocer los m é t o d o s , los 

Los cursiIlistar, profe'Bores y autoridades. 

y aímbiciones de los m é d i c o s , 
en el á m b i t o ru ra l , merecien
do no sólo el m á s cá l ido elo
gio', s ino 31 m á s ampl io apoyo 
piara su trabajo y medios téc
nicos, que a m p l í e n sus posibi
lidades. 

Anunc ió que en este -año se 

El gobernador c i v i l , con e l jefe provinc ia l de Sanidad y otras 
autoridades, durante £i v ino de honor 

(Foto G u z m á n Gombau.) 

Sanidad, don Joaquitn 
de Prada. 

El uoctor Praida p r o n u n c i ó 
palabras, exponiendo los fines 
del cursillo y Ra labor desarro-
íljkjÉ en estos d í a s , haciendo 
un aná l i s i s e s t ad í s t i co ce la lu 
cha antituberculosa y an t i pa lú -
dica. • • , ' ' i I • ' ; ' 

Hizo m e n c i ó n de los confe
renciantes que han valorizado 
este.cursillo y a g r a d e c i ó las cp 
IabQ>raciones de todo orden, asi 
ccmS la presencia en este acto 
úel s eñor Tabeada y d e m á s au 
toric'ades y la de los veterina--
rios que han su!nDa¿do sus in 
quietudes tomando parte en el 
Cursi l lo , * 1 ' 

S é g u i d a m e n t e el Gobernador 
Civ i l d i r i g i ó l a palabra, dicien 
do, entre otras rosas, que co-
neciendo hoy e s t á s inquietudes 

d o t a r á a la p rovinc ia de' aim-
bos centros sanitarios, y pro
mete, como c o m p a ñ e r o y como 
Gobernador Civi l* d^ la p r o v i n 
cia , prccoupar&e muy especial
mente de los problemas m é d i 
cos de Salamanca:. / 

El acto . t e r m i n ó realizando 
el Gobernador Civ i l la entrega 
de los diplomas a los cursi l l is
tas, of rec iéndose - a continua 
c ión una copa de vino e s p a ñ o l , 
p r o l o n g á n d o s e una grata ter tu
l i a durante ¡buen rato. 

A las tíos y media, en .un 
c é n t r i c o restaurante, los profe
sores y tursll l istas asistieron a 
un? comida , que presidieron 
lias autoridades citadas, seño
res Tabeada, Veíga, P r p d a . O » -
r ra to . Berna.lt. Prar»a Gar r ídn . 
Z ú ñ t g a , S á n c h e z VMlarT-s. Sa'a 
y Buxaideras. y al final 1P 

L I Q U I D A M O S 

5 0 . 0 0 0 K I L O S 

j a b ó n d e l a v a r 

Uno b u e n o o p o r t u n i d a d q u e les b r i n d a n 

D r o a u e r í a s R E C I O 

SOLO POR UNOS DIAS 

Franco, 50 - Gmp. Franco, 5 

Zamora, 50, y Avda. Federico Anoya,8 

A l m a c e n e s R E C I O 
a $us c l i en t e s D E T A L L I S T A S l e s r e c o m i e n d a 
c o í i s u l t e n , an t e s de c o m p r a r j a b ó n , l o s p r e c i o s 
e e p é c i a l e s q u e les r e s e r v a n e n su l i q u i d a c i ó n . 

gobernador c iv i l 
• • 

cual pronunciaron breves pala
bras los doctores Garc ía Ber-
nalt , para agradecer esta n u ^ 
va ocas ión de u n i ó n ,y colabo-
radión de los m é d i c o s Sánchez 
Villares,, en nombre ce los cur 
slHÍstaS, y Carballo, en el de 
los veterinarios. 

Conferencio d e l doc to r 

Z ú ñ l g d 
Horas antes de la clausura 

de este Curso in terv ino el doc
tor Z ú ñ i g a , j?fe provincial • de 
Sanidad Veter inar ia , quien en 
una a m p l i a recopi lación! de 
datos, puso de manifiesto la 
Importancia de la medicina 
prof i láct ida en las distintas 
afeccicnes noso lóg icas del hom 
bre, así como la es'recha re
lac ión 'de muchas enfermeda-. 
des entre é s t e y los animales. 

'Señaló, ^especialmente, los 
peligros de la tr iquinosis y 
dio a conocer los cases regis
trados en la p rov inc ia , espe-
dalmient? los que han tejiido 
un desanlace funesto. Resalta 

terminar e l - ádco, a c o m p a ñ a d o s del 
, (Foto G u z m á n Gombau.) 

E l gofeémactor civi l , s e ñ o r Taboaia, haciendo entrega de los 
*• títulos t ÍOi cursülisi'iias 

(Fotjo Cuzmán Gombau.) 

la eficacia d « las medidas pro
fi láct icas, , de lás zconosls tranb 
mis íb l e s , con los servicios 
es atajes en activo que han i m -

bcr ac ión 
aislar, por 
en patata bl l ía 'da, un baci lo 
bovino completamente inofen
sivo, .pero capaz de producir 
en el hombre y en los animia-
les una inmunídiad to:aJ contra 
la tuberculosis. 

Esta vacuna, bautizada con 
las tres Iniciales de "bac i lo" 
y de los dos sabios b a c t e r i ó l o 
gos que la descubrieron, Cai-
m e t t e y G u e r l n — C . Q.—se 
u t i l i z ó en e x p e r i í n c l a s nume
rosas sobre animale-s durante 
d iec i sé i s a ñ o s , no siendo a p l i 
cada' al hombre has t á 1924, 
v a c u n á n d o s e m á s d2 100.000 
n l ñ o ^ franceses en los p r i 
mero*; cuatro a ñ o s . 

E s p a ñ a no estuvo ausente da 
es^os estudios experimentales, 
ya que en 1927 el doctor Par-
tearreyo t ra jo la vacuna B-C.G. 
y la t écn ica para preparar la en 
el í n s t í t u o de Higiene de A l -
tonuo XI11, y en algunas pro
vincias, como SantanOer y Ca~ 
ceres, de las que eran jef es sa
nitarios los doctores Clavero y 
M o r ó t e , l legaron a vacunar un 
elevado porcentaje de n i ñ o s . 
Y en todo el mundo se empren
dieron las vacunaciones con es
te m é t o d o . 

La g e n e r a l i z a c i ó n uhlversal 
de la vacuna B-C.G. fué di f icul 
tada por la preponderancia lo 
grada entonces p o r la ciencia 
alemana sobre ía francesa, ya 
que t a m b i é n la ciencia tiene 
sus fronter&s. 

No han transcurrido todav ía 
muchos a ñ o s desde la celebra
c ión en el In s t i t u ' o Pasteur, 
de Pa r í s , del Pr imer Congreso 
Internacional de la B.C.G., al 
que asistieron, en representa
c ión de E s p a ñ a los doctores 
Navarro Gu l é r r e z y P é r e z Par
do, y pocos díajs d e s p u é s , con
vocaba la Di recc ión General de 
Sanidaid una r e u n i ó n , en Ma
dr id , de jefes provinciales de 
Sanidad, para darles cuenta oe 
los Informes presentados por 
los t i s i ó l r g o s e spaño les que ha-
bian asistido al Congreso. Y a 
su vista, la Dirección de Sani
dad a c o r d ó intensificar ^odo l o 
posible esta vacunac ión , y el 
Patronato Nacional Ant i tuber
culoso ha tomado sobre si la 
h u m a n i í a r i a tarea. Para infor
mar detalladamente al lector, 
nos hemos entrevistado con el 
secretario general .de este Or
ganismo, que amablemente ha 
respondido así ai nuestras pre
guntas: 

'—¿Qué técn ica han. elegido 
u s t >e 'd e s para aplicar l a 
B . C. Q? 
' —Como usted sabe biert—nos 

dice—, e n u n p r i n c i p i o , la 
B.CG. se administraba por v ía 

tuada en r e l ac ión con sus gran digestiva y este m é t o d o se pue
des m é r i t o s sanitarios. de u t i l i za r ¿n los rec ién naci-

El doc Or Z ú ñ i g a fué fe l i c i - dos, antes de los quince d í a s de 

vor de la vacunac ión contra la 
tuberculosis d e l a te r r i 
pest 
B. C. G , 
que no es de ahora, n i se debe 
a la casualidad n i a La suerte 
de los investigadores. Hace 
casi cincuenta años que Cal-
mette in ic ió sus trabajos ex
perimentales en l a b ú s q u e d a 
tí? una vacuna contra la í u b e r -
rulnsis. En 1908. con l a coia-

de Guerin. lograba prccedim-lentcs y los resultado? 
siembras sucesivas que se logran. 

procedentes de sacrificios en 
r é g i m e n de consumo fami l ia r 
y venta erl fresco, durante la 
actual c a m p a ñ a , que b i en pu
dieron provocar una g r a v í s i m a 
epidemia en ía prcv ínc la , , es
pecialmente en San Pedro de 
Rozados, Ú o r 111 e, Veguillas, 
Fuen egu inaJ t ío , Culjuelo, Te
jares, etc., a no ser por los 
servicios veterinarios en per
fecto funcionamiento , y con
t r o l , que descubrieron a t i em
po la Infec 'ac lón porc ina . 

Hace una m a g n í f i c o aporte de 
s u s experiencias personales, 
indicando el ejemplo que Es
p a ñ a es tá dando a todas las na
ciones.en la o r g a n i z a c i ó n sa
n i ta r ia , a l a que contr ibuyen 
de m anera especia i la Direc
c i ó n General^ de Sanidad con 
sus servicios especiales en la 
Inspecc ión General de Veteri
naria, hasta l legar a las clases 
sanitarias rurales, en la que 
hace su ü m p r s s c l n d í b i e aporta
c i ó n loa veterinarios mun ic i 
pales ên l a labor no - concep-

tatío por el g ran n ú m e r o de 
pedido —dice— el consumo de | oyentes de su magnifica dlser-
m á s de 40 cerdos triquinosos 1 t ac lón . 

T r a n s p o r t e s D I M A S G . S . S & N T M I A 

C A M I O N E S , 5 , T O N E L A D A S 

T e l é f o n o s 4 1 3 7 D o c t o r P i ñ u e l a , 2 

B E T E R 

P f F A M A M U M P / A L 

su vida. En las, d e m á s edades. 
Incluso en le» adultos, es de 
aconsejar la ap l i cac ión por es
carificaciones en el brazo, co~ 
mo se hace con la vacuna an t i 
var ió l ica o in t ra idérmica . 

.—¿Dónde preparan esta va
cuna y a q u é precio se vende? 

—La vacuna que ut i l izamos 
en España la elabora la Escue
la Nacional de Sanidad con co

lpas de bacilos directame-te en
viados por el Inst i tuto Pasteur, 
y es f a c i l l ^ d a g r a t d í t a m e n t e 
a todos los m é d i c o s que la p i -

i d a n , junto con'unas sencillas 
I instrucciones de ap l i c ac ión y 
las fichas nécesa r i á s para llevar 

Millones de se
res humanos vacunados con la 
B.C-G., y eficazmente defendi
dos contra la tuberculosis, pro
claman la efectividad evidente 
y tangible de este m é t o d o . 
Centenares de mionografíias y 
a r t í cu lo s publicados en todo el 
mundo imponen su evLde;nte 
realidad. Ha quedado „cons i i -
tuí í ia—-continúa d ic ié r ídonos— 
la Comis ión Nacional de vac i r 
nac ión antituberculosa con la 
B-C.G., funcionando a d e m á s 
una oficina permanente para 
organizar y d i r i g i r la campa
ñ a . Existe el decidido p r o p ó s i 
to de í{ue la vacunac ión so ex
tienda al mayor n ú m e r o posi
ble de individuos, y que las 
ebservaciones se hagan bajo el 
m á s r iguroso control c ient í f ico, 
al objeto de poder aporcar al 
p r ó x i m o Congreso Internacio
nal un documentado Informe 
de los trabajos realizados en 
nuestro p a í s . 

En el mi smo despacho de 
S e c r e t a r í a hemos tenido la 
opor 'unidad de h?blar con el 
doctor Navarro G u t i é r r e z , pro
fesor, de la Escuela Nacional de 
T l s lo lcg ía , que nos ha afirma
do rotundamente: 

—La vacunac ión antitubercu
losa con ía B.C.O., cons t ruye 
una de las armas preventivas 
m á s potentes con que, contamo5 
para evitar la enfermedad tu 
berculosa. Esta vacunac ión , en 
su forma actual, es completa
mente Innocua o Inofensiva y 
fácil de realizar. Dadas las con
diciones e p t J e m l o l ó g í c a s de 
E s p a ñ a , esperamos que todos 
nos p r c a t e n la colabora
c ión necesaria para Intensificar 
al m á x i m o I a vacunac ión de 
nuestra infancia "y nuestra j u 
ventud, frente al Terrible estra
go de la tuberculosis. Es muy 
de d e s e a n — c o n t i n ú a d i c l é n d o -
nos el doctor Navarro— que en 
día no lejano sean cier 'as las 
palabras que p r o n u n c i ó U r l i n -
ger recientemente en Arosa: 
"Es miejor evitar que curar la 
men ing i t i s tuberculosa". Po
siblemente l l e g a r á un d í a en 
que, gracias al empleo, larga 
mano, de la vaounac ión B.CG-
y al uso precoz de la estrepto
mic ina u otros an t ib ió t i cos , 
m á s potentes, podamos conver
t i r la Infección tuberculosa en 
un incidente de escasa impor
tancia. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

fe-¿Hay boni-tos j u n t o s d-e vista por aqu^? 
h-NO, s e ñ o r ; si fótó&raío lo? ha cogido todo?.. 

¿ Q U i m 1:0 ENTIENDE? 

Usted no se explica 
por qué —¡cesas ranasA— 
a su sttegra un y-ernc 
la mJmaí la ensaJzai 
por qué unos zap&tos 
íde dos o í res su&las 
nos cuestan ahofa 
tresetent^s pesetas; 
por qué hay tantas cosas 
sin expl icac ión, 
que luego la tierien 
s ¡ lós busca el "son", 

Pero hay a!g'0) amigo, 
•—/oems peregrinas!*— 
más. inexpUcable. 
que en ascuas muy vivás 
trae $ los vecinos ' 
de nuzstra ciudad: ' 
san . . . ¡ m s s tsrifas* 
de e'ectiticidud! 

¡Buen gal i maltas! 
¡Magnifico enredo/ 

{Aquel que lo entienda, 
que levante e¿ dedo, 

CANDiÜiN 

C o s o s y cosos 

JURADO 

En Audiencia de un Esta
do ajiitricano: 

—-Señor juez: Le confieso 
francamente que yo no sirvo 
p&ra Juraéo. Con sólo mirar la 
cara del stusado ya estoy con
vencido de que es culpable. 

—Bueno, bueno—responde el 
juez—, pero no grite tanto 
que ése señor no é s el acusa
do. Es el fiscal... 

LOTERÍA 

—¡Estará usted contento de 
que le haya tocado /a lotería! 

—¡Eiyúrese ! ¡Como que ya 
no necesito casarme con su hi
j a ! 

LOGÍCA 

—¿Cómo no se le ocurre tra
bajar, ea vez die pedir limos
na? 

—Mira esteU Porque si tra: 
bajo no tengo tiempo para pe 
d i r . 

P 6 

De ios artículos de novedad que 
presenta en esta temporada la casa 

P I A 2 A M A Y O R , 2 6 - 2 7 

f n i d a m o s l a t e m p o r a d a ton e l GRAN DIA 

D E l RETAL, m a ñ a n a , d í a 2 de m a r z o 

CORTES DE TRAJE, DE AMERICANA Y 
DE PANTALON, todo ello a PRECIOS 

DE RETAL 

Debut del «Trío Tropi
cal» de Barco d» Avila 
en la onomástica de 
nuestro companero 

«Resflo» 
rCori mot ivo de celebrarse ei 

pasado d í a 23, ¡a o n o m á s t i c a 
de nuestro corresponsal en la 
hicalg<a, vi l la del , T o r m é s tu
vo lugar en e l d o m i c i l i o ' p a r -
acular de é s t s , una animada 
í ies ta de sociedad, a la que 
concurrieron v r l a s d i s t i ngu i 
das famil ias de 'a pob lac ión y 
-mistades int imas de nuestro 
compaSero. 

La fiesta se p r o l o n g ó hasta 
bien avanzada »a madrugada 
siendo e s p l é n d i d a m e n t e , aga* 
sajados los asistentes, que pa 
saron una velada agradable en 
un ambiente de franca amis, 
tad y c a m a r a d e r í a . 

In tervino en debut pr ivado 
el recientemente constituido 
" T r í o Tropica l" , baijo la d i 
recc ión del diplomado musical , 
p rc f v,or Sánchez , sobrino de 
"Resflo", cuyo T r í o e s t r e ó n lu 
josos uniformes. 

Interpretaron sus compo
nentes modernas canciones es. 
p a ñ n i a s , b r a s i l e ñ a s , cubanas y 
mejicanas, en las que no fal
taron sus respectivos ins t ru , 
mentes musicales. 

El maestro S á n c h e z e j e c u t ó 
un concierto de aco rdeón , con 
1*5 \UT?\> "La Verbena d e la 
Paloma^, «Los Gavilanes" y 
"Czardas d i Monl i» , 

Felicitamos • nuestro com 
p a ñ e r o en su o n o m á s t i c a fiesta 
y deseamos al naciente " T r í o 
Trop ica l» , muchos éx i tos en 
Sus intervenciones a r t í s t i c a s . 

¿Quién i n v e n t ó los mo cor ron es? 
Por supuesto, los rusos. Después de la penic i l ina , descu-

! bler.ha hace ochenta a ñ o s por Popov ( s e g ú n la Agencia Tass), 
pretende ahora ios rusos haber sido los pr imeros en idear los 
macarrones. La Histor ia , que, 

i como ustedes e s t á n hartos de 
! saber, es una v i l i nvenc ión del 
capital ismo occidental, h a b í a 
hecho correr e l bulo de que 
hace unos dos m i l años co
m í a n ya los chinos macarro
nes. Los alemanes 'os t rajeron 
a Europa y los italianos los 
adoptaron y ellos contr ibuya-
ron en g r a n medida a la fama 
de ese pa is . Ya se conoc í an 
en e l s iglo XIV las pastas i t a - l 
l lanas y en e l s iglo XV pasar | 
ron a Francia, Luis XI l ! las ! 
c o m í a en u n restaurante en el 
que se o f rec ía ese p la to al 
real d i e n t e con el nombre de 
" s p é c l a l l t é de Tours". Pero no 
olviden ustedes que todo esto 
son maquinaciones calenturien
tas de la Historia capitalista. 

P e n s a m i e n t o s 

Con frecuencia el dolor ¡es 
una gran parte del genio. 
(Séneca . ) 

Desde que /«so/v/ no tra
tarme con necios, casi no 

sme trato con nadie. (Cailly ) 
—Oi— 

E l hombre que perdona a 
su enemigo, haciéndole un 
benefíc'o, SQ parece al in
cienso} que • embalsama ^ 
tuego que le consume. (1-°^' 
man. ) 

• i—¿oh '̂ 
Cuando el hombre se ápaft 

ta de fa ley y de ta justicia 
es el peor de los animajen-
(Aristóteiles.) 

CONCURSO D { HUMOR 

S E A U S T E D G R A C I O S O 

Y háganos un chiste para este dibujo 

Le premiaremos con 5 HERMOSOS DUROS/5 

t i 

He a q u í n u é s t r o tercer d ibu jo sin " p i e " . R** 
ted, amigo lector; p é g u e l o en una cuar t i l la y 

J? el chlist2 ^ cuadre a l a escena que ahí se 

órtelo 

sonta. 
El concurso 

miércoles , d ía -r, a uunu ue ta Í K ^ . ^ -
?n n i n g ú n caso quedará desierta— será i 
i leíe de C&JCO D U R O S , 

escriba -

¡ 0 ° 
para» este chiste q u e d a r á cerrado el Pr0* 
4, a las ocho de la nótfie. E l P r e í * Z 

„ J - , . . ^ JÍ . . N hertno hertnoso 

M 
esta 

sde te] 
ratos n 
ipor 

i regalaron 
aria para la 
graves c r i ; 
fe la moda 
to, trabaja c 
más sus bu< 
nal que las 
A haser 105 
atraer a los 
Smo antiguo 
jente que t 
- Al^iinos 

% 0 HERJ* 

US!! 
M r . 

S i * * * I 
P6G'CO I 

http://Berna.lt
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qu ién f u é don Mart ín Sánchez A ü ó ? 

26 de en^ro pasado tuvo lugar en 
23 | quinta exhibición de la-moda para 

^ extranjero, principalmente ameri-
^fe l agradecimiento y apoyo moral 

^organiró esta exhibición? 
a qui¿n en ocasiones análogas he-

^'mdo, ignorando, sin embargo, lá 
^ d úe 'qu: goza este señor.. Ir a Flo-
'̂no ver a Giorgíni es como Ir a Egipto 

^ las pirámides —-dicen los italianos-—. 
* ĉió en Fortí del Marmi en i m Su 
'j^rna fué Vittorla Manzoni, hija del 

¿Vrcmessi spoí,¡" ("Los novios"). 
mTz vez que C orgini organizó en su 

Ltóiani, donde vive un pequeño des-
modelos para distraer a sus invitados 

[ americanos y aristócratas florentinos, 
f sorpresa de ver que todos los modelos 

comprados. Esto lo hizo meditar y 
ûido oiganizó una manifestación, esta 
serio y co-n I03 modisítos de toda Italia. 

Rieron las exhibiciones. Tuvo q-ae luchar 
'orín, Roma y Vcnecla para que conti-

celehrán'dose én Florencia^ 
n _dice Cioigini— no tiene para los 
¡tros el atractivo de Florencia. En Ve-
ya se celebra La Bienale y Feria del 
parecería que ambas manifestaciones 

r¡n al? un a rela:ión. 
Roma el asuntó tomaría un aire oficial, 
esta quinta manifestación, los fabrl-

de tejidos, que en It&lia están pasando 
«utos muy duros, han hecho un gran es-
por crear nevedades, y • para introdu-
rcgalaron a cada modisto la cantidad 

aria para la confección de los modelos, 
graves crisis también entre los artesa-

la moda pero Giorgíni, hombre de 
trabaja con ahinco, y cree que puede 

más sus buenas amistades y su atractivo 
que las estadí-ticas, Lo mejor que 

hacer I05 ita'bnos —dice Giorgíni-^ 
atraer a los americanos es acentuar el 
smo antiguo, impresionante siempre pa-
jetUe que tiene p:co pasado y tradición 

Algunos armígeros en traje medie-

B/osón verde fiara playa. Las nMngss 
japonesas nacen de la cintura. PU-za 
foimando p&qu:ño cabesú, (Creación 
Visa VúJp ) . 
Pera vertmo, seda Usa combinada con 
rayas. fMcd?tó Marueel! ) , 
COhjun'o de cha:eco sin hombros, ne-
8**0, y falda con abrigo a rayas, r.-m-
to ia f-aWa como el abr ígo van ribe
teados d e ga lón negix>. (Creación 
Schoberth). 
Sencllio traje sastre de shantung oo-
ral que presentó fa modelo negra 
Dolores Rhlney. (Creación Femara 
dini). 

val colocados delante de la puerta en los es 
calones del palacio Pittl, pueden favorecer los 
negocios más que los ccmpllca'dos cálculos 
económicos La sonrisa de una auténtica mar
quesa frecuentemente vale más que un tratado 
comercial. 

El resumen de esta quinta manifestación de 
los modistos i ta inos es el siguientet FerdU 
nandi ha sido el más aplaudido por los ingle
ses. Ha escandalizado a los americanos pre
sentando una nueva maniquí, Dolores Rhiney, 
de veintitrés añes, negra, de Cuba, que, sin 
embargo, a los europeos ha gustado.' 

Los colores de Antonelli son el azul y verde 
mezolados. 

Capuccl ha bautizado a sus creaciones con 
los nombres de revistas extranjeras: "Life" 
(vestido y abrigo de s>d8 estampada), "Vo-
gue" (abrigo blanco sobre vestido negro)... 

Las exhibiciones de Schub'Tth han gustado 
muchísimo a Ingleses y suizos. 

La Marucelli se ha inspirado para sus crea
ciones en 1908, Todos sus modelos están rea-
1 Izados en "pulsante»', un tejido nuevo, re
frescante, Ideal para el verano. 

Como atención y recuerdo a la coronación 
de Isabel 11, Venezlani ha puesto como boto
nes a todos sus modelos una esterlina de oro. 
. He aquí lo, que nos ha ofrecido Italia para 
primavera. 

Veamos la semana próxima lo que nos dice 
París-

klo 

CABA DE APARECER 
el número 8 de los 

PERNOS ALADOS OE 

EL R. S E I S O E D O S 

IS FABULAS» 
|Libro cuartojj j ; 

4 , 0 0 pesetas 

ítota exclusival 

r e r í o N U Ñ E Z 

tüA MAYOR, 13 

* • * 
Ponemos de ejemplares 

números anteriores, 
••Sunos próximo* 

a agotarse 

S' mitres añilarte a 1 
^ / ó n Femenina de Fa 
kri& Española 7radíe lo -
Wsia y üe Ias i0A/s 

'̂ ^s que hacer un cur-
50 Formación Sol i d -
ll0> empieza pronto. 

S. E . EL JEFE 

DEL E S T A D O . . . 

(Viene de primera plana) 

Padres Domingo García y Ve-
í rástegui. 

La misia de Antoneli y Pcrc-
si fué interpretada por la Scho-
la Carjtorum del Monasterio, 
r f̂oirzadai con voces de Madrid, 

i So utilizaron para la cereme-
¡nla los temos denominados de 
, Felipe ü , los cuales se cm-
| plean solamente para estos fu-
narales y entierros reales. 

I A id terminación ded fune-
r ¿ , el obispo, revestido de 

| pontifical, rezó un respondo 
i ante el túmulo. 

A las doce y media, S. E . el 
Jefe djfjl E'4ado, que vestía 
uniforme d' capitán general y 
lunia la laureada de San Fer
nando, saüió a la Lonja segui
do de los miembros de su Cn-
bierno, trasladándose seguida
mente ai' Valle de ios Ca.idos. 
cuyos trabajos van ya muy 
adelantados. (Logos.) 

G o b i e r n o M i l i t a r 

d e S a l a m a n c a 

^10. Preparac ión completa. 
I N G R E S O E N L A E S C U E L A 

O P O S I C I O N E S . 
Sores: A N G E L C U Ñ A D O M A T A - Director del 

íf-upo tscolar « I - a n c i s c o de \ i t o n a » . 
J U S T O A L V A R E Z C R U D A S - Director de 

Cla 1 a , E . Graduada «Casa de Huérfanos» 
^ c o m e n z a r á n en breve. • Tial<5fono 

ES: i ederico A n a y a , 13 

ÍSl?5 Y CAMARAS p a r a bicicletas marca 
Existencias en todas las medidas 

Vicente Sánchez Marcos 
MIRAT, 2 9 

^ R M I A D O 
fe^r^" y no olviden que las máximas ventajas para 
J V H ^ hernia las ofrece el moderno C I E R R E A U T O -

tRNlUs, cómodo, preciso y seguro, que sin ti-
h traraPeso' sm bulto ni presionss, triunfa donde to-

J Í Ü S A I I M A M r A ellunes, día 2 de m^-
TORirT ZO' ̂  dÍeZ 3 Una' 

n del doctor SERVIA, Prado, 4. 3 "io^t 

i 

'«ico H e r n i u s R*mbl* C«t*laña, 34. BARCE
LONA.» Montera, SZ MADRID 

REVISTA ADMINISTRATIVA 

Para conocimiento del per
sonal afectado, se hace presen
te que la Revista Administrati
va del mes de marzo próximo, 
la pasará el personal miliíar 
sin destino en Cuerpo de esta 
plaza, el día 2, a las 13,00 ho
ras, en este Ccbierno militar, 
y los Caballeros Mutilados, en 
su Dependencia, á las 10,45 
horas de dicho día. 

Salamanca 26 de febrero de 
1953# _ £1 comandante secre
tario. 

D r . M O B A Z A 
CATEDRATICO DE CIHU6IA 

[>e í a 3. Pollo Martin, 9. T. 15̂ 3 
Sanatorio, Pollo Martin, 7 

C. S. n.Q 31. 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de la Infancia. 
Rayos X. Consuíla a las doce. 
J. A. P, de Rivera. 25-27. T. 1084 

'c . S. n.o 42. 

D r . A N G E L G A R C I A 
Mattmóloáo del E«tado y Ptofeio» 

de la Facultad 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Librero». 1 (Edificio S JaidwJT. »84» 

D r . P R I E T O A G U I R R E 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y 

MENTALES 
Ex-Jefe <ie Pílcoíempi» del Servicio del 
profesor Veüejo N¿íer«. Del Deporre-
mento de Investigación©» Pnqulátncaí 
del C S. de I C CTomulia de U a 1 y de 5 

' a 7 VAZOUE2 CORONADO, número 8 
Teléfonos 507C y 17»6. C S. núm. 206 

E M I L I O C A S T R O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

'Consulta: 12 a 2 — 5 a 7 
Libreros, 16, M 

C 5. 131. 

M u ñ e c o s p l á s t i c o s 

Representante introducido 
ss desea :-: E cribir a Com. 
>ÍJ . , Manso, 52. Barceioná 

E l señor Sánchez \Mlú forma 
con Bretón y 'Doyagüe magni-
fí a tr¡legra de músicos sal
mantinos. 

E n sus pr¡rrí¿r05 años «e re-
vetó como un joven prodigio, 
pues contando sólo doce años 
de édad "e¡ra ya tan conocido 
y celebrado en Salamanca por 
sus adelantos, que su mismo 
maestro le cedió en varias se-
sJones del Liceo su puesto al 
piano...", comy decía uno de 
sus biógrafos . 

.A los catorce años había 
compuesto y& varias piezas y 
prontó desbordó su fama los 
limlles locales pana extenderse 
por todo -el país . 

E n su/ rápida, pero breve, 
carreja artíst ica —fal lec ió a 
los t i l inta y cinco años, en 
1S5&~ a lcanzó , distinciones en 
el Liceo y en el Museo litera
rios de Madrid; fué nombrado 
director de mús ica en la Es 
cuela de N. y B . A. de San 
Eloy: profesor de la Sociedad 
artíst ica y literaria tíe/ Bur
gos; ma^siro director del Liceo 
de Vallado'Id, y un ¿ño antes 
de su muerte, profesnr de pia
no en eJ Conservatorio de Ma
drid. 

E l b iógrafo a que aludimos 
ames escribe también: "En Trié-
dio de los azares de una vida 
tormento* af siempre en lucha 
con el óes ' lno , cada alegría , 
cada amargura, cada tdecep-
clón, 'encontraba en el piano, 
intimo confidente de sus secre
tas £marguras, de SJUS tiernas 
a legr ías , el eco amigo que 
trasuda en sonidos de melan-
có ¡ca p o d í a las inspiraciones 
infinitas de aquella Alma lace
rada por el do:or...'r 

Es sorprendente la copiosí
sima producción que dejó el 
malcgrado S á n c h e z AJIú. Un 
¡ esvfnen de sus oóras se pue
de consignar así; dos óperas 
'—•"B'anca di Meslna" y "Le 
Donzeíle E.roiche"'—f ocho zar
zuelas representadas y tres 
inéd tas, urias quince piezas 
de mús ica de cámara, seis, de 
música religiosa, quince de 
bB'ile y ochenta y cinco obras 
para plano.. . 

Brindamos estos casos de fe
cundidad artística a Jos apa
sionados de la "música" ne
groide, que tantos tímpanos 
echa a perder. 

A. C. 

U n t e a t r o p o r t á t i l 

c o n e l n o m b r e d e S a l a m a n c a 

£ T R A G I C O 

E n Méjico, chocaron aparatosamente dos tranvías , cos
tando e í accidente sesenta vidas. E l violento choque pre

sentó el aspecto que reproduce la foto 

L E A U S T E D 

E L A D E L A N T O 

16 m/m 
Nuevos modelos, propios para Asilos, C^tequesis, 
Centros recreativos. Hospitales, Gabinetes científi
cos, Escuelas profesionales, C «legios, Labo'atorios 
industriales. Salas de conferencias Casas particula

res, e tcétera , e tcétera 
D E M O S T R A C I O N B S G R A T U I T A S 

Expos i c ión y venta: RADIO ANDRES HERNANDEZ 
Z A M O R A , 54^ 

Lai compañía de cemedias 
qu? encabeza y dirige el pres
tigioso primer actor saFmanti-
no Francisco Ruiz, ha sido ga
lardonada con ia felicitación 
oficial del Sindicaío cel Espec
táculo. 

Dicha compañia ha regresa
do ahora a la Península, des
pués de una brillante "¡tour-
nee" por Marruecos y las Lias 
BSkares. 

Francisco Ruiz actúa con la 
magnífica formacióO en un con 
fortatrie teatro portátil, del 
cual es t¿mbi<éfn empresario y 
ha quedado detnoitrado el cai-
riño que siente por su Patria 
chica, al bautizarle con ol 
nombre de "Gran Teatro Sala-
mane?:''. 

Nuestro paisano lleva monta 
do un repertorio c'e ochenta 

obras, escogidas entre todos 
los géneros teatrales y de loaí 
autores más notables, mere
ciendo el elogio de público y. 
Prensa* Ac.ualmente se hí-Jl-a 
actuando en Valencia y es muy 
posible que para el verano pro 
ximo hags su presentación en 
Salamanca. 

L e a u s t e d E L ADELAVTB 

N o r m a s d e c o n t r a t a c i ó n y p r e " 

d o s d e í a r e m o l a c h a p a r a l a 

c a m p a ñ a 1 9 5 3 - 5 4 

S a l a m a n c a q u e d a c l a s i f i c a d a e n t r e l a z o n a 

d e m a y o r r i q u e z a 

Madrid. — Por una orden de 
Agricultura que publica hoy el 
''Boletín Oficiai deC Estado" se 
dan normas de contratación de 
ía nemolacha y precioi de la 
misíma en las diferentes zonas 
para la campaña! azucarera 
1953-54. 

Las fábricas azucareras es
tán obladas a contratar la 
remolacha que se produzca en 
la superficie de siembra, que 
s? establece en el voiumen de 
producción que se determine 
para cada zona por la secreta-

S e r v i c i o N a c i o n a l 

d e p e s c a 

2.? Región Piscícola 

DELEGACION D E SALAMANCA 
Distrito Forestal de Salamanca 

. EDICTO 
En cumplimiento de lo dis

puesto én el art ¡cuip •S0! ocl Re-
gianento ce 6 de ¿bril ce 1943 
y & aítícqtó 12 de la Vicente 
Ley de Pesca Fluvial, esta De 
legación recuerda por medio 
del presente que las fechas en 
que empiezan y tcriminan las 
vedas ce las diferentes espe
cies son las siguientes: 

TRUCHA.—Cun redes la veoa 
dura taco el 2(ño y con caña 
empieza el l de septiembre y 
termina el 15 de f. brero. 

CIRPRIN IDOS—(Barbos, bo
gas, cachos bertmejueLas 'cai-
paa, te^as, sobias, carpines > 
lampreas), la veda comienza 
el día 1 de marzo y termina 
el dia 15 do agosto, para la 
pesca con red. La pesca de es-

especies con caña queda 
autorizada duran'e todo el 
año, pero sin que el p.scado 
pu,cüa vencerse o entregar pa
ra la venta, la que se captuie 
auiante -si períoao de ved;í, re 
sei vándose part su prop;o ?on-
sumo. 

CANGREJOS. — La veda co
mienza ql día, 1 ce octubre y 
t rmina el día 1̂  d̂  mayo. 

Se auíoriza la 'pesca duran 
te todo el año, de mujiLs, li
sas, lubinas, engu.kis piscar-
fo, agujas y demáf; especies no 
reseñadas ante ' /r .ncn.,. 

Siempre qja h«»ya varias vs-
peclc.; y una de ella; esté ve 
^ada, la veda se extenderá a 
toda ciase de pesca que se rea" 
Mee con el misvmo aparejo. 

Siendo necesario para prac
ticar la pesca, estar provista 
de le Licencia correspoidi; me. 
advirt'endo a los pe cadores 
que para expedirles dicha M-
c-n-'a tienen que unir a lq ins 
tancia e'í Inform-r de la So .̂io-
rlad de Cazadores rfe SC/'nman-
ca o«te ten^a atribuciones pa-
r* ello. 

s^^nianra, t í de febrero ü<\ 
1953-—El Ingeniero DeLgado. 

ría general técnica del Mlnis-distintas comarca con riqueza 
terio de Agriculturac 

La superficie indicada a som
brar con remolacha azucarera 
se tíistribuiiá por la secreítaría 
generaü técnica del Ministerio 
de AgrlciilturaL 

Los presidentes de las Jun
t a s regionales remolachnio-
azucareras, de acuerdo con los 
Sindicatos o grupos remolache-
ros de la zona y las fábricas 
contiatüntes, establecerán lo 
necesario paira la contratación 
entre agricultores e Industria
les y la distribución de semi
llas. 

La siembra de remolacha 
azucarera se realizará sola-
mente en las superficies pre
viamente contratadas con las 

i fábricas, pudlendo el Ministe-
í rio de Agricultura llegiar a or
denar el arranque anticipado 
de lai remolacha sembrada no 
contratada, asi como su inter-

[vención, inmovilización y des-
, tino. 
! Las discrepancias qu^ surjan 
en la contratación y recepción 
-serán resueltas en todos los ca
sos por los presidentes de las 
Juntas sindicales regionales 
r..moIschero - azucareras, pu-
diendo las partes,, en caso de 
disconformidad con la decisión 
de dicha presidencia, elevar es
crito de revisión de acuerdo a 
la secretaría general lécnica 
del Ministerio de Agricultura. 

Considerando el precio base 
de 660 pesetas para la to-0-
lada de remol&cha en las co
marcas de riqueza media, se 
establece una escala de precios 
en más y en menos para las 

L A B O R A T O R I O 

J . S á n c h e z C u a d r a d o 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
A U T O V A C U N A S 

Sánchez Barbero, 21 
, Te l é fono 1281 

supe, ¡or a mferior a â moüüu 
Entre 1 a s clasificadas en 

más, figura Salamanca. 
Las zonas azucareras para.lai 

campaña serán diez, con la 
delimitación geográfica adop
tada para la cámpaña 1952, 
salvo las variaciones que la se
cretaría técnica del Ministerio 
estime conveniente disponer. 

Queda prohibida la contrata* 
clón de remolacha azucarera 
por las fábricas fuera de la zo
na de su emplazamiento.* 

Para la debida regulación en 
la entrega de remolacha por 
los atgrlcultores, las Juntas sin
dicales regionales propondrán 
a la secretaría general técnica 
del Ministerio un plan de re
cepción ordenada, de remolacha 
por las fábricas de zonas res
pectivas para evitar Iranspor-
tes inútiles de raíz y anoma
lías de recepción en báscula. 

E s t a s propuestas deberán 
elevarse con te debida antela
ción al arrenque de la remoia-
cha para poder aprobar el plan 
definitivo de recepción. 

Las Junta sindicales regro
ñales y la Comisión sindicai' 
central rcmolachero - azucare
ra continuará en las mismas 
funcionas especificas en la or
den ministerial de 8 de febre
ro de 1943. 

Los a&ricutorcs remolacheroj 
de cada provincia tendrán re
presentación en las Junta sin
dical regional de la zona a que 
pertenezcan a través de u I 
vocal agricultor, ampliándose 
a estos efectos' la composición 
actual de las Juntas en :-l nú
mero de vocales agricultores 
que sea neccsa.íi . 

En el "Bo'.eV'n Oficial" se in
serta el modelo de contrato 
oficial dé compra-venti de re
molacha azucarera para -a 
campaña I9S3-54. Consta de 20 
estipulaciones, que se refieren 
a¡ siembra, cultivos y antici
pos, precio y pago y condicio
nes generales. (Logios.) 

J B s c u l a p i o 

A C A D E M I A P 6 A N I T A R I A , dirigida por el D O C T O R 
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conocer en re lac ión con el ejercicio profesional 
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E l A É l a n t s 

d e B é j a r 

En uno do lob cotoqúips pti 
bliiado en citas coluinnas, por 
Cl sefior Dek f̂t.Biü Provincial 
de TuTivmo de Salamanca; s? 
recordaron propósitos rel^ri 
níi^oi con 'Bcjar y el tuxfóOiQ 

Tanta-s vecei netb hemos ocu-
padq de csic tema, que discul
pa r.. iiK id' r;rtj;t ]^ opo«ÍU 
nidad que se nos brinda ai se. 
recordado por pertóna (fe U 
má'ximií competencia ^ provin
cial. 

La' dificultad para Incluir' 
B-éĵ r cii las ndas de turismo 
cstribu, según parece, v n ;a 
carencia do hoteles posada* 
adecuabas. 

En la ¿ctualidad se c^tá coni 
trUyendo uno qn,- reunirá in 
su cía los rrqu'N.f-.s (nnvtn: i, 
tes. í>in embarco, ha :lo irana 
currir testante tiempo anta 
de que pueda ser uti /ado. 

Y. d caso es qu< los turista, 
nacionííles y exíraa|crov in-
cisman caiia v-.z más O 
marca. 

ünai de estas taróos precisa
mente, a p?sar de no ser la ópo 
ca apiopiada psra la expan
sión turística, Ih-imós visto un 
grupio de (-"'xtrHnjeros cen la 
consabida máquina fotográfica 
en ristre. 

Por curte, que no parecían 
muy preorupartos por captar 
el ef'P'éndído panorama sana
no. Más bien IC'J llamaba la 
atención ei grupo de rri.ujsfCis 
tomando e.i sol a la vera de 
una iglesia o las desvencija-
das piciiras de una ptetada, 
•también tn'raron pn él patio 
cf'l palacio ducal... 

D:* tocias formas no son tan 
escasos los ¡medios con que 
aéjar cuenta en la actualidad 
para atender al forastero, w -
b:e tocio Si, tomo suele* ocu
rrir, sé trata del tur lita cj«e va 
dj paso y busca una buena 
mesa' y p-uténtícis sensaciones 
de .la vida y del paisaje. Am-
bsís cotas se le pueden pfrecer 
y no- estarW de más que, d-.s-
de rhora, se frtcromientáéc de-
bidamontr la corriente turi ti
ca por núes tra ci ir'••»<! hatia 
?qu!:1lo- •'" «gar-s y - s.•naciones 

•merecen ser visitados. 

' A. GARCIA 

BsctfChs /as rm/.s/ones 
de la Sección Femenih 
de FB7 y de /as JON 
todos los viernes, a /:? 
nueve de /-) rúche . 

D e P i e d , 

poc r-r-sde 

O e C i u d a d R o d r i g o 
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ÜNQS MA1 ,EAMTFs KOMPEN ' 
UNA LUNA Y ROBAN UN 

COMERCIO 

En las primeras hora? ce la 
m'áñáha d-i ífti^redles, día 2 \ , 
V con e} tu'mpo tasado para 
tornar U tren rápido, varios 
vfpita'ista-)", «in duda irritá
i s psrque la Legislación La

boral no peím-ite abrir pronto 
"os eitablecimitMitos para roa-
izar sus cem-pras, procedieron 
j la apertura deí ccmsrcio de 
'ejidos ce la señora viuda de 
F. del Castillo, que tiene en la 
salle de Julián Sánchez, pró-
<imo a la Plaza Mayor. 

P-̂ o como 'a piedirá -que "ti 
izaron i ra de'masis.jo giuesa, 
¡a rotura de la luna de) escar 
párate de dicho cs'.::.e'Lcim¿en-
o hizo casi tanto . v, .:o como 
:ualq ui e r s xp ios i ón atóm ícá 
v-e Las V'ígas, cen lo que lo-
"cacos" hubieron de salir hu
yendo, no sin lleVarsa un par 
de gcbardinas y los correspon 
dleñtcrs pañuelos, marchándose 

i'después lo más cpres. redamen 
te posible para no p>¡der el 
tren. 

I Los ladrones, al llegar a lá 
i estación, vieron que el tren 
había salido rncm^níos antes. 
En vista die olió íomiaron un 
cocho, con cl qúí- alpanzaron 
el tren antes de Fuente de ->an' 
Estiban, den de fué detenido 
uno de los autores, precísamen 
tt: de los que ll evaban las ga
bardinas. 

Don José del Castillo, hijo 
de iz cueña del establecí mien
to, se puso srguídrfmcnte sebro
la pista de ,1o?- maleanieo y con 
asistencia dé la fuerza públi
ca se ha conseguido recuperar 
la mayor parte de lo sustraí
do y que - se traste ¡a se a esta 
ciudad; al detenido. 

l.or daños csuScdos en 'a lu
na- r ' i fscapsraíc 'en de eon-
f-ldcración La'policía guberna
tiva interviene: en c-sle ;.":unfo. 

NOTAS DIVERSAS 

Dcápués de ppsar unos días 
en esta, h'm .marchado para 
San Sebastián /as bellísimas 

séñpritas Iciar Uranga, Mari
na Sorasti £ Isabelitá Oralla. 

—Para Sevilla, ti estudiante 
de Derecho don Benito Iñiguez 
S- Arjona. 

—Para Madrid, ¡a-s encanta
doras señoritas Angclita Lo
renzo Valls y María Luisa Gó
mez Me>ngual. 

•—Para Santibáñoz del Río, 
don Luis Gallego Rodríguez y 
su preciosa hermana Maruja. 

—Para Béjar, el comercian
te don -Nemesio Martín y se-

j ñora, y 'os-estudiaptes de la 
j Escuela 'ndustrial José Igna

cio Jiménez Moretón y AntOr 
nio Aguilera Deó. 

-—Para Madrid, id elegante 
señorita Esperanza Rubio Ló
pez; don Manuel Sánchez Ar

rio de "-quilla plaza de toros, 
don Segundo Arana. 

—P-nra Segovda e' industrial 
don Angel Domínguez Terro

sos y señora. 
—A les setenta y nueve años 

de edad ha fallecido don Ave-
lino Bravo Muñoz, padre del 
capitán de 'a Guardia civil don 
Anastasio Bravo y de la seóo-
ra viuda do Vasconcellos. 

—-A ios cincuenta y seis años 
oí funcionario municipal don 
Tomás Ramos. 

!—El secretario 'de e s t e 
Ayuntamiento, don Blas CaVrcv i 

joña, don Cesar Arroyo y û 
hija Angelí ta. 

—Para Cácérés el oficial de 
Telégrafos don Lorenzo Jimé-, 
nez .Casaraarona, 

—Para Salajoanca don Fe
lipe Infante y señora; don Eu-
tlqulo Hernández y señora, el 
farmacéutico don Luis H. Mi~ 
rué ña, el diputado provincial 
den Ataña:io Fernández, (-1 in i 
dustri-l don José Nieto don 
Manuel López Sánchez y don 
Sahagún Curto y sc-ñora. 

—Para Alba de Tormos, loaj 
farmacéuticos don Germán ! 
Sánchez y su señora 'doña Es-
peranza Gómez Fuentes. 

Para Puertollano, la seño-' 
ra de don Agustín 

M E O I C O 
MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

¡Gran Vía, 12, praL Tel. 1303 
Sanatorio; Clínica Quirúrg'oa 

Vázquez Coronado, 9. 
C. S. n.a 25 

ra, ha sido nombrado para 
desempeñar igual cargo en' 
Cácere-s. 

—Ha sido ascendido a Cu-
misarlo de primera el que lo 
fué de ésta, don Bienvenido 
PascuaJ. 

—-Regresaron de Madrid el 
ecmercíajite don Feigencio 
Ulloa y señora; ê l capitán mé
dico don Angel Miguel Gil, SÍ-
ñora e hijos, y don Lorenzo 

Hurtado Rixlriguez Marcos, 

.temando «n las comida», a continueción del postra, 
0 una hora después, en plena digestión, una cucharada ' 

t, del Elixir Estomacal Sáiz de Garles, y notaré que sus 
díoestiones se normalizan. 

EÜXIK 
S T O M A C A t S A i l o E C A R L O S 

Martínez y su bella hi ja Pepi
ta 

—Para Barcelona el funcio-
rario de Correos don Anastasio 
Vascdlo B. y el agente de Po
li cia don Rafael Cuadrado. 

—-Pe-ra Madrid, el coronel de 
Aviación don 'sidro Sequeira, 
su señora e hijas; el maestra 
don Mapuel Aparicio; la-s hi
jas del marqués de Oquendo; 
los condes de Montare» el fun-
rionario de la RENTE .don 
Eduardo Trinchet, ei indus
trial don Pase asió Trinch. t y 
señora i i comerciante don 
Miguel Jiménez. 

—Para Zamora el apoderado 
de Banca don Salvador López 
Llcver y las encantadoras1 sev 
ñorites Aoa Mary, Isabel i ta y 
Clara Huerta. 

—Para Toro, el juez don 
Luis S. Ccmeridador. 

—Para Arenas de San Pedro, 
don Alfonso Pcraqui Gorizálep. 

- Para Valladolid el procu
rador'don José María Balleste
ros y señora; doh José Lópeíz 
Calety y don José Trischet. 

—Para Burgos e! empresa 

—Con el fin de llevar a erfec-
{to la construción de un nuevo 
' pueblo, denominado Mora la 
Nueva,' en Tal a ver a de la ííei-

| na, por el Instituto de Colon.i-
¡zacicí ha marchado para di-
jeha ciudad el contratista do 
obras don Francisco Mateos 
Díaz. 

i S. VEGAS ARRANZ 

D e L u m b r a l e s 

IMPORTANTES OBRAS 
Como preparación del gran 

Congreso Eu'carístico Comarcal 
que s.i proyecta ceiepiar cA 
e ta vida y del que ya h:mos 
dado cuenta en una de nues
tras sencillas- crónicas, se tiene 
acordáeo realizar en ci In'e-
rier c.-el templo parroquial una 
¡•mportanvj reforrna, pare- qu-} 
éste adquiera mayor luc'mievv 
to y se pueda apreciar m:jor 
su grandeza arquitectónica. 

Para ello ce requlefc-n mu
chos- miles de pesetas, que han 
de «er £ ¡portadas por el vocin-
dario y a tal efecto ios dignos 
y celosos encargados de esta 
parroquia, don Ricáreo Garete, 
párroco, y don Uibano Pesta
ña1, como coc.c ju.or, se han iim 
puesto el sacrificio d^ recorrer 
nuestras calles, visitando, casa 
por casa, a todos los vecinos, 
solicitando de- é^tos su aporta
ción, para cubrir el presupues 
to de la reforma proyectada,, 
labor que hasta ahora márclui 
por buen camino, contribuyen
do .'.udos en la mec'ida de tus 
fuerzas-, pues hasta lac clases 
jornal-Jas y más modestas han 
éontribu'do con 25 pesetas, 

también y con idéntico fm, 
a construir en breve - la 

y cómedi escalinata de 
subir al. ?anto 

sillo conocido 

D e G u i j u e l o 

Castellana»» C ^ ' S ^ 

para 

se v 
ampUla 
sille-ria, 
templo, en el 5 
por "La Barrera' 

Esta obra será 
cl Ayuntamilento 
subvención tí 

—Con las 

costeada por 
y con fueeto 

Estado, 
obr&s dsl salto c.-

en-Saucelle, en el río Duero, 
cuentran tr;abaro Z t m número 
ú-s obreros de esta villa, que 
diafiam'nt- son llevados y traí 
dos de las ebrae por el contr^ 
tista, quedando asjl solucionada 
Ia cri,is del ^aro e b r ^ 

¡ss. m üni 

V2S0Í 

5oIicif.cn fcole-
tines técnicos 

gratí» •: 

USEA DE LOS CABALLEJOS (Zaragoza) 
Próxima inauguración de una nueva y jnodernal íacioria CAMINO TORRECILLAS, 37, ZARAGOZA en 

VELADA PRO NUEVA IGLESIA 
grupo de niñas de la lo

calidad de-secsa-s de contribuir 
con* su esfuerzo y sacrificio 
a la causa común de levantar 
la nueva iglesia de Guijuelo, 
ya que ellas no pedían hacer 
nada pecuniario que acrecen-
Ura la suscripción abierta pa
ra tal fin, óíganlzaro.T . una 
velada teatral. re'C'uíando a 
sus amiguitas formando un 
conjunto admirable, resultando 
un rotundo éxito para fes ar
tistas y de taquilla, teniendo 
que aetuar durante tres días 
para poder atender a la de* 
manda de billetes. E1 pnmei 
cía fué dedicido a los niños, 
atención que tuvieron las pe
queñas artistas para con los 
do su igual de la localidad, y 
ios dos restantes para las per
sonas mayores. 

i ~ velada consistió en la re
presentación del cuento "Ca-
perucita Encarnada", bailes 
regionales y el r ineto "So 
necesite criada". 

En "<^peruclta^ Intervinie
ran las niñas lsaí>eilta Díaz 
ron ei papel principal de Ca-
peruetta Encarnada, y que se 
rev*4 ' cerno una voxdadora ac
triz; Tere JuLten, de enano 
raavo.;, muy m au papel; Mn-
ri-ja^é MürQjí6n, María, de 'o*» 

• Andetes Rodilla, Angelinc-s e 
¡ Isabeli ta Juam-s, <íe e-nactos. 

Finí Rodríguez, Mari bel Bo
yero Angelines Hernández, 
I nés Mari P^crnardo y Mária< 
J sús Curto, de hadas; Anita 
RfXlriguez muy bien éri su pa
pel de íibtieíita, e igualmente 
Pila- Parra, de mamá, y Con
suelo Cuanrado, d,e cazador. 
Como decimos, estuvieron lo 
tías las peqveñas intérpj-etes 
muy bien en su rep^tivos p-u-
p 'es, rcsuUando los cuadros 
muy bonitos, •emendo además 
combinaciones de lucers, p̂â  
recientío el fina' en escena 
enanos, hadas y todas las In
térpretes, sitando un cua-dro dle 
un efecto vistosísimo que ya 
lo quisierafi para sí los gran
des escenarios, siendo muy del 
agrado do} público, que obse 
quió • los artistas con una llu
via de aplausos y caramelos. 

A continuación ss ejecuía-
rrín bailes reipona'es- po/ al
gunas de \r> niñas ya citadas, 
interviniendo, además^ Man> 
ja Gonzá'ez y Carmen de ta 
Fuente. Bailaron primorosa
mente todas las ninas, siendo 
aplaudidas ¡n mismo en la sar
dana, > jota, se-vUlanass, etcl 

Como final se repre entó eJ 

seamos 
mentó 

edad 

saínete "Se necesita criadaHs 
interpretado por algunas de 

ÍS niñas citadas y Doml Gar
cía, que- estuvo acertadísima 
en su papel ele ama de casa:' 
muy bien todas las "criadas'» 
y un «plauso especlali para la 
muy cómica Anita Rodríguez, 
que "stuvo ipsuperable en su 
papel de señorita de la casa, 

'̂olaboraron con 'as niñas las 
s^ñoríta-s Mari Castre y Mari 
Muñoz, y ei gran dibujante mez 

i Chanín" en la decoración del 
escenérió. 

j Celebramos su éxito y que 
se aniltieri nuevamente a prc 
parar otra velada que, a la vez 
que nos deleiten con su arte, 

1 se incrementen los fondos pa
la la cae.sa de ¡a nueva iglesia 
en la que como se vera, Ih 
tervienen chicos y grand-os, ca-

tro btKm a m ^ . 
«ández d,- ,^ > ^ 

P^r ia su,t e le-üj 
seamne qu, y ^ 

El cí a ^ del 
motivo del CIHÍ1^1 ^ 
los ochenta y ^ i ^ 

i* 

t antes. 

da uno con sus medios, pero agr'decer de 
todos con mucho entusiasmo. 

Con el mismo fin de recau-
dar fnn-dos para la nueva Igle 
si a, el miércoles último se; ce* 
lebró una Sesión de cine en el 
salón Progreso de esta locall-1 
dad, en colaboración con Ra- j 
dio Hergón, que facilitó 'a; 
cíntí* con ej sígulejitc pro- edificio comercial̂  en slt 
grama A las cinco de la lar- trka. Precio, i5.500.coo 
ele, sesión infantil, para ios te'-- Faci^Mes ds ^ 
níño^ de tes escuelas, proyec ¿ ^ ^ V "bre. ¿ 

'Aventuras tándose un NODO, 
de Pcpeyt" y l{Hl 
Fátlmá1'. A las ocho de la tar
de si mismo programa. Las 
do*) sc5|ones f*. vieron muy 
concurridas y el programa 
gustó mucho. 

EL CORRESPONSAL ' 

tnientu. Ra?ón: Auartadn milaero de .^''^o 
BILBAO 

H O T E L I T A L I A 
TODO CONFORT 

y propietario, ELOY 

t n e i C o l e g ¡ ( 

N o v i a s d o de 

J e s u í t a s 

Director 
GUTIERREZ. Avenida 
Antonio, núm. *0 (entrada 
por Giménez de Quesada, 2) 

MADRID. Teléfono 22479Í 

Ei próxmo lunes 
fnaizo, i.. m 
uno. a iugár ur̂ a vencía 
ntc'iitcr^.va, con ^ uiu 
"Shunto", tu ai.nactón d 

Campo de El 
Alas 1U Sa 
Campo de i a 
A las 

Campo de E. 
las 10, Rivc 

,4 las 1L3C 
e;a lesianos-
y m 

de Jos* mimo c^negiLés e . iÉ^ 

A V I C U L T O R 

Incubadoras desde 50 hue
vos- Criadoras. Lámparas 
rayes infrarrojos* Anillas, 
comederos, bebederos, ni
dales registradores. Hue
vos D. D. T- Vacuna contra 
la ¡peste. Comprimidos e 
inyectables para castración. 
Piensos especiakís. Molinos 
y cortahierbafj. Asesoría 

y textos. 

índuitrios ífR&MA 
Av. Universidades, 3. Telé

fono 13.910. — BILBAO 

La bas. oe: estudio io 

; l l r r í l L ; b ' í X X ' ° t ^ « l Torne 
vso, cempiUiado con los 
y juicios ce otros autores Ayer mañana 
gues ¡y medeenos. 

lino de lee -punios quj1'0 al ilu5 trí 
tren en A prcgremaelj ^ dc la 
qui.ta de Salamanca por ^ ^ d:r 
bel, con ei prov.rbiai val ^ f ^ ^ 

Tin Salamanca las mujeres sívmantina 
aquf-da ocasión. Asanas 
disertaciones se anunciat 

ilicia, a cele 
•pital, sali 

,, p̂lacidos c rio. trozos de d íclaniacifl ^ . ^ (. 
nú .̂neix) de música coraí 
yocclonss y una poesía ' '"'»Í-A FíNAi 
independencia española, t • SL'R 
da "En España no hay s't Esta manan 

Quedan invitados al arto, cn e.l c 
uantas . personas se intí 'las, Su cqui 

por los temas tuituralesflmántico 
- púb'ico en general, 

ba Héroe) 

(Continuación) 

No me habí;; quajadó rtípicto ¡al trato que a irj. se me 
daba, aun puniendo haberlo hecho. Aunque el alimen

to se nizo m-ü.» ¿ibun aiutí y era mtjof ^t»v*uu, u-aas.&» 
vtntanti fucroa suvti{ui4<-s {flor redes de a.amure, y coi-
chonea dc raja sustituyeron a /as camas. Oíros prisione
ros lúea jn uautos ai Gran ttútu, incluyencto a Seuwcrtns-
Krosigiq, el anti-g«.o miniatro dj Hacienda, y ¿j t; ón de 
Stcengrachtf cl último secietaria de Estado t-n c l ministe
rio de Asuntos Ex.ranjsros. Fuimos entonces aíojacas seis 
personas tn una habiiación, y cuaque pe ai que a Horthy 
se le diese un cuarto para éi solo, no se acceoió fa ello. Su 
criado personal, que vo/untariamente estaba con Cl, fué 
enviado a un campo de ff isioneios, aunque nunca babta 
sito so/dado. Se nos quitó la meyoría de nuestra ropa, y 
decidí, como lo mejor pira el infeliz Korthy, cl trasladar
me al mismo cuarto que él, consiguiendo unos cobertores 
extra para su cama y atcndicndL»le en lo que pude, 
—Pronto Uive otlró aütercaro C3n Andrus, cuando le prc-

guní^ qtré me dijese si éramos prisioneros Civiles o úe 
guerra. 

•—Son ustedes prisioneros de guorar-eontestó. 
—En tste caso teníanos dereehD, conforme a ía Conven

ción de La Haya, a escribir a nuestras familias —.e conte.-
té—. ¿0 es que itngo qiw ^upOiiCi- qua loa Eitadcs Untaos 
no filmaron la Convención ae La Haya? 

—-EJO nv) me iateiesa ¿n lo más ni nimo. 
—Pero nos interesa a noiotiros —continué—. No conside

remos que ti Ej-crcito americano nos prive de tos derechos 
que nos han sido concedidos por ley internacionai. 

Al día siguiente fué coleado un aviso' estabíeciendo /as 
tondicionés bajos las cuales podíamos escribir -cartas. 

Horthy dteMaba aprovechar esta autorización para tratar 
con los A/iados el tema Je su desgracirdo país, y me pidió 
que la hicie c el b»>rradir de una carta a Mr. Churchill. 
En ella apelaba a los poses occidcnta/cs paría que permi
tiesen, a Hungría conservar sus íronteras naturales y para 
asegurar que MIS rradícíones oecjdcntalcs subsistían vivaa. 
Pungría, dee s?, era un país, cn que ei cristianismo estaba 
profundamente arraigedo y qus durante siglos había ac-
luadri como "guardián del legado europeo" en el área b-il-
cáníca. Si su estabilidad económica era garantizada, con

cediéndole alguna especie dc fideicomiso sobre Croacia, 
ton acceso al MedilerránC», el país resultaría 'ser un po
deroso baluarte contra cl bokhcvi mo. Acentuando el he
cho de qtie el había Permanecido en 'su pmcsto en H hora 

la necesidad y no había dejado a su país, C3m.> Senes 
hatr'» ^ba'ndonaio Chrenslovaquia después del Convenio 

Munich, Horlhy oedía que -T- reconociese debidamente 
su actuación. Envió también una súplica al rey de 

Inglaterra, mifútres yo remitía una caria al rey de Sue-
cfc» rn favor suvo y escribí otra caria pmnoai at igencal 
F'senhowcr rechazando la teoría de resnoncabííí Jad coJec* 

• 

e m o n a s 

(Síáfl Tcrnco "C 

CURS1LL0S I 
El Colegio d 

liíiQi o Economía1; pero, por lo visto, era éste un génef ntlrto, 2n el 
de coimrsiiCión pira el que e Ljba menos preparsa^-
tai invesíigacionea nos proporcionaron un momento m̂  ^ 

pidiendo 
Na tJva. por fé guerra y 

menes dc guerra nue se m^ fmnu abm 
tación a ningaina de estas comunicaciones. 

1 ¿ry jr>r r-TI-
hubo contes-

A comienza de agosto todas las personas en nuestro ho
tel fueron trasVadadas a un ala separa ca del Gran Hotel, 
en Mondorf. Se nos informó que la mayoría de nosotros 
seríamos pronto transportaos a otro tido y Horthy sc.iá 
al siguiente día, acompaliado de mis mejores riessos por 
su futuro bitnesíar. Dos ákas más tarde luí levantado al 
amanecer, conducido fuera y empujado a un camión, don

de, para horror mío, me en<;ófl*wé en compañía de Gocrinsr, 
Ribbentrop, Rcscnberg y sus 'satéliícs. Estaba prohibida 
todr conveiaación y nos saludamos unos a otros con frial
dad. Goering no llevaba ya niRguno de.(su5 pomposos uni
formes, y los restantes tenían un aspecto desastroso. En 
la mayoría de los casos habían estado usanCo los mismos 
trajes o uniformes durante meses, y sus eorbaías y cor
dones de los zapatos estaban desgastados. Esto me hizo re

cordar la última vez que les vi a todos juntos en ia asam
blea ael partido, en Nuremberg, en 1937, cuando sus diri
gentes esíaban en el aptígieo de su gloria. 

C A P I T U L O X X V 

. E n e l b a n q u i l l o d e N u r e m b e r g 

El coronel Andrus me candujo personalmente a la celdai 
número 47. La puerta se cerró y quedé a solas con mis 
pensamientos. 

La prisión estaba muy mal instalada. En vez de la ven*-
tana de celda en lo alto ds la pared, había gruesas barras 
de hierro, y la instalación de la luz en el techo había sido 
arrancada. En un rincón hall a una cama de madera des
montable con una manila gris. El resto del mobiliario se 

componía de una pequeña ¡mesa y un taburete. La mirilla 
de la puerta, a través de la cual se pagaban las alimentos, 
se mantenía abierta para que los guardianes desde fuera 
pudiesen vigilarlos continuamente. Esto significaba que 
siempre habla corriente de aire, aunque una malla de 
alambre se instaló al exterio? de la ventana antes de que 
el tiempo se hiciese. Se nos dijo que el alimento que 

se nos servia, que distaba mucho d^ ser «aficíente, repre
sentaba las raciones alemanas. Sin luz artificial algu

na, nos veíamos obligados a maternos en Is cama ai oscu
recer. ^ 

La interrogación detallaba comerfzo a urincipios de ep-
tiembre. Mr. Dodd, mi interrogador americano, era hom-

brjyMno. correcto, htssta amable. Procu-é expirar e! curso 
de mi carrera política. Después que le hube cxpiresto mi 
rrJato de nombramiento como canciller de HUíer, Mis+er 
Dod me interrumpió: **E inmediatamente después de fe
brero de 1933 organizó usted los Tribunales del Pueblo, 

que trancformaron todo eí sistema judicial tíe Alemania en 
u.sa farsa." ^Esiá usted en un anor —repUqut—. No hubo 
Tribunaies del Pueblo en ¡tanto yo fuj Canader o VíceCán-
cdftr. Se formaron mucho después". Se Uasiucía que MÍÍ-
ter Dedj se estaba refiriendo ai decreto de emergencia 
lírmaio por el presidente dipuéis del incendio del Rúitclks 
ta?. Esfe autorizaba a tres jueces a formar un írlbunai esr 
pecia!, y np tenían relacióü 'alguna con los Tribunales del 
Puebío de Hitler, en tots que los juec^ eran profanos y no 
individuas de carrera. 

En el curs;a de nuestra discusión comp/endi perfectamen
te que sóio cOíiocia muy superfíciai.raeaie los htchos y 
desarrollos internos cn Alemania. Hablando del pronuncia
miento Roehm, hizo la observiicica, que era completa
mente incomprensible para él, cómo po-ia haber acepta-Jo 
otro puesto bajo semejante Gobierno oespués del trato que 
yo había recibido. Intenté explicar la situación en aquel 
entonces y cómo había aceptado el nombramiento de Vle-
na, después del asesinato de Dullfuss, con ei soloflndeimpe 
dir un conflicto general europeto. Mr. Dodd, se negó a aceptar 

este argumento, e insistió en que yo me haba sometido 
por completo a Hitler. Nuestra discúsión subió de tono, y 
dije con cierta aspereza: '̂ Siento que no pueda usted cóm-
p'ender una situación en que cl deber al país de uno se 
sobrepone a consideraciones perscnales". Mr. Docd enton
ces cambió de actituá\ Dijo que no había querido achacar
me intenciones deshonrosas. Terminada ia vista de mí 
caufa, reconoció mi absolución con una caja de cigarros 
habanos. Aun pienso en él con afecto. 

C a p e l l a n e s y p s i q u i a t r a s 

Mr. Dodd y los dos admirable capelfanes católicos el 
padre Flyn y su sucesor, eí padre Sixto O'Connor me íro-
porcionaron gran solaz durante este p.ríotio difícil iVlúcho 
menos agradables eras las visitas de los caballeros eme se 
llamaban psiquiatras. Era su cbligadón, aparentemente, 

determinar el estado de nuestra psique, aunqu-e pocos de 
ellos daban fa impresión tíc poseer una genuina califíca-
clén científica. Si la tuviesen, personas como Ccsr íng y 
Ribbentrop; hubieran sido pare, ellos objetos fercína^ores 
Fuimos sometidas a "tests" tíe Inteligencia, funto con l a 
resolución de problemas tontos como io que veíamos en 
ciertas determinadas manchas de tinta. Eíto era incom
prensible para ni y pedí que me excusaren. Le dije a tfno 
de mis interrogadores que si quería conocer mis faculta
des intelectuales, yo estaba di-puesfo a conteátar a cual
quier pregunta en-el terreno de la Historia, Geografía Po

etas, amat 
tfecto, ce':et 

eníreíenido, cuantío fueron anunciadas nuestras mares ĵ nes, miér 
A ía cabeza figuraba ei doctor Schácht: ^n resultad ^£ietc y ti 
no nos sorprendió a nadie; Spíeer se cla»ificó en ^ 
Iwgar, y ytj tai el tercero, a pesar ce mi obsíinación ' u 
contra de ía interpieíacion dé las imágenes de 
Síreiteher estaba el último, posición que 
ocu piada por casi todos los restantes gaaleiters. 

Ei comienzo üe md juicio estaba señalado para d ^ í^6611"*1-

i 
TODAS LA 

PR 
hiendo He 
" Sujétos, 

noviembre, observé, con una sensación de alivio, 
había cargos contra mí ¡por el concepta de cr menes 
guerra ó crimines contra la HumanidaJ, S© me acus 
de ht&er conspirado para provocar la guerra. 

Con d sumario se nos entregó a cala «no de a<3f0 
una relación de abogadas alemanes de la que 9oái*® 
escoger a voluntad nuestra uno de ellos para que se e 
gtase de nuestra defensa psrsonal. El único nombre ^ 
conocía era el del doctor Dix. Cuando pregunté si í*̂  
ser designado para mi defensa, me dijeron q ê ^ 
bí^ hecho carsia de la del doctor Schachat. Por eso 
a Schach? una carta preguntándole sí OÍX se podna 
gar tíe dtíentíernos a los dos, o que Dix recame^ ^ 
uno de los restantes abogados para c e fin. Schach ^ ¡ ^ 
Ue*gó a recibir esta carta. El resulfado fué qus el ^ ia aut0r 
noviembre seguía yo sin abogado defenior, per0 If ^ ^ ¡ ^ 1 

^Üdaü vino entonces en mi ayu.'a. Un lanliguo ¿ ^ ^ o í * ^Mos 
el Conde SchaffgoLsh, se había enterada úe ^ l^ 
úo tíe Br eslau bien conocido, cl doctor Kubusch^K» ^ 
dispuesto a aceptar mi defensa. Fur realmente un ^ 
Kubuschok era un excelente abogado defensor, ^ 
gencia ties pieria, que le pefmitia llegar a oon~ ^ 
situación. Pero encontró que la tramitación ^ ^ ¿ o il 
cl proceso ponía a prueba las cualidades del >̂&fl(e a < 
fensor más experto. Como no conod a personalm 

las cuatro 

^ ' part1' r r,!aman( acudieron ^ 
que había s i ^ ^ ^ i ^ S ^ ' 

que actualn^nt0 v ^ión (. 

varios alumnos. v trfs ' 
^ ^«^intas é ^ ^ VadrtaSr 

tuela de párvulos d! ^"-c nrol 
Arante rnás úi> Q Z ^ \ La ^ pr 

la pmfesan a V a N l ' . ™ 0 ' * ' 

Ella po- .u ^ ilznavarretí 
P -U ^ ^ iva algún ĉ  

cerazón , . a últin 
todos su familiares, l*1^ 
c¿tda atención n • ^ 
Pon*. ^ 2 K ' M 

el e •re. 

señor 

C a m p e í 

a f i c i o 

PARTIDOS 

ÍU 

no o.{ 

embust 

Pata. 

'•feli re 
Simo Fr 

¡ ===== 

buschok, peií a mi hlfo, que había estudiado 
solicita n el ayudarle, ya que conocía toda tni ^ 
lítica. Al fínai fué puesto en liberlad de un yísl* 
sioneros de guerra en Stenay, mientras dar^0jl ef ^ 
Sin ánimo de aminorar los servicios de Kubu aytí& 
tío a'guno, se me permitirá afirmar que sin a jjlf* 

hubiera sido W 

S15 «freí 

mi hijo el veretíicto en 
rente. 

mí caso 

(Contín^-1 
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^i0 ^ o c ^ 

al 

^^ni^ 
S í ^ eiu 

i 

¡ClTAc 
del act 

10̂  

y cinco 
Pron a 

^"cuatro y treinta de cs-
^ jjugaxá en El Cal-

13 , nartido de Liga Bara-
l'i0 , i L a n c a , que tanta Cx-

ÍCllll'|(r5.a!,aha despertado 
fírite sv h . . S ct^" forastero l l egó , en 

^ ^ p r i m e r a horadcano-Isai^j 
de} 

)res 

arino « :fPartfeZ 
la n' 

u parte " ^ ' ^ ^ lVa algún 

¿ marcharon 

^Cás Probab,c al incación 
\ nos dijeren, s-rá ésta: 
^ . varios,. Bergareche, Pe 

Coyo, Santillán, Arman-
Gojenuri, Azcárate, Prieto 

iiznavarreta. Aunque quiza 
9 - - cambio en la de-

•ni ¡¡ ares 
ión 
iendo euí 
ulces a 

^ (Ateraa ÚItim!a hora" • 
s) csh Irtro equipo alineará con 

quiso co ilión; Tomás, Mieza, Nore-ni ciao, Iván; Torres, Caba
les \ \ Panlagua, Gorostiza y 

en situ, 
i5.5OO.C00 

^ % Ubre, s, 
ntentar ejté r 
ón: Apartado 
BILBAO 

1 Colegia 
ído de 
aullas 
io ;uneí 
ís sie-íc y n 
r ur̂ E, veiida 
». con íjh jiu 
tu .n.nación d 

iej. ludio io 
b.o- XXI üt Ti 
tado con los 
otres autores 

K./:lo 
>j. punios que 
•regr-aima e la 
alciroanca por 
proverbia) val 
s Sí̂ mantina 
ión. A .lina', 
s se anunciai 
ck; d ilftmació 
música coral 
una, poesía 

i a esp-añola, 
ma no hay sit 
[nvitacos al 
sjnas 
a-s cuituraleí 
ívnera!. í ^ f 

t'a, iesianos. 

éste un %W 
preparsacá. E 
i momento m 
ticstras marca 
ri restiiís^q' 
icó en se-Ŝ 1 
obsíinaciótt 

anei de ^ 
idía liaber si1 
terj. • 
5 para el 20 

alivio, 
€ crimeo65 . 
Ss roe acusal 
rra. 
tno de nosotf| 

que P0 
ra q«e se 
lumbre qo€.í 

Por 
e podría 
recomen^ 
schacm 

é que el 

ruó ^ ' ^ l 

f( Calvario 
jdo-Ü. Salamanca 

y tras la colocación de 
en un céntr ico 

a un cini>ma 

nlrigirá el encuentro el co-
iado señor Couso. 

¡ampeonato de-
aficionados 

PARTIDOS PARA HOY 

Campo de El Calvario: 
illas I L Salmantinc-Volta. 
Campo de la Campsa: 

las 11, Cons:rucción-La 

Canvpo de E . y Descanso: 
las 10, River Plate-Sahagún 
las 11,30, J . Salesianos-

H I P I S M O 
E L IM CONCURSO HIPICO, 

DEL 15 AL 20 DE S E P 
T I E M B R E 

Como ya habíamos veni
do publicando, las fechas 
que para este año interesa
ban a Campo de Tiro para, 
s u 111 Concurso Hípico, 
eran del 15 aü 20 de sep. 
tiembre, fechas que le han 
sic'o concedidas por la Fe
deración N'acional, al mis
mo tiempo que es^c orgai-
nismo incluye en su calen
dario oficial esta competí- ' 
c ión. 

Ya hemos dado también 
noticia de las principales 
pruebas en proyecto que 
ahora, con la dotaíción defi
nitiva de premios, habrá 
que elevar a la Nacional, 
también para su aprobación. 

f1" 
Si-

o 

lire el Torneo ¡nterregio na 
Ayer mañana, una Comisión 
la Federación salmantina, 
'ó al iluftrísimo señor Pre-

tote de la Diputación pro-
ncial, en demanda de ayuda 
ira el proyecto de cómpeti-
in Salamanca-Alava, Burgos, 
úicia, a celebrar en nuestra 
ipital, saliendo al'amente 
Mac idos la entrevista 

el señor Cébanos. 

i LA FÍNAL DE LA "COPA 
• SUREDA" 

ta mañana, a las doce y 
^o, cn el campo de los Ma-

inttftas, su equipo titular y el 
Cántico jugarán la final 
Tcrneo "Cepa Sureda'».' 

^SILLOS DE ARBITROS 
Colegio de Arbitros Sal-

. * . 2n el Colegio de "ios 
r'stas, amablemente cedido 
«ecto, cebbra un cursillo 
lllnes, miércoles y viernes, 
s siete y trei nta de la tar-
"ara inscribirse, basta con 
i cualquiera de los días 

Uo concurso 
de «Mus» 

Sv ha venido cek.bram'o un 
curioso concurso de "Mus", 
qye ha sido llevado a cabo por 
un grupo-de entusiastas ami-
güd y ccmp¿.ñeí05, ouyo resul 
tado, por leí sisttjma de liffa, a 
doble vuelta, ha dado el 
doble vuelta ha sido el 
g u Senté : 

Parejas.—Reyes - Frutos, 14 
puntos; Martínez - Paco, 14; 
Navarro-Crespo, 12; Amancio-
Sebast ián, 10; Júan Julián -
Piñ^iro 8; y Pedro-dblmeñe
ro, t2. 

Campeones de este reñido tor 
neo: Reyes Frutos, correspon 
diendo el Cituio de subeampeo-
nes a Martínez - Paco, al re
sultar vencidos por la pareja 

' clasificaidd en las dos vueltas 
jugadas, a pesar de haber ot>-

j tenido el mismo número de 
puntos. • . •' 

j Termi iada la liga y para ce 
,. lebrar este s impático buen hu

mor, que prueba la 'más aílta 
compenptr ación social y de 
compañerismo, se reunieron 
con otros colegas eh un f'én-
tricc restaurante de la capital, 

para celebrar una cena, que 
| tratnscurrló f n . l a más comple: 

ta satis-facción y alegría. 

^aso S . de V e g a 
^ewl- Aparato Dij 

12. Teléfono 
\ ^^eral. Aparato Di¿cstivo 
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CAMPEONATO DE AFICIONA

DOS 

Partidos para el domingo 
River - Píate, - Sahatpún. 
Juventud - Salesianos. 
Construcción - L a Merced, en 

la Camp a, a las once. 
Salmantino - Volta. . 
El partido Salmantino - Vol

ta se jugará en el campo de 
tíl pa'vario, a-las once de la 
mañana.. 

POR LA COMARCAL 

T A V I S O 
ro,}AS LAS AXJTORÍDAOES iDE LOS PUEBLOS DE ÉSTA 

PROVINCIA Y PUBLICO EN GENERAL 
rfuü'té si P ^ í K ! ^ ^ 0 n^gark) & cenocimiento de sstos estudios qu< 

atie ya »'«^ ñÛ t0í;> hac iéndole pasar ¡por empleados de la foto-
>ür ê o ̂ " I d o . ^ 1 ^ 0 ^ SE DEDICAN A HACER FOTOGRAFIAS para 

^ento Nacional d?; litíentidad, icobrando por adelantado 
feilo^ 0̂ entreS:aT1 los trabajos que hacen muy mal, ruego 

a m señores alcad-des ¡que s?, hayan dejado sorprender 
embuste por ta'es maleantes, seâ n puestos en manos 

pero la ^ liitji0 U iclad competente y s-) 'nos cemuniquo a nuestros 
m i ^ " l w S P A a í a proceder ¡contra ellos. 

ÜÎ Tcli nc,mbrc fy fi^ma registrada para toĉ a E s p ñ a . 
• Mfno Franco, 46. Teléfono 2ftl7. Salamanca. 

B O X E O 

n a l m ^ ^ 

c a m p o d ^ 

MANCHON,EN SALAMANCA. 

Nos dicen que, con motivo 
de ,estudios, se encuentra en 
nuestra ciuciad el notable peso 
medio Manchón. 

Y también nos dicen que ha 
habido quien so ha acerca 
do a él para tantearle acerca 
de las posibilidades que ofre 
ce.ría la celebración en Sala
manca de su combate revancha 
frente a la "Pantcia de Lan-
gfeo". 

VUELVE "CICLON" 

El pol i facét ico "Cíe ón'V esta 
dispuesto a cncarrarse á s nue
vo entre las cueedas. 

Parece HQT que ha hecho el 
cvbido ofrecimiento a ios or
ganizadores salmantinos y que 
en estos momentos Se le está 
buscando un rival a modo pa
ra una de las próximas vela
das. 

Desde septiembre "Ciclón" 
no ha vuelto a boxear, pero « o 
ha descuidado su entrenamien
to y por lo menos piernas, 
nos consta que hace. 

Registrada la noticia, yal ve
remos lo que, en definitiva, 
ocurre^ 

L o s . d e p o r t e s 

e n e l S . B . U . 
HOCKEY SOBRE PATINES 

Para esta mañana, a las do
ce y media, está anunciado en 
el Gimnasio Universitario, el 
segundo encuentro del Cam
peonato Interfacuitados, Dere
cho-Medicina, que pudiera ser 
que ya nos diera al campeón 
de esta cempet ic ión, si el equi 
po de Derecho derrctara, al de 
Medicina. 

Y para finalizar la ocmjpe-
t ic ión, e s 'á anunciado también 
el encuentro Ciencias-Medici
na^ que se jugará mañana , a 
las 4,30, en el mismo campo. 

, Campo de Tiro 
y Deportes 
TIRO DE PICHON 

Hoy, a las tres y media de 
la tarde, se dará comienzo a 
las anunciadas tiradas de pi-
cíhón. 

Primera tirada, tres picho
nes, un cero. Distancia, 22 me 
tres. Matrícula, 50 pesetas. 
Premio, el 80 por 100. 

Segunda tirada, cinco picho
nes, dos ceros. Distancia, 22 
metres. Matrícula, ICO pesetas. 
Premio, el 50 por 100 y copa. 

Tercera tirada, cinco picho
nes, dos ceros1. Distancia, 22 
metros. Matricula, 50 pesetas-
Premio, el 80 por 100. 

A y e r , e n e l A / ü n t a m i e n t d 

S e i í ó n « l e l a C o m m o n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
Referencia facilitada por la i horas extraordinarias para eí 

Alcaldía Presidencia, de los | personal de aguas; sobre pago 
asuntog( tratados en la Sesión 
de Ja Comisión Municipal Per
manente celebrada ayer. 

Leída y aprobada el acta de 
la ses ión anterior, se conocie
ron Jos dictámenes de las s i 
guientes . Comisiones; 

OBRAS 

Se aprobó, el-escrito de don 
Manuel Madruga Tato y otros, 
solicitando acogerse a los be
neficios del Decreto Ley de 19 
de noviembre del 48. ' 

Se aprobaron condicional-
mente las instancias de los se
ñores don Isidoro Hos, dop An 
gol Hernández y don Agust ín 
del! Rey . 

Fué desestimada la instancia 
de don Lucio Montero, por im
posibilidad presupuestaria. 

POLICIA 
So accedió a lo que intere

saban Jos señores don Fxancis-
Hoy, domingo, día l de mar co Martín Asensio, don Miguel 

zo, s_e celebrará en la cancha López don Baltasar Marcos, 
del Recinto Univepsitario (Jar Hlj0 ^ A l a r o z de Castro, don 
din^Botánico) , a las 9,30 de la Hilario Tristán y Compañía 
mañana, el Campeonato Pro- Arrendataria del Monopolio de 
vincial de Balón Volea, en el 
cual tomarán par¿e seis Cen
turias de las Locales de Ciu
dad Rodrigo, Peñaranda, Alba 
de Tormss^ Béjar, Cantaiapie-

dra. y Fuente de San Esteban, 
ias cuales contenderán con cin
co equipos, cempuestos por es
ta capitajl, de las distintas Cen
turias aquí existentes. 

Fiesta anual del 
Colegio Mayor 
«Santa María de 

los. Angeles 
Con mo'ivo de celebrar hoy 

el Colegio Mayor femenino 
"Santa María de los Angeles", 
del S. E . U., sui fiesta anual, 
tendrán lugar los siguientes 
actos: 

A las once, misa en la ca
pilla de la Universidad, con 
asistencia de autoridades y je
rarquías. 

A las dos y¥ media, almuerzo 
A las siete de la tarde, fies

ta humorística. 
Asimismo harán promesa de 

fideildad las consiliarias y le 
será impuesta la beca a las 
nuevas colegialas. 

F . P E Ñ A M A R I A 
ESPECIALISTA D E L INSTITUTO 

PROVINCIAL DE SAMEDAD' 
GARGANTA — NARIZ — OIDOS 

De la Escuela del Dóctor Tapia 
de Madrid. — Consulta de í i a 1 

brsdores, 2 (mübíbi S. BasEH 
C. 5. n.t 22. 

C. D. ARENAS.—Se ruega a 
los jugadores de este club se 
personen hoy, doming'O, a las 
once, en e! camjpo chico del 
Arrabal. Presencia ineludible 
de Li tr i , Domínguez , Juanillo, 
Gato, E p i , Polillai Manolín, 
Chanin, Angelote, Choto, Paco, 
Goyo, Chatas, Jaro 1, Maxi, 
Guarnicionero, Rafa, Luis, Ja
ro 11 y Coco. 

Petróleo , S. A-
Se accedió condicionalmen-

te, a lo que pedía en su escrí 
to don Pedro Sánchez, ' 

En la instancia de don Guz-
m á n Gombau Guerra, se acor
dó pase a informe de la Comi
s i ó n de Monumentos Artís
ticos. 

Fueron desestimadas las so- se trat5 ia proposic ión de 
licitudes de doña María Diego la c o m i s i ó n , de que fuera des 

( y de don Javier González. a i j a d a la vivienda que ocupa 
E n relación cop la instala-' Gn ei parque Municipal, el ca-

ción de un puesto de venía pa.taz jubilado, señor C-onzá-
de dulces por las MM. Adora- jcz usallan y que sea puestá 
trices, el asunto quedó sobre la : a disposic ión del capataz de 

! bemiberds, Pedro Gómez. 
HACIÉiNDA I La sesión terminó dándCjáe 

Se 

de sanciones; sobre cuentas de 
Beneficencia ' en farmacias; so
bre cuentas de la Asociación 
Salmantina tíe Caridad; con
cediendo conciertos a los se
ñores don José María García, 
don Argimiro García, conce
diendo baja ¿n el concierto a 
doña Antonia Domínguez y re 
solviendo varias instancias. 

Igualmente se trató de la 
adjudicación de premios a los 
mejores ganados sacrificados 
el Viernes Santo en el Matade
ro Municipal y resJblúclón 
aceptada en la instancia de 
don Manuel Rosclí, por la que 
solicita concierto por la cele
bración de seis veladas de bo
xeo. También se resolvió l a 
in-tancia de don Gumersindo 
Iñigo . Se. des ignó al señor Pé 
rez Moneo para la constitución 
de la Junta Gremial de Agra
vios. 

AGUAS Y ELECTRICIDAD 
Se accedió a la instalación 

de una lámpara de alumbrado 
en el fielato del Puente Nuevo. 

Se aprobó el acta correspon
diente, en relación con la re
cepción provisional de dos mo
tores. 
- Se impuso sanción al vecino 

de la finca número 31 de la 
calje José Jáuregui , por rotura 
del contador del agua. 

. GOBIERNO INTERIOR -

N o t a s d e 

Hal llegado de Barcelona, 
don Agustín López Pascual. 

Salió para Madrid, doña Car 
men Ramo de Núñez-Varadé. 

Artículos de limpieza en DRO 
GU.ERIAS RECIO. 

Regresó de. Cáceres, don Too 
doro Astenzo. 

Postres de Nata) confitería 
Pablo Rodríguez . Plaza Ma
yor. 

Bolsas de gome, FARMACIAS 
| Y DROGUERIAS • RECIO. 

De Valencia, regresó don 
Anastasio Rubio Mañes. 

De Madrid, ha llegado núes-
tro . compañero don Paulino 
Martín. ! 

FALLECIMIENTOS 

mesa. 

conocieron diversos dic
támenes de la Cemisión, en,re
lación con la anulación de de^-
dhbiertog del Negociado d e 
Aguas; sobre aprot^ación de 

cuenta 'de las instancias soli
citando empadronamiento, le
yéndose la correspondencia 
oficial y con les consiguientes 
ruegos y preguntas. 

II M I l l i 

Asistieron a la inauguración, ei conocido «barman» 
dro Chicote, y el director de cine Luis Lucia 

ínt imo de los fwopieíarios del 
establecimiento, quien hoy ha
rá una excursión al campo 

A las ocho díí la ta;de de 
ayer tuvo lugar la inaugura
ción del bar americano "Mar
fil^, del que son propietarios 
nuestros buenos amiffos^don 

P a r a a " V I 0 r Enriqtl:e Andrés y don Emil io 
c o t a r r o s . Nieto. 

Úo\QT@% Los s-eñaries Nieto y Andrés 
d © € O S t a d o , reunieron <en el bar a sus nu

merosas amistades, a las que 
ob s equiairon espléndidamente. 
Al i rente de los servicios, y 
como atención especialisima 
para el acto de apertura, estu
vo el prestigioso "barman" Pe-
d.o Chicote, que hizo gala de 
sus extraordinarios conocimien
tos y trádicional gentileza, 

A M g * S Bk & V f * & c ( > n v ^ : m d 0 Wn 105 invit2dos 
l w l l r L « 3 T ü a y contribuyendo a hacer mas 
mwwm w b t - t b w • w w a ? r a d a b l c la reunión. 

m m i m o m í o d e l Ta!mbién itóistió a Ia ¡ n a ^ u _ 
I J U i M T C D raci6n €l ^ r a a dirGCtor cine' 

• W W i i H i C l % matográfico Luis Lucía, amigo 

n n e n e s / 

MARCA REGISTRADA 
Pídase en la cubierta 
de cada Emplasto. 

APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA y CIRUGIA dé estóma 
go', intestinos, hfeado y páncreas. 
Rayos X. Consulta de 10 a 2 
ORAN VIA. 7. Teléfono 1006 

(C. S. 19 I J 

in la ^ d){e 

ara' 

pAPíN 

nflA. 13 

m a c e n e s I . A L V A R E 

«frece su nueva secc ión de BATERIA DE COCINA 

eroi 
p O R C E L A N A 

a Porcelana 

ro 

•̂ l̂ana, 8 
h 

4 

piezas, 

. . 20 pesetas 
. . . 25 * 
. . . W » 
. . 3 7 , 5 0 » 

. . . 32 t 

. . . 3 5 * 
. . 42 » 
. . 45 * 
. . 2 2 , 3 0 » 

. . . 3 4 » 
22$ pesetos 

A L U M I N I O 
1 cacerola aluminio 12,50 pesetas 
i » 15,50 * 

l »..•• » 
1 puchero », 
1 » * . . . . . . 

1 olla * 

1 »• * " 
1 fiambrera » 
Batería de aluminio, 10 piezas, 185 pesetas 

. 19,50 
. 24,50, 

17 
22 

22 
30 
39 
12 

e ^ 0 s u r t i d o e n v a j i l l a s d e l o z a , c h i n a y c n s l a l e r i a s . 

r M ( i s d e b r o n c e y c r i s t a l , V e a n n u e s t r a s i j t r f r u i s 

e n e n v a s e d e o r i g e n 

Esta marca 
que verá 
en nuestros 

sacos es ga
rantía de 
calidad. 

N0RSK HYDRO'S HANDELSSELSKAP A S. 
Villanuevá, 15 M A D R I D 

Representante para Extremadura, Salamanca y Zamo
ra: J O S E G.a S A N T A L L A - Dr. Piñuela, 2-Salamanca 

PARA PEDIDOS, DIRIJASE A SU PROVEEDOR HABITUAL 

charro, rt-srosando mañana a 
Madrid. 

E l "Bar Americano Marfil", 
situado en lugar tan aéntríco 
como la calle de Quintana, está 
montado mygnificamente, tan
to el elegante salón de la plan
ta baja como el restaiurante cn 
el piso principal, y cuyo esta-
bjecimiento ba de: ser, índudar 
blemente, punto de reunión de 
F ;) más cciecto del público sal
mantino. 

Todos los servicios han sido 
montaxíos dentro de las carac
terísticas más modernas en es
ta clase de industrias, y al 
frente de los misimos quedará, 
a l iausentarso Pedro Chicote, su 
gerente en Salamanca, Vicente 
Marzal. 

No dudamos que el '^Bar 
Americano MarfiV' tendrá la 
mejor acogida, dadas las amis
tades con que cuentan en nues
tra ciudad sus propie íarios y 
las 'atenciones y cuidados que 
han de ser norma del esUblc-
cimiento, por lo que de todas 
veras oor ello hac-imos voto;, 
enviando a los señores Nieto, 
Andrés v Chicote nuestra más 
cordial fel ic itación. 

R E P R E S E N T A N T E 

Para industria Confcccionista. 
Confeccioñrs "AKia" „:-: S.anta 
María, 13, 3.^, Izda - Bilbao 

Ayer falleció, en Béjar, el 
señor don Ramón Rodríguez 
Gómez (industrial), después de 
recibir los auxilios espiritua
les. Era él finado persona muy 
conocida, que consagró su vi
da al trr-lbajo y al cuidado de 
su hogar, por lo que su muer
te será muy sentida. 

Con tan triste motivo envia
mos la expresión de nuestra 
m á s sentida condolencia a su 
viuda, doña María Teresa Al-
varez Osuna; hijos: María Te
resa, María Amparo, Francis
co) Ríimón, Ana María y Pe-, 
dro; hijos pol í t icos , Isidro 
Fochs, María Dolores Rodrí-
guez -Zúñiga y Angel Izard;' 
hermana, doña Angela; herma
nos políticos, nietos y demás 
familiares^ al mismo tiempo 
que supiieamos a .nuestros lec
tores una oración pof el eter
no descanso del alma del fi
nado. 

—A los setenta y siete años 
de edad, y después de recibir 
los Santos Sacramentos, falle
c ió ayer en nuestra ciudad, 

señor don Luis Romero Pi
cado. Su bondadoso carácter y 
sus muchos m é r i t o s personales 
le granjearon el ¿•precio' de 
cuantas personas le trataron. 

Reciban nuestro m á s sentido 
pésame su afligida hija , doña 
María Romero Rodríguez; hijo 
pol í t ico, don Juan Manuel 
Blanco Hoffiández (inspector 
de Pol ic ía); nietos> Andrés y 
Luis; sobrinos y demás fami
liares, a la vez. que rogamos 
una oración por el deseaba"» 
de su alma. 

i—Ayer .falleció en nuestra 
ciudad "el señor don Antonio 
Sácz González , a los sesenta y 
echo años de edad, después 'de | 
recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santi
dad, L a noticia de su muerte, 
difundida con gran rapidez 
por la ciudad) ha causado 
hondo pesar entre quienes !e 
conocieron. 

Enviamos nuestro sincero 
pésame a su aflígidá esposa, 
doña Gabriela Carlos Lufifiego; 
hijos, Hortensia^ Jerónima, 
Jorge, Octavio> Pedro y Anto
nio {'empieados de la R E N F E ) ; 
hijos, pol í t icos , Perfecto Gó
mez, Teresa Calvo y Felisa 
Valverde; hermanos. Delfín, 
Jorge. Remedios y Bernardi-
no; hermanos pol í t icos , Lola 
Carlos, Angelita Carlos, BaWo-
mero Tocino y Dionisio Sán
chez Pacheco; sobrinos, pri
mos y demás ftamiliaros, al 
tiempo que elevamos una ora
ción por su alma. 

ANIVERSARIOS 

E l próximo martes, d í a 3 de 
maVzb, se cumplirá el segun
do aniversario del fallccLmicn-
to, en Almenara de. Tormén, 
del joven Juanito Sánchez Ga-
rri'do, dfcpués de - recibir los 
auxilios éspirituale.s. Su muer
te, sobrcveinida cuando toacía 
concebir las más halagadoras 
esperan zas) sumió en profun
do dolor a sus familiares, a 
los que, con tan triste moti-
vot reiteramos la expresión de 
nuestra más sincera, condolen-

S o c i e d a d 

cía, que hacemos patente de 
manera e.'pecial a sus descon
solados padres, don Ange' Sán
chez Alcántara (industrial ca
rretero) y doña Carmen Garri
do Martín; hermanos, d o n 
Luis, doña María Manuela, don 
Eloy y doña María; hermanoíj 
pol í t icos doña Invención Sán
chez, ¿on Leónides Alonso v 
doña Natividad Luengo; sobri
nos , ' t í o s t primos y d e m á s fa
miliares, a ha vez que eleva
mos al Cielo una plegaria en 
sufragio de su aima. 

— E l d ía 3 se cumplirá el 
tercer aniversario del. cristia
no fallecimiento, en Salaman-' 
ca, del señor don Benjamín 
d,el Olmo Martín^ a los seten
ta y d?os años de edad. Al evo
car ahora su figura le dedica
mos el cariñoso recuerdo de 
cuantos en este día llorarán su 
ausencia. 

Vaya, pues nuestra reitera
da condolencia a sus hijos, 
Flora, Manué' y Francisca; hi
jas políticos( Leopoldo Yuste. 
Teresa Marcos y Juan Knaster; 
nietos y demás familiares, a la 
voz que suplicamos a los 'ec-
tores -le E L ADELANTO eleven 
una oración por e' eterno des
canso de1 alma dp-rfinado. 

PARA ELLAS 

CONSEJOS UTlLEb 
Para conservar el espejo bo

nito basta frotarlo suavemente 
todos >ns icSías con un paño se
co de hilo. , 

Hay muchas maneras de Üm 
piar las botellas y; otros reci
pientes de cristal; pero . una 
muy cómoda y al alcance de 
cualquier ama de casa es la sí-
guíente: 1 

Se cogen unos trozos de pa
pe! de per iódico y mezclados 
con agua se agitan dentro del 
recipiente durante un rato. La 
botella quedará l impia P0'' 
(.ompk.to; % 

Los peines transparentes> tan 
en uso en todas partes, se Jim 
pian muy bien introduciénde-
íos en agua templada, a la quo 
se ha añadido previamente una 
pequeña cantidatd de amonia
co. 

Si desea que un cacharro de 
hoja'a.ta adquiera un bonito 
brillo blanco, no hay m á s que 
frotarlo con ,un trapo empapa
do cn ácido aícético diluido. 

Limpieza perfecta de /os ob
jetos de bronce dorado;—Fró-
tese el objeto que se desee l im 
piar con 5.a pulpa de medio l i 
món, espolvoreadd con sal fi
na. En seguida pásese le agua 
ligeramente jabonosa:, enjua
gúese con agua fresca y l im
pia y dé jóse secar. 

Luego pásese le un pañi to 
suave, por sí hubiese quedado 
alguna señal de agua 

A N T O N I O G A R C I A 
UROLOGIA 

De n » 3 y 6 » * 
Gran Vía, 12. 1.' - Telífoao 31» 

J . B E L L I D O 
PIEL, SIFILIS V VENEREO 

Consulta a las 12 y a las 7 
Antonio Espinosa, 10 (Esquina 
General Sanjurjo. Teléfono 2140 

(C. S. 11) 

P O L L U E L O S 
«LEGHORN* - C A S T E L L A N A 
* R H O D E . Y * P R A T S * 

(Exfra-seleccionados) 
Patitos - Pollitas - Huevos de itlcn-

hación - Primeros premios 

G R A N J A 

Y E G R O S 
San^ Mateo, 23 

M A D R I D 

IMPORTANTE. - Sí'sa pedido excedí de 2U »-
llueios < Lagliorn . le bonificaremos m el 10 % 
de descuento adjuntando este anuncie. (5) 

jgaeBISÍSÑHfifBDCfSKlilZtííiiÉBSÉVRÉQSSS 5 ¡a Sí S » H ti 3 W B B i S BBií í fcfc É fi • Ü ÜOS 5̂ ,3̂  

í CAJA HISPANA DE PREVI: 
COM PA Ñ I , 
Domicilio 

. P 1 T A L I 2 A ü O K 
BARCELONA -

iNDADA tN 
io, 18 y Caspe, 42 

TÍTULOS M. AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
en el swteo cfclebtaclo el día 28 de ftbfero de 1953 

X T 1 — i \ L L V — M Ú V — H A R 
Z Y 1 — G S P — S C J - L L X A 

DELEGACIÓN, en SALAMANCA-. J . A. Pflimo Rivera, .13 
PRACTIQUE NUESTÍfO M O D R R N O Y B EN EPIO O SO J5]S 1[éjW ^ J^EjAH O RRO 

H o y , I N A U G U R A C I O N d e 

M A R F I L : B a r A m e r i c a n o 

con un gran aliciente: P E R I C O C H I C O T E 
que presentará a V I C E N T E M A R Z A L , 

e! «barman» de actualidad̂  que desde hoy dirigirá 
M A R F I L , el salón de moda creado excíustvamente para la flor de la so

ciedad. £1 Bar Americano más confortable... en fin... 
M A R F I L E S . . . ¿No lo sabe usted? Compruébelo enseguida formando 

parte de su selecta dientela. Distíngase y acuda o 

M A R F I L : B a r A m e r i c a n o 
Q U I N T A N A , N U M . 9 

http://i5.5OO.C00


HOMtHUJí A RUBtN P t B I O 

l e i i \ M múi oo i f i 
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e a n o 

Asistió e l embajador de Nicaragua, don Andrés Vega Bótanos 
Sogún estaba enunciado, a 

las ocho de la noche se cele
b ró ayer, en el Paraninfo do 
la Urnversicad Li te ra r ia , total-
msnte abarrotado de p ú b l i c o , 
un acto en homenaje ad poeta 
de la tima, Rubén Dar ío . La 
presencia . del cmbaíj,ador de 
Nicaragua en E s p a ñ a , s e ñ o r 
Ví^"a Bolaños , d ió mayor real
ce a la solemnidad. 

En el estrado presidfencial 
tomaren asiento el excelent í s i 
mo s z ú o t rector •magnifico de 
la Universidad Li te rar ia , don 
Antonio Tovar; el excelentfcl-
m o señor embajador de Nica^-
ragua cn Madr id , con Aftúiés 

Vcgia B o l a ñ o s ; el i l u s t r í s imo 
s e ñ o r presidente de la excelen
t í s i m a D i p u t a c i ó n provincia/1, 
don Carlos Gu t i é r r ez de Ceba-
Ilos; el secretario general de 
la Universidad Li terar ia , don 
Manuel Caf t í a Blanco, y un 
represen ¡an te de la Universi
dad Pontificia. 

En los restantes esoaño^ figu
raban numerosos ca t ed rá t i cos , 
profescres y representaciones 
oficiales, así cerno j e r a r q u í a s 
del Sindiceito Esplíñol Universi
t a r io y miembros directivos 
ú l t i m a s organizadoras del acto. 

T E M A S L O C A L E S 

Presidencia del aclo en el Paraninfo de la Universidad 

(Foto C u z m á n Gombau.) 

riosas tradiciones p o é t i c a s del 
aula salmantina y anunc ió que 
la Universidad q u e r í a inic iar 
ahora ' una nueva etapa, a c ó 
giendo una idea lanzada por 
el poeta Rafael Santos Torroe-
lia, en el Congreso nacional do 
Poes ía , celsibrado hace m á s de 
medio riño en Segó v i a; la cié 
crear en las Univorsidac'es es-

t l Coro imixto univorsitaTlo, durante 5u a c t u a c i ó n en la ses ión 
..v .' celebradai ayer 

(Folio G u z m á n Gorabau.) 

tie la Asociación Cultural Ibe-
roatmericana, entidades estas 

E l coro mix to universi tario, 
bajo la dir t ícción del maestro 
don Jesús García Bernalt , i n i 
c ió el acto con el %audeamus 
i ? i t u r " , de Guridi . 

Scguidatme.nte fué e} sefiot-
rector, don Antonio Tovar, 
quien p r o n u n c i ó unas palabras. 
Di jo que la Universidad de Sa 
lámiainca se ccimplac^a en aco
ger ' al nepresentante d? un 
p a í s , Nicaragua, "que en el 
mapa de nuestra ¡poéiía es una 
de. las grandes potencias". Re-
co rdó a con t inuac ión las g i o -

E L S E Ñ O R v 

D . A N T O N I O S A E Z 

G O N Z A L E Z 
falleció en -•Umanca, el día 28 
i t febrero de 19-53, a los aesenta 
y ocho «ños de edad, después de 
recibir los S. S. y la Bendición 

Apostólica 
D. E . P. 

Sa afligida esposa, Gabriela 
Carlos Lnffieio; hijos: Horten
sia, Jerónima. Jorge, Octavio. 
Pedro y Antonio (emplead JS de 
U R E N F E ; bijof políticos: Per
fecto Gómez, Teresa Calvo y Fe
lisa Wlverde; hermanes: Delfín, 
Joráe, Ramedios y Betnardino; 
hermanos políticos: Lola Carlos, 
Angelita Carlos, Baldomcro To
cino y Dionisio 5inchez Pache" 
co. sobrinos, primos y demás fa
milia, 

Ruegan una oración por 
su eterno descanso. 

Conducción del cadáver: Hoy, a 
las doce -Casa mortuoria: P i -
zarro, número 49. 

L a Viráen de la Vega, S. A. 

p a ñ o l a s una Casa de la Poes ía , 
confiando en que ¿ñ Salaman
ca, donde ya existe un rntrido 
grupo cíe poeta:, (bajo la de
n o m i n a c i ó n de ^Clavero", ¡le
gue a cuajar esta iniciat iva. 
Inv i tó a todos los poetas sal
mantinos a formar parte de la 
Casa de la Poesía. 

F ina l i zó sus palabras el se 
ñ o r Tovar d i r ig iendo un cor-
diail saludo a los poetas, a los 
amantes de la p o e s í a y al em
bajador de Nicaragua. 

A con t i nuac ión h a b l ó el ca
t e d r á t i c o de la Facultad d^; 
FiloscfSa! y Letras, don Alonso 
Za!mora» Vicente, sobro " R u b é n 
Darío y el momento p o é t i c o 
de su tielmpo". 

Cerró la p r imera parte del 
programai la in t e rvenc ión del 
coro c o n . " A d i ó s " , do José I g 
nacio Prieto. 

No pudo in tervenir en asía 
parte, cerno estaba anunciado, 
don Javier de la Cueva, al no 
haber 'podido venir de Madrid 
por hallarse enfarmo. ; 

Lai segunda parte estuvo ca
si í n t e g r a m e n t e dedicada al 
recitado de varias poes í a s del 
g rupo "Clavero", entre ellas 
las siiguientes: "Muchacha en 
o t o ñ o " , de Gabriel Rosado 

:Cilr de Letras; "Tú siempre 
atqui", de Laureano Luna, De
recho; "Aman cor en la Cate
dral de León" , de Manuel Fer
n á n d e z Panero, Derecho; "'Poe-
mtaj", de Miguel Gamazo, D^re-
c h o ; "Orac ión" , de Basil io 
Mar t in Patino, Letras, y "Nos.-
t a lg ia" , de A g u s t í n Torres La
zo, n ica ragúensG, D e r e c h o , 
T e r m i n ó esta segunda parte. 

con la i n t e rvenc ión del cate
d r á t i c o don Rafiael La ínez A l 
ca lá , ¡que hajbló sobre " R u b é n 
Darío y Antonio Machado", y 
la i n t e rvenc ión d; 1 coro mix to 
que i n t e r p r e t ó "Negra sem-
^bra", do Juan Montes. 

La ú l t i m a parte del prograr 
ma se in ic ió con el disburso 
del c a t e d r á t i c o clon Manuel 
Gaircia Blanco, que .habió sobre 
"Rubén Dar ío y Miguel de 
Unamuno". A con t inuac ión Luis 
Be l t r án r e c i ' ó dos poemas de 
Rubén Dar ío , "Responso" y 
"Ei campesino". 

Tanto l o s conferenciantes 
como los recitadores,' autoras 
de los poemas y componentes 
del Coro universi tar io, fueron 
iargaimente aplaudidos por el 
audi tor io . 

Él acto finalizó con unas pa
labras del señor embajador 
de Nicaragua., don Andrés Ve
ga Bolaños , quien a g r a d e c i ó , 
E^mocionadc, el homlenaje de 
Car iño y a d m i r a c i ó n que se 
t r ibutaba, etn el glorioso re
c in to de la Universidad sal
mant ina , al eximio poeta his
p á n i c o R u b é n Darío, que, si 
c a n t ó magisOralmente a su pa-

¡ t r i a , supo t a m b i é n amar p ro 
1 fundamente a E s p a ñ a . 

Mostró t a m b i é n su aatisfac 
ción ante la profus^ represen
t a c i ó n del íbello sexo en este 
aicto, detalle é s t e que no o l v i 
d a r á y l l evará siempre graba
do en su c o r a z ó n ouando re
grese a su pa t r ia , donde s e r á 
el p o r í a v o z del homenaje que 
Salamanca r e n d í a a su compa
t r i o t a . a 

Fué m u y aplaudido. 

O b r a s i m p o r t a n t e s e n e l 

palacio de M o n t e r r e y 
Hace ¡ t iempo, en nuestra secc ión de Calidoscopio, sacamos 

relucir unas obras que se. realizaban en el Pcjiacio de Mon
terrey, en sus chimeneas y crestonas m á s concretamente, obras 
que' Umbellecieron magnificamento el edificio, ya que se rea
l i za ron en forma t é c n i c a (perfecta y las nuevas piedras esca-
^amento se diferenciaban en su color con las legendarias. 

Ahora nuevamente ha llamado la a t enc ión de los salmanti
nos otra serie d :• obras, sin duda importantes, pero que han 
causado sensac ión y !prcxlucido Icomontarios en p r o y en con
tra . Unos creen que la obra realizada en la entrada del Pala
cio es iestupencia y enriqueco el conjunto da la edif icación, y 
otros la estiman inadecuada, dadas las circunstancias ac túa le 
del Palacio. De una u otra forma l a obra es importante, y a su 
t iempo, cuando es té terminada, s e rá el mdmonto de juzgarla 

Se t rafa de la d e s a p a r i c i ó n de la fachada adosada al to 
r r e ó n , por donde se entinaba al Palacio. En jlugtar de equelU 
fachada se ha levantado otra Ide traza adecxiaia, en piedra, > 
remetida de tal forma qu:^ do ja al descubierto Jos ventanale 
de los pisos bajo y p r i n c i p a l , que antes tapaba la adosada f?' 
efiada. Estos ventanales, deshechas sus fiiligrana-. al parece 
por quien h izo ese aditaimento ahora desaparecido, es tán sien 
do t a m b i é n resfaurados en todos sus detalles. 

Peno etca fachada nueva], al (quedar m á s dentro de la Mneí 
anterior, forma un cal le jón entre» la t o r ro y Ql edificio del otrt 
lado, y con la viefa fachada desaparece t a m b i é n aquella caden? 
que seña laba lais visitas regias d? Palacio. Estos dos extremo' 
y eí t a m a ñ o do la nutva puerta, son los puntos sobre los que 
la disparidad 'do opiniones ha suiigido. 

Volveremos, pues, con la 'nuestra —con c r i t e r i o no t écn i co , 
sino per iodás t i co— cuando (Sa obra es té concluícia. 

Comienzan a llegar los nuevos tejidos 
para P R I M A V E R A 

S e d e r í a s L U S A N C Y 

ofrece a usted, señora, PRECIOSAS 
Y MODERNAS TELAS PARA VES
TIDOS, CHAQUETONES, TRAJES DE 
CHAQUETA, ABRIGOS DE ENTRE
TIEMPO, FALDAS,, ETC. 

V i s i t e h o y l a GRAN EXPOSICION que p r e s e n t a 

S e d e r í a s L U S A N C Y 

a I 

Ejercidos en retiro 
para universitarios 

y 

En la Casa de San Ignacio, 
i Pasex? de San Antonio, t end rá 
! lugar una tanda de Ejercicios 

para Universitarios del 6 (nue 
«¡e noche) al 11 (nueve m a ñ a 
na) , que sera d i r i g í 'a por el 
R. P. Agus t ín Arredondo, S. J 

' colaborador de "Fomento So 
c i a l . 

Del 14 (nueve noche) al 19 
(nueve m a ñ a n a ) t end rá lugar 
una tanda para caballeros di 
rígida por los RR. pp . José 
Carrera, S. J., y Desiderio 
S á n c h e z S. J. 

Inser ípcioneis : Casa de Ejer
cicios, Paseo de San Antonio 
n ú m e r o 10. Teléfono 3603. 

Doctor AlvfprezfVtaru¡o 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y c i r u g í a del dolor 
Electroterapia. RAYOS X 

Me léndez , n ú m . 15, p r inc ipa l 

S e ñ a l a m i e n t o s ! p a r a 

l a s e m a n a 

Día 3.—Causa dal . Juzgado 
dé Salamanca, por el cielito de 
robo, contra Antonio A n d r é s 
Gonzá lez . Defensor, s eñor Mar-
f in Diez. Procurador, señor Co 
m o r ó n . 

Otra del mismo Juzgado, 
por el deli to de hur to , contra 
Antonio Apar ic io y o t ro . De
fensor, s eñor Santos. Procura
dor, señor Borrego. 

Otra del miymo Juzgado, 
por el del i to de hur to , contra 
Severino M a r t í n e z . Defensor, 
señor Bel l ido. Procurador, se
ño r García, 

Otra del mismo Juzgado, 
por el del i to de desobedien
cia, contra J u l i á n Esteban. 
Defensor, señor Zapatero. Pro
curador, s^ñor C o m e r ó n . 

Dia 4.—Causa del mismo 'nz 
galio, por el del i to de lesio
nes, contra E m e t e r í o H e r n á n 

dez.Defansor, señor M . Garda . 
Procuiaaor, señor Marcos Ote
ro. 

Otra del mismo Juzg-ado, 
por el deli to de a p r o p i a c i ó n 
indebida, contra Angel Curto. 
Defensor, señor M . Garc ía . Pro 
curador, señor S i m ó n Vicente. 

Día 5.—Causa del Juzgado 
de bodesma, por e i de l i to de 
hur to , contra Samuel Ga rduño . 
Defensor, s e ñ o r P 3 l á e ^ . Pro
curador, s eñor Sánchez L ó p e z . 

Otra del Juzgado de Ciudad 
Rcdrigo, por el de l i to de hur
to, contra María Herrero. De
fensor, s e ñ o r Po láez , Procura
dor, señor Sánidhez Fraile. 

Dda 6-^Causa del Juzgado 
de V i t i gud ino , po r el deli to de 
lesiones, contra Antonio Gó
mez. Defensor, sefior Piedeca, 
sas. Procurador, señor Salas. 

Otra del Juzgado de Seque
r o s por el del i to do hur to , 
centra Santiago Maftiin. D^fon 
sor. s eñor S á n c h e z Fraile. Pro
curador, s eñor S á n c h e z Frai le . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
del joven 

J T T A N 1 T O S A N C H E Z G A R R I D O 
QUE FALLECIO EN ALMENARA DE TORMES E L DIA 3 OE MARZO DE 1951 

d e s p u é s de recibir los Sante^s Sacramentos y la Bendic ión Apostólícai 
p. E- P. 

Sus desconsolados padres, don Angel Sánchez Alcántara (industrial carretero) 
y doña Carmen Garrido Martin; hermanos: don Luis , doña María Manuela, don 
Eloy y doña María; heunauos polilicos: de>ña Invención Sánchez , don Leónides 
Alonso y doña Natividad Luenga; sobrines, üos , primos y demás f^rníli.a. 

Ruegan a sus amistades le encomiemlen a Oíos Nuestro Señor 
en sus oracionts . y . 

Se d i r á n misas, hasta las nueve 'do la m a ñ a n a , en los PP. Carmelitas; a las 
ocho cn ios PPJ Paule -, el d ía 3; así como el alumbrado de Su Divina Majes-
lar dicho d ía en las M.M. Esclavas ( io sé Anton io) , y misa on esta capilla, el 
d í a ' 5 a las nueve, que serán aplicadas'por su eterno descanso. 

EL SEÑOR 

D O N L U I S R O M E R O P I C A D O 
falleció en Salamanca el día 2« de febrero de 1953 

a los setenta y siete años de edad 
DEPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

O. E. P. 
Su afligida hija, doña María Romero Rodríguez; hi

jo pol í t ico , don Juan Manuel Blanco Hernández (ins
pector de Pol ic ía) ; nietos, Andrés y Luis; sobrinos y 
demás familia. 

Suplican una orac ión y la asistencia á la con
ducc ión del c adáve r y funeral, por lo que les 
q u e c a r á h agradecidos. 

Conducción del cadáve r : Hoy, domingo, 1, a las once y. 
media de la mañana .—Casa mor tuor ia : C a l a t a ñ a -
zor, 7.—Funeral: El luneís, 2, a las nueve y media 
de la m a ñ a n a . — I g l e s i a parroquia l : San Pablo. 
Agencia funeraria: Nuestra Señora del Carmen 

S E G U N D Q A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en caridad por el alma del señoz 

O . B E N J A M I N D E L O L M O M A R T I N 
que falleció en Salamanca, el dí* 3 di marzo de 1951, a los seten
ta y dos años de edad, después d« recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición Ariostólica 
D. E. P. 

Sus lujos: Flora, Manuel y Francisca; Hijos políticos: Leopol
do Yeste, Teresa Marcos y Juan Knaster; nietos y demás familia, 

Suplican le tengan presente en sus oraciones. 
Las misas que se celebren el día 3 de marzo, a las nueve y nue

ve y media de la mefUna en la Iglesia parroquial de la Parísima 
Concepción (Aáustínas), serán aplicadas por su etsroo descanso. 

Fundado 
en 1883 

D o m i n g o , 1 d e m a r z o d e 1 9 5 3 11 

C á m a r a O f i c i a l S m -

JURSILLOS SOBRE ''CAPACl-
TAC ION DE TRACTORISTAS" 

Esta C á m a r a Oficial Sindical 
Agraria , en co laborac ión con 
; i Minis ter io de Agr icu l tura y 
a Junta Nacional de Hennan-
iatíes, ha organizado la ene-

orac ión de un Cursillo sobre 
"Capacitación de Tractoristas", 
(Ue tendrá lugar en esta, capi-
a l , durante los d í a s ' 9 al 21 
e marzo p r ó x i m o , bajo la d i -
ección t écn ica de personal fa 
ultativo y dependiente de la 

'efatura A g r o n ó m i c a de l a Pro 
inciá. 
Todos aquellos productores 

que de.ecn asistir a est^ Cur
sillo d e b e r á n sol ici tar lo por 
instancia d i r ig ida al presiden
te de esta C á m a r a , ' siendo ad
mit idas preferentemente por el 
siguiente orden: 

Primero. Los empresarios o 
dependientes de empresarios 
que poseyendo tractor concu
rran con él al Cursillo, deb ién 
dosc consi-gnar expresamente 
e'tc extremo en la instancia. 

Segundos. Los empresarios 
o dependientes de empresarios 
que en su explo tac ión a g r í c o 
la o donde presten sus servi
cios, exista tractor. 

Tercero. Los emprecarios o 
dependiente"» de empresark* 
correspondientes ai exp'otacio-
^aciones a g r í c o l a s patra las qu? 
s=« haya solicitado ad jud i cac ión 
de tractor . 

Las instancias se presenta
rán antes del d í a 4 del p r ó 
x imo mes de marzo , com-uni-
cándose a los interesados opor 
tunamente la focha y hora de 
p r e s e n t a c i ó n . 

De las instancias recibidas 
se s e l ecc iona rá un n ú m e r o de
tenido de ellas, cuyos firman
tes t e n d r á n derecho a perc ib i r 
una beca d ia r i a de 30 pesetas, 
mientras duie eü Cursil lo, pe
diendo asistir el resto con ca
r á c t e r de alumnos l ibres . 

Los gastos de lubrificantes 
originados por los tractores 
que concurran al Cursillo, se
r án por leuenta de l a C á m a r a 
Oficial Sindical Agra r i a , inc lu í 
do el consumo de viaje de ida 
y retorno d e la maquinar ia a 
la exp lo tac ión . 

Don André s Vega Bolaños ê  actualmente e[ c 
de Nicaraíglia en España . Ha venido ^ nuestra c " 1 ^ ^ 0 
motivo de los actos organizados por la Asnri l m ^ 

. - ^'tíClOQ " 
C0í 

ral Iberoamoricana, en homenaje a Rubén DaTí'Un ^ 
0- .Hoi cordial , expresivo, profundamente humano 

fluidez de su palabra: |>ersu?; iva, e r u i í t a . ^ar^í.3.1' ^ 
recuerdos, va llenaindo de respuestas este 
nuestro y que deja de manifiesto su va l ía y todo ei 

RESPUESTAS 

í .r—Sef arad, 
2^—De ciento cincuenta y 

tres arcos. 
3i—'En Valencia, durante el 

reinado de Carlo5 V, i 
4. — T o m á s de Kempis, escri

tor a scé t i co aiefmán (1379^ 
1471). 

5 , —A Anixamandro, filósofo, 
g e ó m e t r a y a s t r ó n o m o g r i ego 
de l a escuela jónica 

6>-EJ 14 da j u l i o de 1789. 
7.—Sileno, dios f r i g i o , h i j o 

de Pan y de una ninfa y maes
tra de Baco. 

lntcrorosatorio 

t i g l o . intelectual y profesional , de este embajador0"1 Pres% 

—¿EmbajaUor de E s p a ñ a ? 
—Desae uace cuatro años . 
—¿DipiOrnáiico/ 
— A l finalizar mis estu

dios de doctor en Derecho. 
— ¿ P r i m e r a a c t u a c i ó n ? 
—Asuntos exteriores d e 

m i nac ión y como Embaja
dor en E s p a ñ a . 

—¿Se doc toró? 
—En la Universidad de 

Guatemala, de San Carlos 
Borro meo, la cual es un reT 
fie jo de la salmantina. 

—¿Dónde basa su a s e r t o í 
—Los estatutos de aquello 

Universidad se dictaron de 
acuerdo con los de Ja sah 
manticense. 

—¿Ha tenido profesor^ 
espoñoles? 

—Recibí las enseñanza^ 
del tfoctor Valero Pujol , es
tudiando Historia del Dere
cho, "y las de don Nicolás 
Quint ín , explicando Li te ra ta 
ra. 

— t i abogado de Nicara
gua ¿consul ta texios e s p a ñ o 
íes? 

—En ninguna bibl ioteca 
juifidica faltan las publica
ciones á e S á n c h e z R o m á n , 
Escosura Enciciopedia' Ju-
r íd i ca j Castán. . . 

—¿Discipl inas afines? 
—Derecho Natural , C i v i l , 

Penal, Fi losofía del Derecho, 
Romano... 

—•¿Una personalidad es
p a ñ o l a en su pa íá? 

—Unamuno. 
— ¿ I n t e r c a m b i o cultural? 
^—'Actualmente son t r e i n 

ta y tres ios estudiantes de 
Nicaragua que reciben en
s e ñ a n z a universi tar ia en Es
p a ñ a . 

—¿Con ayuda del Gobier
no? 

—No1, con sus propios me 
dio?, 

— ¿Habrá r e p r e s e n t a c i ó n 
de "NkBarnfiMa en la Asam
blea de Universidades que 
ha de c e í e b r a r s e ? 

—Acudi rán tres c a t e d r á t i 
cos. 

— fPresencíq de E s p a ñ a 
en sti n a c i ó n ? 

—Los tres centros de en
s e ñ a n z a m á s , importantes 
son regentados por e s p a ñ o -

que 
por i 

E l 

Ies: Colegio Centxoameflca. 
no. Instituto de Pec&jogi 
y Seminario. 

—¿Opinión de sus compa, 
triotas de España? 

—Centro de espiritual! 
dad. 

—¿Visión crítica de núes 
tra Patria? 

—He podido apreciar, a 
través de mis cuatro años 
de estancia, el esfuerzo rea 
lizaido por el Estado para 
llegar a la altura en que se 
encuentra. 

—¿La faceta más destaca 
da? 

—Su éxito dipíomático, 
—¿Tema a tratar en el 

homenaje a Rubén Darío? 
—Me l imitaré a dejai 

constancia de mi agradecí 
miento sincero. 

—¿Cómo considera a Ru* 
bén? 

—Un continentalista. 
—¿Quiere explicarse? 
—Rubén nace en Nicara 

T<ua celebra su ma.-'monio 
en E l Salvador, con una da 
ma de origen de Hondura; 
nace su primer hijo en Cos
ta Rica y es ápatírinado por 
un español. A través de s« 
vida visita repetidamente 
toda América; he ahí su 
oontinentalismo. 

SANTIAGO PEDHAZ 

(Poto Guzmán Comba 

Las muchachas de Ja 
Sección Femenina é 
t E T y de las JONS, afi 
liadas o encuadradas 
con sus visitas domi-y 
Harías a los necesitado 
cumplen con su debj 
de Justicia Social, 

P a r t i c i p a a s u s a p a r c e r o s p u e d e n 

p a s a r a c o b r a r a p a r t i r d e m a ñ a n a 

e n l a D e l e g a c i ó n d e J a m i s m a , 

P l a z a d e l o s B a n d o s , í 

J e t a t u r a „ 

A g r o n ó m i c a 

PETICION DE PETROLEO 
AGRICOLA 

Todos' aquellos a?ricult^ 
que hayan solicitado de . 
Jefatura Agronómica 
p e t r ó l e o para el mes do ^ ^ 
zo, d e b e r á n presentarse c 
tas oficinas, Gran Vía, • 
f bjeto de hacerles entre? 
la documentac ión c0 , " 
diente p a r a retirar ^ 
CAMPSA referido carbura 

r 
" E L S E Ñ O R 

O . f c a m ó n Rodríguez Gómet 
( Indust r ia l ) 

FALLECIO EN LA CIUDAD DE BEJAR, EL DIA 2«* DE FEBRERO DE 195^ 
confortado con los Auxilios Espirituales 

D. E . p . 
F m o c / ^ ^ M f [ a I ^ S 3 0í'un3' "'ttes: Maria Teresa, María j m ^ 
r í r R o d r % u ^ n ' n ^ i ^ J . M ^ PO'íf/cos: / /c/ro Fochs, Marte W 

. Suplican una orac ión por su alma-
La ccnducc ión del cadáver ' se e fec tua rá en la ciudad de Bé ja r el d í a U* ^ . r n í J lá 

a la una de la tarde, y, el funeral, el lunes d ía 2, a .las diez y media cw-
m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Juan Bautista. 

Agencia funerar ia ; "La Soledad". 
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